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INICIANDO uma nova fase, depois de seis anos de publicação, HABITAT dá corpo, 
neste número, e aspira a assim continuar fazendo, a um programa que se situa 
no terreno firme duma necessidade, que buscamos encarnar, qual seja o de dar uma 
base concreta e construtiva à Escola e à Carreira do profissional, em arquitetura 

. e urbanismo, distendendo aos domínios, também, das artes chamadas plásticas, o 
seu interesse, a sua atenção e a sua intenção cultural, na análise, na divulgação e 
no registro do acontecimento vivo. 
Certamente, êsse programa exige uma atenção recíproca da parte do meio . técnico 
• profissional, porque não se compreende que se possa fazer uma publicação mensal 
dedicada à arquitetura e ao urbanismo, sem que contemos com a dedicada par-
ticipação de quantos, na Escola e na Profissão, realizam os trabalhos fundamentais 
daq-qelas atividades criadoras, na formação dos elementos que receberão o legado 
do presente, na pesquisa apurada, persistente e sinceramente informada pelo pen• 
samento original, das soluções mais adequadas, na organização do espaço para a 
vida do homem - do abrigo, ao trabalho e ao recreio entrosados pela circulação. E 
há uma'" moldura decorativa para estes quadros. 
Não vai nisto apenas o apêlo, que nos parece imprescindível, a um comércio mais 
atuante, no campo das idéias, a arquitetos e urbanistas, mas a prova clara e direta 
de que HABITAT se sente à altura de um papel a interpretar no meio paulista 
e brasileiro, assim como nas repercussões em escala internacional, de quamto 
se refira a arquitetura e o urbanismo. O papel que temos, então, pela frente, é o 
que impõe à consideração do meio técnico uma constante e mutua responsabilidade. 
Estas portas de nossa redação .nos parecem bastante amplas, tais como se acham, 
abertas a quantos possam vir a compreender, na inteligência de um programa de 
trabalho, a condicionante dinâmica do desejo de servir, sob todos os aspectos, 
à ·finalidade de uma arte e de uma técnica, naquilo que possa se constituir o me-
lhor do que temos, visando o melhor e o máximo do que possamos vir a ter. Há, 
pois, nêste pensamento, o enlace positivo e determinado de receber e devolver, numa 
medida ilimitada, o plano e o projeto, a idéia e a execução, para que se beneficie, 
de uma forma útil e fecunda, todo o desenvolvimento de equipes de trabalho, em-
penhadas em compor, na paizagem urbana de nossas cidades, na tessitura orgânica 
dos seus espaços de habitação, produção e lazeres, a fisionomia límpida e clara 
da Construção, que espelhe com fidelidade, em suas linhas nítidas, a imagem 
desta época que vivemos, que tem tudo para ser uma éra de felicidade do homem. 
Basta que o deseje, que estenda a mão para afeiçoá-la à harmonia das coisas, como 
a inscrição conselheira da cerâmica popular portuguesa tão lapidarmente o dizia 
"tu podes assim tu queiras". 
Estamos, pois, abrindo as páginas de HABITAT a um cordial e pro.dutivo encon-
tro de sugestões, de opiniões, de informações, materia indispensável ao conhe-
cimento, ao debate, à narrativa de jornadas de esfôrços, na pesquisa e na criação, 
paralelamente a todos interessando, porque se faz assim o patrimônio de gerações 
que criam uma tradição, como assim se produz a decisiva elaboração teórica e a 
concretização prática da marca original, pessoal, configurando a _face do que será 
um estilo. 
Algures se disse que há, na modalidade dai, teorias e da realização da ar~i.itetura 
e do urbanismo de nosso tempo, muito de instável, de impreciso, ainda por de-
sembaraçar-se dos véus da hipótese e da procura, no ,processo fixador da reali- • 
dade nova. Compreendemos que tenhamos atingido, por vários motivos que não 
cabe aqui analisar, a uma etapa sobremaneira proeminente na vida das formas 
de uma nova expressão arquitetônica. A solução urbanística para essa expressão 
não parece estar ao alcance imediato do técnico, do poder público, da apreensão do 
que devemos cons'iderar "elites" dirigentes. O veículo natural a uma eficiente apro-
ximação de interesses e constataçõ~s é este: HABITAT espera que cada estudi9so 
de arquitetura e de urbanismo venha a ser o leitor e o colaborador de uma feição 
gráfica a dar a este momento, histórico e criador, de nossa Construção, na casa 
e na cidade. • 
O patrimônio que esta puhlicaçio vitoriosa representa, após meia dúzia de anos 
e de milhares de dificuldades e tropeços, responderá pelo cumprimento deste com-
promisso, que desejamos seja hem compreendido pelas entidades profissionais, na 
Escola e na Corporação, e pela Autoridade, assim como pela inteligência de um 

• público, que está •urgindo, e que reclama, na sua função de consumidor, alta 
qualidade nos produtos. Apenas isto esperamos que nos seja retribuido - a com• 
preensão, a inteligência deste esfôrço. 
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Cons1dera~5es e notieias em torno da idéia lançada por Lo:ui e Mendelsohu 

Hã pouoo mais de wn ano, Louise Ven-
de~ ohni a viuva do grai\<,ie a,,rquitetq <:t~ 
foj Eric Me~delsohn, punha rn. :!óc», em 
et.~ala l:P.\ll\dl~1 e idécta de un, Museu de Ar-

uitetura. Não era um~ idéia gratuita, uma 
ilwen~ão margem dos acontecimentQS: "Es-
t idéia. escreveu enho~ Loui$e Men ... 
d lsohn. no manifesto d ta o de novembro 
de 1954, ~urgiu ... me esP<)ntaneamente quando, 
ord nando, juntando e catalogando oS dese-
nhos e es~s de meu lt\arido, Eric Men .. 
d~ls<>~., e~earei a que$tão de decidir a quf'-
instituis.ão el). pod~ria oferecê-lQS, oomQ do-
cumentação do que- {oi a sua CQntl'ibuição 
ao de$envolvimento da arqttlt~tuta de noS. .. 
so tempo. A um(! Unh..-e:r$idade?,. M~ n~ 
caso, a1·gumentava1 ficaria s~rvind<>t apenas 
e, ... entuahnente, na sua &cola d ..t\rquttetu .. 
ra. com aprQveitamento mais ou menos S\lb-
Jetivo ao er ap;roximada ob~ que, ~e, ... 
riam er demo~tradas ou registrada$ como 
pa:tte de U:n\ curso. Serw tudo limitado, A 
eutrega a u:m Museu íoi a pergunta sepm-
te a que. a senho~ Mend~lso,hn :t"e${X)lld~u 
en, suas indaga,ç<}es, para concluir que "te-• 
rnos muitos not~h·eis Muse\)$ que mosba~ 
obras de pintura e escultura de mqitos pe ... 
ríoclos; mas onde enoontrar 9 Mu~ eu em que 
o progresso da :Mãe de todas. as Art-es, tl 
Arquitetura} se acha totalmente reveh\do? .. 
Continuemos acompanhando Q radodnio do 

Tc;rrre Einstein., 1920 .. 

manü~t0. por wn }!useu de Arquitetura: 
• Durante as gnutdes époc~s da clvilização, a 
pintu:r e a eseultur~ se achavam uuida à 
Arq,uiteturat e foi sóment dura~te a Re-
nascença Italiana que se verificou a sua .. e-
par:11.ção. Desde então, a..~ assim chamtldas 
itrtes decorativas, pintura e eseu}tQ.t·a. ~:r,.. 
tiram sôi.l:nhas pat·a a $-U..8/ vida prépriª. Eu 
a,credito que,. em qosso tetnpo, pro.~trruut'lo,.. 
no$ da inteira hnpo:rtância da A1·quitetura. 
A evóluçã~ do novo estilo, representando 
uma nova int-e~ção da vida. e c<>m ela a 
vl~o dos novos materiais est.-uturais, trou-.• 

e çonsigo wn novo t"rtSejo para a Arquit .... 
tu:ra. Acredito que isto é de grande oportu• 
rúdade pa·ra de . envolvt"r ê~te despertai' do 
inte-r&se e pat~ dar as gentes dotut-u.e:ntada 
•vtdêneia da $lgnifiea~ão da arquiwtun 
llb'twê:s das idades, e mostr$1' ~ue U()SSO 
tempo se a~ha em proce .. Q de eria,~o de 
edifídOl!l, diretas expressõe$ de nossa -clvllt .. 
zação. tã-0 importante .quanto qualquet ou-, 

do pa1Sado. 

FdbrlC(l; 1911. 

.. Um Museu de Arquitetura~ poderá 4ispi., 
t~r os estudantes de tod.os os nunes de arte, 
despel'tandQ o povo para uma :res~sabiU ... 
dade para com os planejamentos cida-
des e a oo:m~.ição de s~\13 ecUiíclos. Seria 
\ltn centro e~trutivo, de muita necesswa .. 
de num tem.PQ tm'\ que tantEI idéi~ destr-u• 
tivas se apresentam em e®fronto eom as 
idéias criadoras- O ponto de partida d~ um 
tal projeto deveria. c~tituir..-se de obras de 
no~ o tempo. Dela..~. Q de. envcl.vi:me-nt-Q 
a:l'quitetura ocic,lental poderia se.r tra~ado-
para trás', até os verdadeiros míeies; da eons« 
trução. Pafalel~ente a istQ, a axquitetura 
oriental de-veri~ ser demonstrada. 
... Fóra das dinâmicas ath-idad~ d!'\ Arqui ... 
te-tura Coniemporânea s as eompar(u·mQs 
om os documentos das velhas Cultur~ en .. 

contl'amos. enCQ:rajamentos :p ra acreditai 
que, a despeito de todas as dificuldade 
êste é um p~:dodo CQnst:rutivQ. á Arquite ... 
tura n,àQ ~ó-mente ~flete QS valores de n~ 
C'ivill:zação mas tJ-fetua PQsiUvas con~tmições 
para. <> seu futuro». 
S'eguem .. se, então, no manifesto da senhora 
Mendelsohn as de,: sugestões de base para 
estabe-lecei""-$e o Museu de Arq\Jit~tura. Ut\ 
em _ eu ente.pdex.-, dever-1ª e oonstntlt.io e 
instalad<l nos &tad« · Uni.d.os. 
O plano su.gei,ido nos de:z pont-qs e<>nt-ém um 
esboço destinado a receber sugestões. t 

nesse $.entido que. em junho de 1955, um 
"'memoranch.tm n.o l" foi xpedido pela e .... 
nh<>r :Mendel.sohn, regis'tl"andn a acolhida 
mundial dada ao ~fe-sto, enviado a ar-
quitetos, associações de ~uitetUt"at esoolas, 
diretores de ?i,Iuseus, Revi tas de Arte- e 
escdtore1:1 e críticos. Varias manif~staçôeJ$ 
fQl'am feitrut dando plena adesão à idéia. 
Mas essas t!Ontribuições nio se fünita.:ran, 
a isso! suged.r'ª'm também algullla$ novas 
bases. modificatiun :as que haviam ~do al-
vitradas no esbQçe de plano, CQrrlgiram. 
uas def.ic~nei~ . enriqueceram o conjunto 

d~ modalidades lembrad para plena rea .. 
liz ção dum, Museu d ArqultettU'a_. NeSSE-
entido é, qu~ surgiram, no plano da oh-

imaginada, desde a id ia da d~ntralização 
do Museu., o qual* endo um centr-o~ deveria 
estat ligado, nu~l~ :ub.."'tidiâtiqs em 0:utl'QS 
países,. oom \1m .fun~tonarnento, penna~nte ... 
ntente tnterUgaáo1 fa.efütando o tnterdmb o. 

p . ssando a fuer moatras totatlvu d~ d se-
nh~ plantas., fi~, Cf .U e · ,_ e fott> iru 

.. Como a Arqult"tura. em el'(ll. nâQ pres .. 
ta s,.úieiente xibição, . ente---$& q,ue m .. 
mes en1 três dimensões e ·• mde,º .. e-riam Q 
meithor :meio demonstrativo ... A. p:r('-J ;rv çâo 
de negattvos fotog.râfieos:. . a or~ru-uzação do 
umª coleção de rntcro-flbnes,, uma coleç.âo 
dos "'p}Ma., de eidad:es de..roomtrados por 
pl1;1nt~ modelos foto~s aéreas. tudo 
isto e ~a exibição de n.ovos mat-eda~ 
completaria o u-abalho do Museu de Arqui .. 
tetur~ ~m p.roporeionar um.a wonn ão ·i-
\'~ a qual tel"ia as uas r ·ze$, par os t8$03 
cspeeíti~ numa .sponsablli®de region 
da organt.zação. Reeomendand-0 a rt-alúação 
de seminât'iQS, o "'memoran.dum n,o 1 •· f%lu-
de até a erit!çâo d um Instituto ile< &tudos 
t>~t ... O~\l.ados. 
As 11ovas idéias e sugestqes a-cerca do Museu 
de A~quit~tur,a devem . e,: eneaminluida à 
st-nh.orâ Lo~e endelso~ em 2304.A Le • 
venwQrth Street. . Frandsro, CaJifor,nia , 

Paree,e..-nos importante eonslderai- essa pos .. 
.sihilidade de unia cent'rallzaçÃo do , useu de 
i\rqui.tetu.t'a em vi..rt~~ CO.lll 0$ .,· u.s núel.eos 
regi~~ espalhados. pelo iµ.UJí.do~ O lnter-
câlnbio int-e.n,.-<;0 de informe, po.d~ e de e 
~ontribui.r' para o p.togt'e:§Q Qtdenado da 
arq\litet\P' - no crescimento da no\·a tra içã 
de CQnsttW~, caract rística de OS$O empo .. 
Os velhQ.S mestres d . rquitetura estiio d 
parece~d:0. A mor e de ~mfolso~ m 1953, 
seguiu ... à de TQI\j~ Gamie:r, poucos •nos 
ª nte~ um eertQ esqueci,mento re-~re t ... 
sas .fontes -0r:iginais de inspiração da reno:va ... 
ção arquit~t1ttat H • muito e qoo .r-ec:Qlhei , 
document~r. po:r tôd~ a p íe. em todos 
cenb.-os de trãbalho, em. que se reg~trou o 
~~recimento dos P uisadQr-es da mod.e-m.a 
arquiteta çl e, onsequentemenfo., do urba--
nismQ CQnieml'()râneo. Sem um M tt d 
Arquite.tura.., ~ssa obra. fragmentá.da.. dispff .. 
sª~ que apenas é ferida e-rn U1--ros.,. -e. :r~ 
~o repe:Sitórios e:fieient~ de. tais tt-abaUt~ 
por abQrda:r,:-m apenas em limi~ . · f~ 
~neias e J)f)ucas ih.1st:mções o q,ue !oram jor-
ri~das t,;al)alhosas de pe-squisa e de perusa• 
mento.. de concepção e refletido ea~ .. 
mento, sem um a:n1pl M eu de$Sa ord m. 
~m a~ dêcad~ história dess . o-
neiros - ficar, bastante ,m:.PQ'b.r«id.a a 
c~ulta d® stud,i os. q:ue J»(leriio pro .. 
veitar de m.uito, .e d U%ere:m elos. elem n.-
tos- ~tos em CQnjugação nos priµleiro cin-
quenta ~nos de, ar,quit-etu.l'a vwª, dêst'e: sée\llo. 
Ocorre q'Ue Louis~ ,. e.ndetso~ ~1)0$a 
grande arquit~to de e h (Nal'enta an 
e:asaram....oo em 1915 - po..~ui \tm dêsse pe.-
trimôniC>~ q\le se C<m$tituem d . e.~sbi:>eo& 
d des~nhos, de plantas.. q\le foram tud . 
ponto de partida, abord . g.em a p bl . m 
de tõda a otde-m. formul~d~ pe-lo gê-nl 
d~e jud~u p:russ.ia,io (u~u em A ls.t in 
a . 21 de ~~.rço de 1887) que- era. tambêm. 
não ob$tante, 1.nn gê,nio \UU'v~~ t: tl'@,• 
balh<>'-! <et~ tôd a parte eom o ~ntu..-d smo~ 

fé., $ sio~r:td'1,de de quem wnstroi pat 
o fut\lt'Q. 
A idé-iª que aqu . le t- p61lo Ul.$pb-oU 
panheira de Eric t . ndelsolm é digna 
te-i-~sse de tod s quant . ren .~ Jn tu ' b 
sid de de l\\Al\ter m a A:rqui ,tu-
ra, obj-eto de tôda ten~ da ,·ult'1ra hu ... 
ma1~;. CO.U).:() ()X)rdenadora d<> e'~ÇO: em q 
oont~m a$ ccQl'%ls da vl.da.. R~gismum -te 
ui, wm o pe~m • nto de QU estas: ... 

ras i:n.forma~ possam des r 't 
lgualment gum no id ias . Q 
d . wn p jeto not v :1. 
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Latin Amer1can--Architecture a s1nce 1945 
---------------------------------------------------- ----- -

lma Exposição no Museu de Arte Moderna de Nova York 

Interessou-se, agora, o Museu de Arte Mo-
derna de Nova York, por um levantamento 
dos últimos dez anos da arquitetura da 
América Latina. Em 1942, ainda visava ape-
nas ao Brasil, interêsse que concluiu por 
um livro, o celebrado " Brazil Builds " , p0r 
Philip Goodwin e Kidder Smith. 
Desta vez, outro livro visou a documentar 
o interêsse do Museum of Modern Art: o 
volume '· Latin American Architecture since 
1945 ·•, por Henry-Russell Hitchcock, 176 
págs., cêrca de 250 ilustrações, dezembro de 
1955, prl; lado pelo Museu e distribuído por 
f;1!1on & Schuster, N.Y.). 
O livro do notável crítko que é Hitchcock, 
emerge da exposição inaugurada a 22 de 
novembro do ano passa~o, e que se esten-
derá até fevereiro, quan~o começará sua ro-
tatividade pelos Estad0s Unidos, passando 
depois a ser mostrada ao Canadá. 
Em princípios de n0yembro, Hitchcock es-
tava em Londres e na sociedade de Belas 
Artes da capih 1 britânica realizou uma con-
ferência, já produto dos seus estudos sôbre 
o trabalho que lhe confiara o Museu de 
Arte Moderna, abordando os problemas da 
arquitetura suscitados pela sua aparição na 
América Latina. 
A compreensão com que Henry-Russel Hitch-
cock encara êsses problemas está bem ex-
pressa naquela conferência: para o mundo 
não latino-americano, o interêsse principal, 
frisou êle, consiste naquilo que a arquite-
tura latino-americana foi capaz de produ-
zir, sob condições materiais extremamente 
difíceis; em muitos lugares há escassa ma-
deira de construção, não se encontrando 
nem o cimento nem outros materiais, a pe-
dra-, por exemplo, de qualidade aproveitá-
vel. Também a arquitetura latino-ameri-
cana fica adstrita em grande parte às pos-
sibilidades do cimento-armado, ao contrário 
do uso mais generalizado da estrutura me-
tálica, nos Estados Unidos. O acabamento é 
dado, muitas vezes, com alguma espécie de 
pintura, "da mesma forma como, em têr-
mos gerais, sempre foram as construções, 
nessa parte do mundo, não somente no pe-
ríodo colonial, mas também no Perú e nas 
terras baixas, desde tempos pré-históricos". 
Por tôdas as aplicações de proteção contra 
os raios solares e o maior emprêgo das 
côr.es, os edifícios assumem diferenças gran-
dE:s, relativamente às construções dos Esta-
dos Unidos ou as do Norte da Europa. Hitch-
cock, entretanto, resumiu, em Londres, 
apenas, as suas impressões mais gerais. 
O estudo resultante da exposição que ê1e 
orgár{izou para Nova York conta porme-
nores de suas comparações, de seus pontos-
de-vista críticos, quando frisa, além das 
observações resumidas acima, de sua con-
ferência em Londres, o maior emprêgo do 
estuque pintado, da parede pintada, dos mo-
saicos e azulejos. Êle assinala a importân-
cia das obras encetadas no rumo das "cida-
des universitárias" e dos edifícios públicos, 
com o que os países latino-americanos ul-
trapassam o que se tem feito nos Estados 
Unidos. 
A exposição organizada em Nova York é a 
maior demonstração desta arquitetura a que 
se poderia chegar - compreende 56 arqui-
tetos bem conhecidos, a partir de Jorge Ma-
chado Moreira, Rino Levi, Afonso Eduardo 
Reidy, Lucio Costa, Niemeyer e outros, da 
representação brasileira; Carlos Raul Villa-
nueva, destacado profissional da Venezuela ; 
Henry Klumb, de Pôrto Rico; Max Borges 
J únior, de Cuba; Alejaniro Prieto, do Mé-

xico; Martins Vegas, um discípulo de Mies 
Van der Rohe; Francisco Artigas e Jaime 
Ortiz Monasterio. 
Na primeira galeria murais fotográficos de 
8 pés de altura foram instalados sob trans-
parentes armações através das quais uma 
suave luz se filtra. Noutra galeria são foto-
grafias de vários tamanhos que se sucedem, 
sôbre paredes forradas de escuro suporte de 
cortiça. Três grupos de vistas estéreo-rea-
listas, fotografias coloridas tridimensionais, 
feitas especialmente para o Museu por Ro-
salie T. McKenna, dão aos visitantes opor-
tunidade de observar o uso da côr e con-
cluir quanto ao sentido e as dimensões efe-
tivas dos edifícios. 
O fim das paredes da primeira galeria se 
acha coberto com fotos-murais de dois des-
tacados edifícios: a igreja de S. Francisco, 
no Brasíl, e o Cerro Piloto de Desenvolvi-
mento Residencial, em Caracas, projetado 
por Guido Bermudez e seus associados. Na 
igreja de Niemeyer, o sr. Hitchcock indica 
as livres curvas características da composi-
ção usadas em bainhas parabolóides na abó-
bada. O mural da parede de leste executado 
em azulejos é a primeira obra de Portinari 
utilizando êste material típico do país. No 
lado opôsto desta sala, o Cerro Piloto, ter-
minado no ano de 1953, é uma das maiores 
tentativas no mundo, representando ainda 
uma rápida e aprimorada construção. Cons-
truida pelo Departamento de Construção do 
Estado, destinando-se a abrigar quantos 
novos imigrantes cheguem a uma das ci-
dades que mais crescem no mundo, 48 blo-
cos de apartamentos modestos incorporam, 
com grande simplicidade, unidades residen-
ciais de vários tamanhos, servidas por ele-
vadores externos. É quase "o equivalente 
de uma cidade completa, e a visão dêsses 
blocos livres colocados contra uma explên-
dida paisagem, parece realizar um dos so-
nhos a que recorre, no século XX, o urba-
nismo", frisa o sr. Hitchcock. 
Em um campo em que a América Latina 
lidera o mundo, o das "cidades universitá-
rias", o sr. Hitchcock chama a atenção para 
os mosaicos das paredes da livraria da Ci-
dade Universitária do México, um dos edi-
fícios mais originais, projetado pelo arqui-
teto Juan O' Gorman, um dos pioneiros da 
introdução da arquitetura moderna no Mé-
xico há vinte anos. "O sr. Gorman usou 
as paredes de sua tôrre da biblioteca, so-
mente quebradas por pequenas janelas em 
escada, seme1hantemente às páginas de um 
códice ilustrado", acentuou o sr. Hitchcock, 
em sua crítica. "As côres dos mosaicos exe-
cutadas com áspera massa de minerais na-
turais mais do que com vidro, são macias • 
e ricas", assinala o crítico, para concluir 
que "tal realização permanece como o mais 
notável exemplo em larga escala do uso de 
decoração figurativa na moderna arqui-
tetura". 
Fotos murais também mostram o auditório e 
a praça coberta da Cidade Universitária de 
Caracas, na Venezuela, projetada por Carlos 
Raul Villanueva, que o sr. Hitchcock de-
clara serem rivais dos edifícios da Cidade 
Universitária do México em audácia e na pro-
fusa associação de obras de arte. "Ao lado 
do auditório, a destacável coberta, traba-
lhada pelo arquiteto, em colaboração com o 
especialista em acústica Robert Newman e 
o escultor Alexander Calder, é certamente 
um dos mais brilhantes exemplos no mun-
do, em ambas as escalas, tanto na sua in-
tegração arquitetônica, quanto no trabalho 

em equipe pata o projeto". Esculturas de 
Arp e painéis de mosaico livremente traça-
dos por Léger e vários venezuelanos, pro-
duziram uma espécie de museu contempo-
râneo metade dentro , metade fora da praça 
coberta junto ao auditório. 
Um outro exemplo de bôa arquitetura de 
serviço público é o Hospital do Cancer, em 
S. Paulo, projetado por Rino Levi e Roberto 
Cerqueira Cesar. Êste " impressionantemente 
amplo e vanguardeiro edifício, minuciosa-
mente organizado, realiza o máximo no seu 
difícil mas dramático local", acentua o sr. 
Hitchcock. 
Os arcos de abóbada, uma característica de 
muita arquitetura latino-americana, é um 
aspecto enfàticamente ilustrado por uma 
ampla fotografia de um clube noturno cuba-
no, projetado por Max Borges Junior, de 
Havana. O crítico aponta êste exemplo como 
rivalizando quasi com o emprêgo similar dos 
arcos nos estádios americanos. ''. Mas os ele-
mentos aqui situam-se em baixo das gran-
des árvores que atravessam a abóbada, e são 
explorados pelo seu lirismo e pela curiosa 
cave que modela o espaço, tornando-o não 
opressivo, nos efeitos que produz ". 
Um notável exemplo da habitação de baixo 
pr_eço no século XX é dado pelo conjunto 
de Pedregulho, projetado por Affonso Eduar-
do Reidy, no Rio de Janeiro. O longo e 
sinuoso bloco é construido na pedra, e o 
declive do terreno é aproveitado, nos mais 
altos apartamentos para facilitar o acesso . 
Os elementos utilizados para proteção do 
sol, dão uma delicada escala ao completa-
mento das moradias e as côres claras do 
re\'estimento são com felicidade acentuadas 
pdos painéis de azulejos em algumas das 
mais baixas estruturas. Também são mos-
tn~dos na Exposição a escola primária e o 
ginásio projetados por A. E . Reidy. 
Outro soberbo grupo de belos apartamentos 
que o sr. Hitchcock diz evitar a escala des-
humana dos monótonos apartamentos moder-
nos de habitação, é o projetado por Lucio 
Costa para o ramo norte do Parque Guinle, 
no Rio. "Usando diferentes tipos de contrôle 
da luz solar - onde, provendo uma feliz 
combinação de regularidade e de variedade 
- Costa expressou com inusitada clareza no 
exterior a individualidade de cada aparta-
mento dentro do conjunto ". 
O edifício de apartamentos no Rio, por Jorge 
Machado Moreira, o mais novo edifício do 
gênero ali, é levantado por livres colunas 
de concreto. O código de obras local per-
mite um andar extra quando o térreo não 
é utilizado e isto encoraja o tratamento que 
resulta em um espaço aberto, m,2smo nos 
congestionados centros urbanos. 
As moradias particulares na América Lati-
na, projetadas para muitos moradores da fa-
mília e empregados, tende a estabelecer um 
pátio dentro da instalação, em lugar de co-
locá-lo fora, como acontece nas casas da 
América do Norte. Mas, dentro desta ge-
neralização há, também, um considerável nú-
mero de estilos. A casa projetada por Luis 
Barragan para o próprio arquiteto, no Mé-
xico, por exemplo, tem, com efeito, uma fa-
chada branca que evidencia bastante a sua 
colocação entre outras, vizinhas, mais velhas . 
Tradicional nos materiais, forte na escala, 
representa uma sofisticada demonstração d os 
métodos provinciais de construção no Mé-
xico. " Mas os efeitos de seu acabamento 
são tão simples, quanto as paredes que cer-
cam o terraço, que de tudo emerge uma 
forte e alta consciência de qualidade abs-
trata ". 



4 

Um aspecto q'llase inédito do notável Conjunto Residencial de Pedre-
gulho, tomado de uma das salas de aula da escola primária, integrada 
no ginásio. Arquiteto Afonso Eduardo Reidy, construção 1948-50. Bem 
destacada, como o merece, por Henry-Russell Hitchcock. 

Auditório e Praça Coberta, .pormenor no conjunto construido para a 
Cidade Universitária de Caracas. Arquiteto Carlos Raul Villanueva, 
1952-53. Leve estrutura favorecendo espaços livres, harmonizados por 
formas simples ao extremo, destituidas de decoração supérflua. Foto 
RoLlie McKenna. 

Edifício Polar, arquitetos Martin Vegas Pacheco e José Miguel Galia., 
1952-54. Um exemplo atual do desenvolvimento de Caracas, no setor 
arquitetônico. O contraste com a praça fronteira é chocante; são dois 
aspectos que pertencem a épocas diversas e a diversas mentalidades. 
Foto de Rollie McKenna para o "Latin-American Architecture'' 

Residência Alberto Williams, em Mar del Plata, Argentina, 1945-47. 
Arquiteto Amancio Williams. O aproveitamento topográfico favoreceu 
uma forma de ponte sôbre a qual a habitação é colocada dominando 
o centro paisagístico. Foto para "Latin American Architecture ''. 

A casa Niemeyer, no Rio de Janeiro, por 
outro lado, situando-se no alto e acima da 
Baía da Gávea, obviamente foi lançada para 
uma especial harmonização audaciosamente 
rodeada por môrros e pela sinuosa curva 
dos vales. "No nível do terraço, o pavi-
lhão é completamente ab€rto, a tal ponto 
que a vista vai direta através os dois mais 
sólidos fins de vale, e a encrespada, estrita 
linha do terraço estabelec uma base sim-

ples linear para a paisagem'', acentua o crí-
tico. O pavilhão contém apenas um living 
principal e cozinha. 

quiteto europeu, é surpreendente verificar-
se a diferença entre essa casa e as con -
truidas pelos arquitetos locais" diz o sr. 
Hitchcock. .. Sôbre um relativamente aper-
tado terreno urbano formado por parede~ 
laterais, Le Corbusier criou uma espécie d 
espaço-caixa, aberto na base e cortado por 
rampas, levando ao consultório do doutor. 
que lhe está adiante, ao vestíbulo à habi-
tação que fica no fundo". 

•• Em uma duzia de casas particulares outras, 
na exposição, uma há de autoria de Le Cor-
busier, única no hemisfério, devida ao gran-
de arquiteto francês. Embora Le Corbusier 
tenha tido grande influência na América 
Latina, mais mesmo que outro qualquer ar-
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H BITAT inicia um 
e1n e rposições feitas 

levantamento sôhrc 
pelos responsáveis 

as condições do ensino 
das diversas cadeiras 

. . , . un1versitar10 
de F. A .. U. 

Indiscutivelmente, possui a escola um papel 
preponderante no processo de assimilação 
de uma fase civilizadora, estágio em que se 
encontra, ainda, a arquitetura no Brasil. A 
irrupção aqui produzida, nos primeiros ma-
nifestos, nas primeiras construções, até os 
grandes exemplos tornados clássicos da dé-
cada de trinta (A.B.I., 1935-36; Ministério 
da Educação, 1936-37, não dependeram de 
escola. - Os resultados são muitas vezes in-
dividualizàveis: Warchavchik, Reidy, Marcelo 
Roberto - pràticamente, o primeiro grupo, 
a equipe, comparece sob a batuta de Le 
Corbusier na feitura do Ministério da Edu-
cação. Os mais inquietos produtos da Es-
cola Nacional de Belas Artes, desgarraram 
para o teor da composição funcional e plàs-
ticamente moderna, e nesse particular a fi;tse 
"revolucionária" de 1931 na Escola foi a 
mais fecunda. São Paulo, que iniciou a his-
tória da arquitetura moderna no Brasil, que 
a levou ao Rio, cede lugar, depois da ex-
periência do projeto do Ministério da Edu-
cação, aos arquitetos do Distrito Federal. A 
competição interna revela-se na Exposição 
de janeiro de 1945, do primeiro Congresso 
Brasileiro de Arquitetos ... 
No entanto, a "escola" paulista está para 
ser realizada. Os esforços de um grupo de 
arquitetos, aos quais coube, mais especial-
mente, no ano passado, influir no trabalho 
da formação dos novos valores, orientam-se 
no sentido de produzir, com a responsabi-
lidade bastante, um centro pedagógico efi-
ciente capaz de manter e desenvolver o que 
cabe ser a nova arquitetura, arquitetura bra-
sileira e contemporânea, com as caracterís-
ticas nacionais e internacionais, regionais e 
funcionais, que o nosso tempo implica. De-
veríamos, como redatores de uma revista de-
dicada a tais assuntos, calar a crítica - mas 
nos parece inteiramente errado que um es-
pecialista em hidráulica, inteiramente divor-
ciado do problema da arquitetura e do urba-
nismo, esteja na direção da Faculdade. Sal-
varão a situação os professores, pois por pior 
que seja a direção, por mais falho que seja 
o programa, é no contato vivo, entre mestre 
e aluno, que se pode esperar o fruto de um 
ensino realmente fecundo. 
Daí a necessidade de um balanço, que inicia-
mos com estas linhas, no rumo de um le-
vantamento do ensino de arquitetura em 
São Paulo. Noutro local, encontra-se o re-
sultado de um trabalho de equipe, por alu-
nos de 5.0 ano, das Grandes Composições. 
Aqui, queremos apresentar as idéias que 
orientaram, no ano passado, a cadeira cha-
mada de Composição Decorativa, no regula-
mento recentemente aprovado, cadeira que 
foi ocupada pela arquiteta Lina Bo Bardi, 
cujas idéias sôbre o ensino da decoração, a 
transmissão de noções, a "orientação" segui-
da, recolhemos para esta primeira fase de 
um balanço. 
Objetivar a produção arquitetônica com uma 
entidade una, foi um princípio assente nesse 
dominante exemplo do Bauhaus, de Dessau, 
em que a moderna pedagogia estabelecida 
por Gropius, codificou, na nova arquitetura, 
a integração de quanto se refira à arte e à 
projetação, textualmente: "a Construção, na 
qual não existem barreiras entre a estrutu-
ração e as artes decorativas" (Gropius). 
Encontraremos, pois, na obra pedagógica ini-
ciada p~la arquiteta Lina Bo Bardi, a coin-
cidência com o pensamento de Gropius, con-
forme as definições que recolhemos na ex-
posição abaixo, ditada e revista: 
Não há diferença alguma entre Grandes 
Composições e Arquitetura de Interiores, eis 
o que deve ser o ponto de partida para uma 

noção exata dessa cadeira, inadequadamen-
te denominada de Composição Decorativa, no 
Regulamento da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de S. Paulo. 
Entre o estudo do edifício como tal, o es-
tudo de uma cadeira, de uma mesa, não 
há como estabelecer-se uma diferenciação: 
é a mesma coisa, porque a composição parte 
da mesma base técnica. 
Sabemos todos como acontecem as coisas 
hoje: o arquiteto faz o projeto e constroi ou 
fiscaliza a sua execução, tudo não passando 
da maneira por assim dizer " externa " de 
participar da Construção. Deixa, então, de-
pois, que venha um decorador, que nada teve 
com o seu trabalho conceptiva, para pro-
duzir os móveis, cuidar dos pormenores de 
arranjo, da colocação, e até mesmo da ilu-
minação e equipamentos que " ornam" a 
casa. . . Continuamos a ter nessa maneira de 
solucionar as coisas, uma inadequada forma 
de "produzir arquitetura", sem nenhuma 
consciêneia da unidade da composição, que 
parte do desenho inicial e vai até o porme-
nor final das disposições da habitação ou do 
local de trabalho. Se o arquiteto, como 
ocorre no exemplo que estamos citando, faz 
apenas arquitetura " externa ", êle está con-
tinuando na mesma trilha dos " fachadistas " 
das escolas de belas artes, está admitindo a 
" falsificação ", o truncamento de sua arqui-
tetura, com o revestimento de fatores deco-
rativistas, que nada têm a ver com a auten-
ticidade da criação pela qual é responsá-
vel. . . Vê-se, portanto, que uma cadeira 
considerada de simples Composição Decora-
tiva, interfere, invade o campo qualitativa-
mente " moral" da produção da arquitetura. 
Aliás, é preciso ainda frisar que essa parte 
referente à " posição moral do arquiteto" se 
insere na arquitetura de interiores, porque 
é precisamente aquela que mais está em fric-
ção com o homem, na sistematização do or-
ganismo vivo que tôda habitação ou local 
de trabalho e de lazeres pressupõe. 
O arquiteto necessita, assim de uma prepa-
ração técnica, mas também de uma prepa-
ração moral, " mestre da vida" como é, por-
ql).anto lhe cabe sugerir maneiras de viver, 
atitudes e g~stos. A sua responsabilidade é 
grande, dentro desta orientação, que supõe, 
antes de tudo, uma moral. O arquiteto não 
partirá, então, na arquitetura de interiores 
das formas, das linhas, das côres, mas dum~ 
posição filosófica - " decoração " não signifi-
ca, aqui, portanto, aquilo que diga respeito 
apenas a uma subordinada função, de artis-
ta, limitada. 
O arquiteto desempenha um papel muito 
sério diante da coletividade para se desin-
teressar pela arquitetura de interiores. Já 
se pensou, por exemplo, em que o desenho 
de uma cadeira implica numa relação di-
reta com tôda uma parte da coletividade, 
que vai usar êsse objeto? Não se trata, como 
é evidente, de um exagêro: o desenho de 
uma cadeira é destinado a reproduzir-se em 
muitos exemplares, para um uso que não 
se sabe qual será o limite. A responsabili-
dade do arquiteto com função de decorador 
neste caso está mais do que expressa, êle 
entra, imediata e diretamente, em relação 
com a coletividade. Perante esta, sua dire-
triz técnica está em jôgo. 
O ensino da matéria tem, pois, de despir-
se de muitos preconceitos. Quando cheguei 
à Faculdade e defrontei os alunos, tive de 
1::olicitar-lhes certas soluções a fim de saber 
em que sentido se achavam orientados. Os 
rapazes procuraram fazer, logo que lhes su-
geri um objeto concreto, para as suas pes-
quisas, esbôços de " obras originais ", quando 
não, francamente , excêntricas. Essa é uma 

doença infantil da arte contemporânea. Nem 
é por outro motivo que muitas senhoras se 
entregam à pintura abstracionista, apenas 
porque está na moda, embora n ada com-
preendam de seus fundamentos, con10 infor -
mação e como sensibilidade. Tive, assim, 
de procurar extirpar essas tendências de ori-
ginalidade " à outrance •·, de invenção a todo 
custo, à margem do problema concreto, que 
se refere, exclusivamente, ao fato de que 
uma cadeira é um móvel em que as pessôas 
se sentam, e pode ter apenas três pernas, 
mas deve ser funcional, acima de tudo. 
Nada de barroco e nem de superestrutura. 
Ainda devemos pensar, gen eralizando, que o 
Brasil é um país novo. Tenha-se sempre 
presente esta notável situação, que · elimina 
no país sem um '· pattern ancestral ", tradi-
ções culturais a afastar ou a romper. O au-
têntico surge como condição primeira, e por 
isso incumbe-nos impôr um frêio às origi-
nalidades, quando elas nada mas têm atrás 
de si do que a justificação de ser original, 
o que estabelece o círculo vicioso. 
Os alunos com os quais tive contato n a 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, de 
um ponto de vista geral, têm, todos, muitas 
possibilidades. Os perigos que os envolvem 
são, precisamente, os de serem capazes de 
fazer demais, sem o imprescindível aprofun-

- damento nos aspectos técnicos, que a maté-
r ia compreende, o que temos conseguido em 
nosso trabalho pedagógico, e de que um 
exame superficial dos trabalhos realizados 
consegue dar uma idéia aproximada. 
A importância do ensino da arquitetura não 
fica, é evidente, bastante evidenciada, na 
abordagem de alguns índices, como aqui ex-
pressei. A disciplina da Composição Deco-

. rativa, que prefiro sempre chamar de Ar-
quitetura de Interiores, ocupa um lugar bas-
tante amplo na formação dos arquitetos. Se 
continuar na cadeira, em 1956, buscarei, por 
todos os meios, imprimir à orientação, essen-
cialmente, as noções de um enderêço técni-
co ao estudo das necessidades do homem, 
tangível, enquadrado em nossa realidade 
imediata, mas adstrito também às suas rea-
liàades culturais e espirituais. Essa tarefa, 
de aquisição de um conhecimento, de uma 
visão, parece-me de importância sumamente 
significativa, para a mentalidade do ar qui-
teto contemporâneo, do jovem ar quiteto 
que, amanhã, deverá organizar o espaço de 
moradia, de trabalho, de r ecreio, para as 
novas gerações. 

G.F. 

Uma mesa de Renascenca italiana, uma ca-
deira Louis Philippe, u~ jarro de Orvieto 
e vásos das Apulias. 



Foto: Alice Brill 

Dois aspéctos de favelados 
típicos do Rio e de São 
Paulo. O desajustame11to 
social, a instalação precá-
ria, tanto no abrigo quan-
to no funcionamento da 
moradia. O tugúrio infe-
rioriza o hornerii, e mo-
ralmente. Os derivativos 
mais inocentes são a ca-
chaça e a música rudi-
mentar. Seguem-se as de-
gradações da vadiagem e 
do crime. Para começar, 
seria necessário um le-
vantamento da sitiiação, o 
que tem sido feito, parce-
ladamente no Rio. Em S. 
Paulo, a Comissão do Pla-
no pediti uma estatística, 
no ano passado, à Pre-
feitura. Fotos Alice Brill. 
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erra, da agu,a de' ferro (que seguem. em,.,. estabelece;r um ponto, de equilíbrio - por- " c.onselho I;1t~ratiler).cano ... t~ono~,co e. So- 1 

~eral ,, os. ~ales) . . ' Ela -pern:úte, •planificar rà ; '~ quantq é. certo que predominâncla dum r. fcial .na,. Déc1n1;a . Conferenc1~ Internao1onál, 
instalação -de ,;uziniµ;.;- dé determinar .as ~uni-· 't ou doutro dêsses .fatqres componentes do .,, reunida ·eµi <?a~~c~s, ·p,.ra o estudo d? ~ro-
dades de grandeza -eo:nfo,rme it de cada con- aglomerado resulta em • dano certó para am- blema. E co.mc1dm, ,amda, cpm o principal 

, •. , junto ' ináttstrfaL . Ela' com.hina á f vida do, 1 ,' bos. Para uma nova c9nsciên'cia do proble- traba~o dõ_)X _Congresso Pánameric:no de 
. ·méstíca do$- operários e do pessoal eom .as ma, o ponto ?,e ,partida da composição de- 1 Arquitetos: reurud? ~n;t Ca;a_cas tambem.1 

proximidades dos loéais ,de trabalho. Não t, mográfica ,foi pôsto em relêvo suficiente pelo. • , ano e m.e10 depois da Decuna Conferencia 
.~,. s~ expandind. o -sen_ ão de d um_ fado , d.as tr_ ês vSeminá~i~ .. Lª_ tino Americano sôbre E:;ttldos . ,.,. ..,Paham;r1carra. Nesse... çertame, . co~ocou-sé 

: v1;ts ccmjugadas de comUhicaçf'.O/ ela se .en..: • ~emograficos, -que se. ehce-rróu em meados, ~m -re~evo , o estudo sobre 'a hab1taçao para 
...: contr.ã, ent éontato, itn~~a'tq com a náture.za,/,; • d~ d&zembro'; 'nóv Rio. SePJ, a sofu~âo' do ,• 1 os Pa;~7s lafin9-~meric9nps_, merecencfo do 

, e °?m., as ~idaqe.s· vizinha$ d~ exploraçã'o ,, J ·p1obl~mt1; urba~ís~i~o-arquitetônjéo q~e "comi " secreta1;1.0 _geral da. OEA,' ~r . . Carlos IDávila, 
• . agr1cola", 3,0 .- A cidade radioeo~~ntrica preende ,a habitaçao, o enqu.~dramentõ de-·,; , em 1;1e~sagem _e:r,wia~a ao I:X Congressof as 

~d; ~nte-tcâmõia Jque ,,se levanta »uma encr~•~ ' ;rnográfico' Jláo se rtofnará possi~l, nem uma ~7gumte~ :·c9ns1deraçoes ;, , . ,, 
1 

• 

,'/ zilhada .,.de caminhos. Ela- serve ao~omérc10 - melhora /nos setore~ da educaçao do bem~1 ;· O temario pl"oposto para o IX Congressó, 
das mercadQrias ou . d~s idéias. A distância estar. s~rá e~equív~l porqúe todo ~o progres- cuje tópico principal é a Habitação, demons-
duma cidade radjoconcêntrica à se~inte, J?'O"',.,, ' .1 fso parte,• inevitàv,.e1mente, do bQm acbndJ,. 1- • tra, claramente, que -as aspitações . de melho-

. .( ~erá ,se-r. df::. :30, a 1,0'0 e aí~da In:ªi~ ''.. , ;; . c;ona~ento huma40, nq abt_lg6 e- no lar, n9 , ria da com.unida.de, inerentes à ação profis-
,,_, Fttt;da~,sobi:e neceã's1dafes ge-~áf1c_á's o//-,,. l~c~l dj lrabaD:~, n~s, lazexes,. "para melho- sional d9- arquiteto, têm de entr,osar~se den- , 

; i econ9.rmcas te~is, .. estas tres ,espeo1e$ 1 de es~- ·t' • r~a. dos tipos ,b1ol6g1cos, para ,11:r1!1io.r :prod,';1"" '·'. iro dos. gr~:ndes line~entós da Planificação. , 
. , tabeleclm.eí\toffe ~póse.m q -solo, atrav~s:s.a:m f': , t1v1dad~, para o; :r.e-:pousó s1,1fic1éJ\ie, fís1co 11 A Hab1taçao, concebida como base e célula 

as batrelta$ pólitic.as qu naciotj'ais, .estabele-1 • •e mental,, a ,proporcionar ,éle~p~s áo, enó- 1 germinal dós co;njuntos urbanos , tem sido 
, • ~em,ó ,contato dos·, hoxpens com~ a tyrture:za, ... pree):tnen~?''. dó h?mem.' ,' í ,:_, •,. .,t· µiat~ria de _,constante preocupaçã~ nos con-
• '/"' :res'!lvem ,,~s p.rob!em.as • ~eç P;O:t'>orçad ;- , ~i:J 'y O Seminar10, ~afano Americano · so~r.r. .., Estu- , gressos ... de arqui~eto~. Aprofundar ós es-

razao dep 1v,_er. ·Sao réalizave1s desde ta por ,. dos :pemograf;c6~ abordou a quest~o da tudos so,-bre Hab1taçao, para melhorar sua 
.. ·, ,' /. ,_,,1" ,·,,. ,' l' • , • 1 

1 
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cionam: tecnicam~nte, c~ní isenção e idonei-
dade suficienté, para cuidar: a .frió das solu-' . 

mos la_rga referência, atrav~s 
ra_ções, poder,á vir a produzir alguma coisa. 

planta e aumentar sua produção, significa 
prover um meio ambiente onde o homem 
desenvolva mais :fàcilmente suas grandes po ... 
tencialidades·. para qüe se Jncremente seu 

., 1 ções necessárias. A responsabilidade de ., orientação" cabe aos , 
meios técnico-profissionais, que, com uma , 
consciência do · problema, por via de . seus 
órgãos associativos, -e de comissões d.e tra-
balho, podériam encarar o prob1e.ma no âm-
bito regional, para fornecer ao poder pú-
blic6 uma base de enquadramento das so-
luções iniciais, com o conhecimento da si-

• progresso e aumente seu bem estar. É, por..i. 
tanto, judicioso que como conseqüênc~a 16-
gica se cqnsiderem os espaços de hab,itaçâo 
no quadro complexo das funções sociais. , Ao 
estabelecer programas de habitação, dá-se 
origem aos serviços de educação e recreação 
necessários para tôdas as idades, ao mesmo 
passo que se proporciona assistência e bem 
estar aos grupos sociais. Somente dentro 
de uma objetivação integral, impulsionada 

A magnitude do problema cresce ainda de- ,., 
vido à extrema mobilidade dos fatores po- : 
pulacionais, constituindo em r alguns pontos • .. 
verdadeira , impossibilldade 'uma atualiza.ção 
estatística que valha o nome.. Quanto a 
pesquisas mais demoradas, pela sua c;:om- '~ 
plexidade, do que um censo, não temos si-

, por capacidades hábeis e idealismo, poder-
se-á solucionar o alarmante problema da 
moradia, no continente" . (Mensagem do se- ' 
cretário geral. da Organiza.ção dos Estados 
Americanos ao IX Congresso). 

r quer a mentalidade- para isto, chegando eA-
genheirq_s e arquitetos, felizmente já bem 
poucos, a considerar supérfluo, ou ~6rjco 
(no. sentido pejorativo), pesquisas conducen-
tes à uma análise aproximada da ,_situação 

/ ex-istente . . . Um aparêlho como o Instituto 
da , Casa Popular s6 funcionou e mal, quan-
do da estada, no govêrno da República, do 

, .' ' seu criador, o presidente Dutra. Não se 
, sabe ó que arrecada e para onde vai a sua Est~ preocupações da OEA se acham nu.tµa . 

perfeita continuidade à sua atuação no Pt9~ 
grama de Cooperação T'êcnica; de cuja ·pro- · 
jeção prática é o Centro Intera,mêricano de , 

situação e o que cabe fazer para abordá-Ia. 
Da· maneira por que se achá relegado o pro-
blema, estamos criando e deixando que pro-
lífere, perigosamente, um estado de coisas 
que se ,agrava, nos processos de deteriora-
ção humana, social, familiar," econônúca, cul-
tural - principalmente no Rio e em São 

.Paulo. , ' ,,. • 
Nas cidades de mais de cem ~il habitantes, 
na América Latina, ó estudo "Problemas da 
Habitação de interêsse social ", assinala que, 

1-, Habitação, funcionando em Bogotá há três ,,,· 
anos, a expressão mai~ ,acabáda e produtiva. 
Desde o estabelecimento -dêsse centro, em 
nível post-universitário, na esped:alizaç~o dos , 
problemas da habitação, até as numerosas 
publicações, iniciadas com o livro de Fran-
cis Violich "Low-Cost Housing in Latin 
America" (1943, reeditada em 1943, e do 
qual se prepara umá edição revista agora), 
o Centro Interamericano de .Habitação tra-
balha àrdu.amenfe em atingir, com esclare- ' 
cimentos os mais aomplétos,, o -âmago do pro-· 
blema. 4 Seu boletim bi-semanal "Vivienda 

, - Planeamiento ", de que saíram -18 númé-
ros, insere estudos de tôda erdetn sôbre ·os 
objetivos constantes da moradia, arquit~turl:l 
no espaço organizado para a vida do homem, 
dentro do maior espaço, urbano ou rural, 
de. suas atividades, \ ,· 

firialid~de. • U;m remanejamento da institµi-
ção é Ílece~sário. 
Verdadeiramente, s6 existe \1,m centro . de 
.trabalho, de 1 reduzidas proporções . -embora, 
mas cuja produção qualitativamente é admi-

• rável: o Departaménto da Habitação Popu- , 
lar, da Prefeiturl d<:J Distrito Federal, res-
t?O:hsável pelos aco,;iteciinentos bem conhe-
cidos da con,struçãó do Conjunto Residencial 
de Pedregulho e do Conjunto Residencial 

. da Gávea, atualmente -em conclusão. Ver-
dadeiramente, o· Departam~nto deveria ser 
con,siderado como · órgão-padrão, sôbre qué 
se moldariam outros ~D~partamentos, nos , 
muniêípios em que o · problema da habita-
ção já assume, proporcionalmente, a impor-
tância ,de que • se revestem,, em cidades 
maiores ou menores do que o Rio, os nú-
cleos dos íaveladós. 
Parece-nos, entretanto, que os góvernos, es-
taduais e municipais desconhecem a exis-
tência siquer dos frutos daquele Depar.ta-

• elll sua maioria, terão úm tres~imento • tão 
âcelerado, que duplicarão' nos próximos 
quinze anos. Êsse crescimeµto já trouxe a fa-
vela, o cortiço, o tugúrio. . ~-O tugúrio é a 
habitação que, pelas- suas condições, cons- .. 
titui uma ameaça contra a moral, a segu-
rança e a saúde da família que a ocupa e 
'da coletividade em qu-e se situa/' . "A ex-
plicação do tugúrio não obedece a uma sim-
ples· causa, ·mcfs a um complexo causal mais 
ou menos numeroso. Explica-se como fe-
nômeno de estrµtur~ social e de . aglomera-

" ção habitacional em condições de insalubri- .. 
dade em áreas centrais ou em bairros clàn- ' 
destinos dõs arredores das cidades. Ainda 
mais, trata ... se de , um desajustamento social 
que, 'além de estar ligado a causas econô-
miças, é de natureza educacional'' ("Proble-

·, mas êla Habitação de Interêsse Social'~). -
'Todo o comêço de ação nô sentido da anã-

Nesta revista mesma publicamos nos niime-
ros 24 e 25 resumos das reuruões de arqui~ 
tetos realizadas na Venezuela e na Holan-
da, referentem,ente ao problema da Habi-

• ,. mento. • O caso dessa obra prima de arq,ui-
, tetura aplicada ao fim social, que é o Con-

junto Residencial de Pedregulho, do arqui-
teto ~eidy, é mai,s conhecido ·no ·estrangeiro 
do que no próprio país, e até hoje não ul- 1 trapassa as nossás barreiras municipais. Não . 
se ' tomou conhecimentó do assuntof siquer, 
quando Pedregulho tecebeu o prêmio de or-
ganizc1;ção do grande espaço habitável, na. 
primeira Bienal de S. Paulo, prêmio que 
teve a adjudicá-lo a presenç~ e a atµação de 
um do,s maiores críticos e ~istoriadores de 
arquitetura do mundo, S. Giedion. ... 
Desco;nhece-se, inteiramente, a sugestão da 
União Panamericana e · da OtA para a 

, ~- lise d:o problema parte da <, determi~ção da 
magnitude das nécessidades "; e baseia-se nos 
seguintes fatores: "o número de habitações .. 
existentes q\'(e devem ser demolidas por mo-
tivos de insalubridade, as -que devem ser 
concertadas em conseqüência de estado de 
ruina, o número de habitações~ adicionais ne- • 
cessárias para aliviar o empilhamento huma-

tação. ' 
Tudo isto nos situa diante da atualidade dos 
estudos visando ao problema premente da 
moradia, colocado com tanta áutoridade pelo 
sr. Càrlos Dávíla, na sua mensagem ao IX 
Congresso. 

DIANTE DO RETRATO DO BRAS~ ' 

Chegamos, então, à consideração final que · 
objetivamos, qual seja a de chamar a aten-
ção Idos poderes públicos para a 11,oss~ si-
tuação no caso. Há muito engano <:1~anto 
à atuação dos IAP nesse sentido. Tendo se-

,, tornado instrumentos burocráticos nas mãos 
de elementos políticos, máquinas bastante 

' custosas na manutenção do seu funcionalis--
mo, e invertendo gran,des recursos em. fi-
nanciamentos completamente à margem do 
pi-oblema da habitação para as grandes mçts ... 
sas de seus contribuintes. os IAP não fun-

,r "cooperação de 'l'ecu.rsos técnicos e o uso 
cooperativo dos recursos • financeiros" entre 
as 21 Repúblicas latino-8rtl1:ericanas, n,o setor 
da Habitação. Desconhece-se Q dnterêsse 

• que as Nações Unidas dedicám a ~ste mM-
no problema. E assim não se dá um passo 
ao encontro dêsses objetivos. 
É, entretanto, urgente ' considerar a neces-
sidade de enfrentar o problema, e a utm ... 
zação dos trabalhos em curso, a qúe fü:e- . 

r,.,l" 

l' 

no, e para alojar as novas . fanu1ias que se 
formam a cada ano, as cfasses de abrigos ... 
quanto a seu tamanho, tipo, custo, locali.., 
zação,, etc.; e as característica~s das ftmillas 

,. que os ocuparão '. . 
Os órgãos · técnicos, as ' escolas de arquite-
t\lra e urbanismo, as escolas de engenharia, 

• poderão realizar pesquisas interessantes· em 
setores ®S cidades e levantar dados a ser-
vir às cogitações dos legisla.dores e dos ~xe--
cutivos. É preciso, porém, começa,._ e nisto 
consiste, mesmo, o esfôrço que empregamos 
nestas páginas, como um apêlo.. uma soli-
citação, uma sugestão, destituidas ifo ve-
emênclçi, por certo, dada a nossa imp-ossibi-
lidade de ttansformar um artigo em comí-
cio público, gritado em tôdas as praç .. d 

. cidades brasileiras. 
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arquitetura da sociedade industrial 
arq. Pau]o F. Santos 

V - Fator estrutural ( 3 ) 

O 1.0 artigo "Posição do Artista-'" foi publicado em Habitat n.0 20. 
O 2.0 artigo "Artesanato e produção fabril", em n.0 23. 
Os 3.º e 4·º artigos "O fator estriitural (1 e 2), em ns. 24 e 25. 

Estruturas de ferro: novas etapas rumo à estrutura independente: A "escola de Chicago" 
e os seus antecedentes. A arquitetura de fins do século XIX à Guerra de 14, na Europa 

Os antecedentes da "escola de Chicago". 
Edifícios comerciais e indv..striais, nos Estad-::\'t 
Unidos e na Europa. Se nos pavilhões das 
Exposições Internacionais (de que tratamos 
no artigo anterior), devido às conveniências 
de soluções de rápida execução, fácil mon-
tagem e as mais das vêzes de caráter pro-
visório, o ferro e o vidro imperavam, não 
se dava o mesmo no comum das edifica-
ções, em que os sistemas tradicionais sé len-
tamente cediam terreno. Mesmo as soluções 
tais como as de Boulton & Watt e de Fair-
baim, que se ajustariam fàcilmente a varia-
dos tipos de edifícios, como os de escritórios, 
apartamentos e hotéis, não encontravam apli-
cações fora das fábricas e além disso não 
eram soluções inteiramente puras, porque, 
em suma, resultavam sempre num compro-
misso entre o sistema de alvenaria e o me-
tálico: o vigamento dos pisos apoiando, no 
interior, em colunas de ferro e no exterior, 
em paredes de alvenaria. 
É interessante consignar que nas edificações 
de vários pavimentos a passagem dêsse sis-
tema mixto para o do esqueleto inteiramente 
de ferro, não parece ter inicialmente resul-
tado de um aperfeiçoamento dêsse mesmo 
sistema e sim de uma adaptação às fachadas 
principais, dando para a via pública, das 
soluções usadas nas estações ferroviárias, 
pavilhões de exposição, etc. Nos Estados 
Unidos, entre os mais antigos exemplos co-
nhecidos de edifícios de vários pavimentos 
com estrutura de ferro se contam os pavi-
lhões de exposição qual aquêle projetado 
( não chegou a ser construido) por James 
Bogardus para a Feira Internacional de New 
York de 1853 (1), pavilhão êsse apresentado 
por seu autor como suscetível de ser des-
montado e comercialmente recuperado e que 
diferia dos demais do mesmo gênero pela 
peculiaridade de dispor de uma tôrre céntral 
e pisos sucessivos, de ferro. Logo no ano 
seguinte, o mesmo James Bogardus concebeu 
um edifício comercial, o Harper & Brothers 

Armazens da rua Jamaica (Glasgow, 1855-56). Foi na década 1850-
60 que surgiram, nos Estados Unidos, edifícios como os Armazens 
da Harper Brothers, de James Bogardus e na Inglaterra, êsse da 
rua Jamaica, com estrutura de ferro inclusive na fachada princi-
pal, tratada à imitação da Renascença Veneziana (Foto do livro 
"Pioneers of M odern Design", d·e Nikokus Pevsner). 

Fachada inteiramente de ferro, de um dos 
prédios do bairro de River Front, na cidade 
de St. Louis, nos Estados Unidos, datando de 
1849-50 (Foto do livro "Space, Time and 
A rchitecture", de Siegfried Giedion). 

Monadnock Building, Chicago (1889-91). 
Burnham & Root, arquitetos e construtores. 
O mais alto edifício do mundo com estrit-
tura de alvenaria (Foto do livro: "The Rise 
of the Skyscraper" , de Carl W. Condit). 
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Building, também para New York, com cincCl 
pavim ntos e fachadas de ferro. Estas, como 
a sim as do pavilhão da Feira eram dispos-
tas m arcarias superpostas, envidraçadas, 
lembrando motivos da Renascença venezia-
na, de permeio com os de uma miscelânea 
de estilos históricos, num tratamento pelo 
miúdo, que distancia a composição dêsses 
primeiros edifícios de ferro, dos traçados 
muito mais francos e puros de J enney e 
Sullivan, em Chicago, de que adiante fa-
laremos. 
Segundo investigações de Giedion, já em 
1848 teria Bogardus construido uma fábrica 
de 5 pavimentos, com esqueleto de ferro, 
usando peças pré-fabricadas, sistema que se 
teria generalizado pelos Estados Unidos, 
onde, no dizer de Pevsner ( opus cit.), desde 
1837, antes de Bogardus portanto, já se cons-
truiam (em New York) prédios com as fa-
chadas dando para a via pública, de ferro. 
Em 1856 exibe Bogardus o desenho de uma 
fábrica parcialmente destruída, para mostrar 
em como, devido ao esqueleto de ferro, as 
paredes se mantinham de pé. Dois anos 
depois, conforme descobriu ainda Giedion, 
publica Bogardus um livrinho em que expõe 
suas teorias de adaptação dos estilos do pas-
sado ao novo material, o ferro, adatação que, 
esteticamente, criaria conflitos irremediáveis. 
"Cast Iron Buildings: Their Construction and 
Advantages ., por James Bogardus, "Archi-
tect in Iron ", foi o título que deu ao livro, 
no qual revela que já desde 1840 cogitava 
de tais problemas. 

First Leiter Building, Chicago ( 1879). Wil-
liam Le Baron J enney, arquiteto e constru-
tor. Estrutura exterior de alvenaria; só no 
interior colunas e vigas de ferro. Máximo 
de leveza atingida com a alvenaria (Foto do 
livro: "Space, Time and Architecture", de 
S. Giedion). 

Os processos correntes de fabricação do fer-
ro em chapas lisas, cantoneiras e tês lami-
nados e fundidos de perfis cilindricos ou 
tronco-cônicos, foram sugerindo aos enge-
nheiros e arquitetos americanos formas mais 
simples, como se comprova no documentá-
rio relativo ao distrito de River-Front da 
cidade de Saint-Louis, em que se vêm fa-
chadas inteiramente de ferro, tal como a de 
três pavimentos da North First Street 109-
111, datando de 1849-50 e a da Chestnut 
Street 219-221, datando de 1877, esta de ex-
pressão tão pura que o National Park Ser-
vice tomou a iniciativa de desmontá-la peça 
por peça, para reconstruí-la mais tarde, 
num museu. 
Também na Inglaterra e na França, no pe-
ríodo que vai de 1850 a 1880 foram apare-
cendo estruturas de ferro. Hitchcock refere 

Home Insurance Building, Chicago (1883-
8.'S). William Le Baron Jenney, arquiteto 
e construtor. Primeiro arranha-céu com es-
queletq inteiramente de ferro, do mundo. 
Inicialmente com 10 pavimentos (Foto do 
livro "The Rise of the Skyscraper", de Carl 
W. Condit). 

a "Jamaica Street Warehouse", de Glasgow 
(1855-56) : estrutura de quatro pavimentos, 
em arcarias superpostas, lembrando muito 
de perto o Harper & Brothers de Bogardus, 
construido dois anos antes em New York; 
consigna também a "Oriel Chambers ", de 
Liverpool (1864-65). Em Londres, no ano 
de 1864 o uso do ferro já de tal modo tinha 
se generalizado que, como lembra Pevsner, 
o arquiteto George Aitchson, com prática 
de construção de edifícios comerciais nessa 
cidade, não hesitou em afirmar: "raramente 
se vêm grandes edifícios sendo erigidos sem 
colunas e vigas de ferro". Na França, pro-
jeto de Préfontaine e Fontaine são construi-
das, em ferro, com painéis de tijolos fun-
cionando apenas como enchimento, as Docas 
de Saint-Ouen, em Paris (1865) e, de auto-
ria de Saulmier, a Fábrica de Chocolate 
Menier (1871-72), em Noisel-Sur-Marne(2). 
Foi, assim, lentamente, se difundindo a prá-
tica de fazer o esqueleto sustentar tôdas as 
cargas do edifício, com as paredes reduzidas 
à função de tapagem. 
Hoje em dia um tal tipo de estrutura pode 
parecer intuitivo, mas o fato é que decorre 
quase um século, desde as estruturas de 
Boulton & Watt até às realizações da "escola 
de Chicago", para que se firmasse o sistema 
do esqueleto ou gaiola inteiramente de ferro, 
para o arranha-céu. E mesmo em fins do 
século passadq e princípios do atual, usa-
vam-se ainda estruturas mixtas. Em Chicago, 
por exemplo, chegou-se a construir um pré-
dio de dezesseis pavimentos, como se verá 
adiante; com a estrutura exterior inteira-
mente de alvenaria e só o miolo de ferro; 
e os primeiros prédios altos de princípios 
dêste século, da Avenida Central (hoje Rio 
Branco) , no Rio de Janeiro, foram assim 
construidos. 
Na mesma ocasião em que Bogardus exibia 
o seu novo tipo de estrutura, na Feira Inter-
nacional de New York de 1853 outro ameri-
cano, Elisha Graves Otis dava mais um im-
pulso à construção e à arquitetura contem-
porâneas exibindo pela primeira vez em pú-
blico o invento do ascensor mecânico, a va-
por, que inauguraria a definitiva conquista 
das alturas com o arranha-céu, conquista 
consolidada três décadas depois (1880) por 
W. Von Siemens, com o emprêgo da eletri-
cidade e.orno fonte de energia para aciona-
mento do ascensor, ponto de partida para o 
funcionamento inteiramente automático do 
aparelho. 

A escola de Chicago. Foi na chamada "es-
cola de Chicago" que o esqueleto de ferro e 
o invento de Otis encontraram seu maior 
campo de aplicação, acentuando, com o arra-
nha-céu, o sentido de verticalidade, que viria 
a constituir a nota mais característica da ar-
quitetura contemporânea das cidades ameri-
canas. 
Engrandecida depois da Guerra Civil, Chica-
go, em 1871 era já um dos centros de. co-
mércio mais importantes dos Estados Umdos, 
embora 90% dos seus edifícios fôssem de 
madeira e mesmo os prédios de alvenaria de 
tijolos do centro comercial, tivessem o viga-
mento dos pisos e a armação das coberturas 
também de madeira. Por isso, o incêndio 
irrompido na noite de 10 de outubro da-
quele ano, favorecido pelo vento, devastou 
quase tôda a cidade. 
A necessidade de sua rápida reconstrução 
induziu os arquitetos e engenheiros da ci-
dade a abandonar os antigos métodos de 
construção para adotar métodos revolucio-
nários para a época, que se refletiriam na 
arquitetura local e lhe dariam proeminência, 
não apenas nos Estados Unidos, mas no 
mundo. De fato: comparada com a de 
Chicago por volta de 1895, a arquitetura do 
ferro noutras partes do mundo empalidece 
ele signüicação, não apresentando a não ser 
exemplos isolados, um aqui outro acolá, que 
em Chicago aparecem em grande escala e 
com uma expressão plástica própria, resul-
tado de uma orgânica estrutural até então 
não atingida pela arquitetura contemporâ-
nea. Chicago que surgiu dos escombros 
exprime mesmo a etapa mais significativa 
vencida por essa arquitetura (anteriormente 
a Le Corbusier). Seus construtores e ar-
quitetos foram instrumentos a serviço do 
vigor comercial e febricitante intensificação 
dos negócios da cidade, sem paralelo na 
história (a não ser, talvez, na moderna São 
Paulo, no Brasil, que em muitos pontos su-
gere a comparação). 
Mas, se os arquitetos e engenheiros de 
Chicago, com a audácia e originalidade de 
suas soluções souberam corresponder às so-
licitações da sociedade comercial e industrial 
nascente, não tiveram infelizmente a visão 
de urbanistas que os fizessem pressionar o 
govêrno local no sentido de dar à cidade 
uma legislação adequada ao seu vertiginoso 
crescimento. Mas isto é assunto de que tra-
taremos noutra ocasião. 
A reconstrução de Chicago dá um dos mais 
expressivos exemplos de subordinação da 
técnica ao meio econômico-social, porque 
foram o desenvolvimento dos negócios e a 
concentração do comércio no centro urbano, 
que forçaram a adoção do arranha-céu e não 
os progressos da técnica das estruturas me-
tálicas que determinaram o aparecimento 
dêsse tipo de edificação, tanto assim que nos 
primeiros arranha-céus, a estrutura perime-
tral continuava a ser de alvenaria de tijolos, 
só sendo de ferro as colunas interiores e o 
respectivo vigamento (êste, às vêzes total ou 
parcialmente de madeira). Eram comuns 
edifícios de muitos pavimentos assim feitos 
- um havendo, o Monadnock Building de 
dezesseis pavimentos - por sinal que cons-
truido em 1891, numa época em que já era 
comum fazerem-se edifícios com estruturas 
inteiramente metálicas. As paredes perime-
trais dêsses edifícios de alvenaria, costuma-
vam ter 30 cm de espessura no pavimento 
mais alto e, daí para baixo, mais 10 cm de 
espessura por pavimento o que, num edifí-
cio de dezesseis pavimentos, como o Monad-
nock, se traduzia em paredes de 1,80 m no 
pavimento térreo; e como o espaçamento 
entre apôios variava em tôrno de 3 a 4 ms., 
os pavimentos baixos ficavam muito sacri-
ficados na sua utilização. O emprêgo de e -
truturas de ferro ta1~bém nas paredes pe-
rimetrais, iniciada com a construção do 
Home Insurance Building, em 1883, resul-
tou, pois, de uma imposição prática, para 
aumento da área útil, tanto mais justificá-
vel porquanto com a intensificação da con -
truções (só em 1877 foram expedidas 2 69 
licenças para novas obras!) o pre o da terra 
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Fair. Store Buílding, Chicago (1891). William Le Baron Jenney, 
a·rqutteto e construtor. Detalhes de construção do esqueleto de fer-
ro a prova de fogo (Foto do Livro º'The Rise of the Shyscraper'', 
de CarL W. Condit) . 

Edificios da South Michigan Avenue, Chicago. Os dois edifícios 
mais baixos são de autoria dos arquitetos e construtores Holabírd 
& Rache (1898-99); o mais alto, de Louis SiLUivan ( 1902). Os 
vazios cada vez mais dominam sôbre os cheios e a leveza das formas 
ditadas pelo novo tipo de estrutiira substiti1.,e o pêso d.as antigas 
ossaturas de alvenaria (Foto do livro "The Rise of the Skyscra.pern, 
de Ca,rl W. Condit). 

Marquette Building, Chica,go (1894). HoLa-
bird & Roche, arquitetos e construtores. A 
firrneza do tra,çado resulta da, marcação for-
necida, pelo esqueleto (Foto: ide:71). 

Me. Clurg Building, Chicago (1899-900). 
Hola,bird & Rache, arquitetos e construtores . 

. H. & R., pela elegância e leveza de seus 
traçados, estão para os arquitetos de Chicago 
como Mies Van der Rohe para seiis con-
temporâneos da década 1920-30) (Foto: 
idem). 

W est Jackson Boulevard n.0 825, Chicago 
(1904-11). HoLabird & Rache, arquitetos e 
co1istrutores. Nas estruturas muito elevadas, 
como as dos arranha-céus, os detalhes pe1·-
dem-se com a, aUura. As formas simples 
vão se impondo. Em, m,uitos m·anha-céus 
suprimeni-se as címalhas. Dominei a es-
trutura, (Foto: idem). 

Carson Piríe Scott Store, Chica.go ( 1 99-
1904). Louis Sullivan, arquiteto e constril-
tor. A retirada da pequena ciniatha m 194 , 
bastou para dar ao edifício o aspecto de uma 
obra posterior a 1920 (Foto do livro "The 
Rise of th Slcyscraper", de Carl W. Coudit). 

Carson Pirie Scott Store, Chicago (1899-
1904) ._ Louis Stdlivan, arquiteto e constru-
tor. Este edifício ma:rca o mais alto escalão 
atingido pela escola de Chicago. É a ob'-ra 
frima do grande arqiâteto ( Foto do livro: 
"Contemporary Structure in Architecn1re'" 
de Leownard Michae 1s). 



dua ontribuições: a do esque-
aço a da vigas m balanço, Jen-

ney pr s ntou tudo o que se fazia necessá-
rio para stabelecer a teoria da estrutura 
ind p ndente, formulada um quarto de 
, ' culo depois por Le Corbusier. 
William Le Baron Jenney, homem ativo, em-
preendedor, de temperamento exuberante, 
cuja formação se fizera primeiro na Law-
rence Scientific School, no seu próprio país 
(-1853 ) , depois na École Centrale des Arts 
et Manufactures, de Paris, por onde se di-
plomou em engenharia em 1856, deve ser 
considerado como o verdadeiro criador do 
moderno arranha-céu com esqueleto de ferro. 
Embora não alimentasse veleidades artísti-
cas e jamais tivesse compreendi.do o valor 
da sua contribuição à arquitetura, Jenney, 
guiado tão só pelos interêsses utilitários e 
comerciais de construtor, imprimiu às suas 
realizações expressão firm€ e franca, com 
que, também na arquitetura lavrou um tento, 
contribuindo para lhe dar êsse tonus de ver-
dade estrutural tão freqüentemente encon-
trado nos grandes períodos da História da 
Arte e que nas edificações comerciais do 
século XIX estava ausente, verdade estru-
tural que já transparecia, antes do Home 
Insurance, no First Leiter Building (1879), 
como, depois, em muitas outras das suas 
obras, entre as quais o Manhattan Building 
(1891), o Fair Building (1890-91) e princi-
palmente no Second Leiter Building (1889-
90). Apesar da sua forte personalidade, 
Jenney não soube se livrar da influência 
acadêmico-eclética, que a partir da Feira 
Mundial de Chicago, de 1893, passou a do-
minar a arquitetura local com um duvidoso 
gôsto de importação, devido à presença na 
cidade, de numerosos arquitetos europeus. 
Com J enney trabalharam algumas das mais 
destacadas figuras da escola de Chicago, de 
que adiante falaremos, ,tais como Martin 
Roche e William Holabird, que formariam, 
depois, a firma Holabird & Roche, John 
Welborn Root e Daniel Burnham, mais 
tarde chefes da companhia Burnham & Root 
e Louis Sullivan, a seguir parceiro do ale-
mão Dankmar Adler, na organização Adler 
& Sullivan. 
Como as ruas do centro comercial de Chicago 
fôssem muito estreitas em relação aos novos 
edifícios, o problema da iluminação tornou-
se crucial, forçando a adoção de aberturas 
cada vez maiores para o exterior. Nasceram 
assim, como mais uma imposição do meio 
(a que veio de encontro o novo tipo de es-
trutura), as janelas rasgadas, em grandes 
panos envidraçados, típicas de Chicago, que 
conferiram aos arranha-céus que as usaram, 
uma saudável aparência, pela justa apropria-

Mandel Brothers Annex, Chicago (1906). 
Holabird & Rache, arquitetos e construtores. 
A janela de SuHivan ganha adeptos (Foto 
do livro "The Rise of the Skyscraper" , de 
Carl W. Condit). 

Franz Josef Museum, Vienna (comêço séc. 
XX). Otto Wagner, arquiteto. O sentimen-
to estrutural é a nota dominante do desenho 
(Foto do livro " Forms and Functions of 
Twentieth-Century Architecturen, editado 
sob a direção de Talbot Hamlin). 

ção da forma à função que se destinavam, ao 
mesmo tempo que pela amplidão de seus 
traçados conduziam a arquitetura à incon-
fundível largueza de estilo que lhe foi ca-
racterística. À proporção que os vãos se 
alargavam, diminuíam os cheios, reduzindo-
se, em muitos casos estrítamente aos volu-
mes dos montantes de ferro e seus envol-
tórios de tijolos de argila, êstes com as es-
pessuras limitadas à sua função de proteção 
contra o fogo. Daí a leveza crescente dos 
edifícios, em que o vidro foi pouco a pouco 
dominando sôbre a alvenaria. 
Embora os traçados clássicos e medievais te-
nham lutado pela sua sobrevivência, agar-
rando-se a pormenores, como cimalhas e 
embasamentos, pacotes de molduras etc., pe-
culiares à técnica de fazer de épocas pre-
téritas, a novidade dos programas, de um 
lado e o imprevisto resultante das soluções 
à base estrutural, de outro lado, induziram 
os arquitetos a libertarem-se de tais atri-
butos, válidos para os velhos idiomas greco-
romano e medieval mas obsoletos para a 
nova linguagem direta e sem artifícios das 
transações comerciais que êsses edifícios 
abrigavam e inelutàvelmente acabariam por 
exprimir. A arquitetura foi assim se des-
pojando de ornatos redundantes e exibindo, 
cada vez mais a nú, a estrutura. 
Ainda que mereçam exame detalhado as 
obras de Jenney, Burnham & Root, Holabird 
& Roche, Adler & Sullivan e outros grandes 
arquitetos e engenheiros de Chicago, não nos 
cabe aqui fazê-lo neste resumido comentá-
rio, em que nos limitaremos a mencionar 
apenas algumas das principais e, ainda assim, 
só naquilo que nos interesse pelo momento, 
isto é: nas suas qualidades estruturais. 
Dêste ponto de vista se pode dizer que os 
edifícios de Chicago tanto mais se impuse-
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Sucursal do Mont-de-Piété, em Paris ( ante-
rior a 1894). M. E. Belot, arquiteto, Du-
bois e Nicole, construtores. Vai aparecendo 
na Europa ·a ossatura metálica semelhante à 
da escola de Chicago. Bem diferente do 
" rendilhado'' estrutural da Fábrica de Cho-
colate Menier, já referida (Foto do livro 
"Constructions Métalliques" , de Guy Le 
Bris, Paris, 1894). 

ram arquitetônicamente quanto mais eviden-
ciaram suas linhas estruturais. Assim, de 
Jenney os seus referidos First Leiter Buil-
ding (1879), ainda com estrutura de alvena-
ria, mas já com os cheios reduzidos ao mí-
nimo para as funções que exerciam e Second 
Leiter (1889-90) sua obra mais pura e origi-
nal. De Burnham & Root, autores do já vá-
rias vêzes citado lV.(onadnock Building -
firma que, depois da morte de Root, ocor-
rida em 1891 passou a atuar sob a denomi-
nacão de Burnham & Company (5 ) , nenhum 
outro edifício tem significação igual à do Re-
liance Building (1890-95) por dois motivos: 
primeiro, pela supressão das paredes exter-
nas, substituídas, nêle, por caixilhos de vi-
dro atingindo os montantes, êstes reduzidos 
às dimensões mínimas necessárias; segundo, 
pelo emprêgo de partes balanceadas, por 
detrás das quais os montantes foram dispos-
tos recuados, passando os caixilhos livremen-
te pelo lado de fora, disposição a demonstrar, 
inequivocamente, a independência entre a 
estrutura, na sua função de sustentação e o 
caixilho de vidro, na de vedação. De Hola-
bird & Roche que, pela graça e leveza de 
alguns dos seus trabalhos, está a nosso ver 
para os demais arquitetos de Chicago na 
mesma relação que Mies Van der Robe para 
os seus colegas dos tempos modernos, me-
recem ser citados, além do Tacoma Building 
(1887-89: primeiro edifício com esqueleto de 
ferro depois do Home Insurance), o Mar-
quette Building (1894), os edifícios da South 
Michigan Avenue números 24 e 30 (1898) , o 
Me Clurg Building (1899-900), o W est 
Jackson Boulevard (1904-11) e o Mandel 
Brothers Annex (1906). Tanto nos edifício 
da Av. Michigan como no Me Clurg, em que 
pesem os apainelados e moldurados, a vre~ 
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Carson Pirie Scott Store, Chicago (1899-1904). Lquis Sullivan, ar-
quiteto e construtor. A dominante da largura e o extenso pano de 
vidro conferem à janela um timbre de uma pureza até então des-
conhecida na arquitetura contemporânea (Foto do livro •• The Rise 
of the Skyscraper" , de Carl W. Candit). 

Edifício de Escritórios, Breslau (1912). Hans Poelzig, arquiteto. 
Desenvolve-se nessa época o partido dos dominantes horizontais , 
que tanta influência exerceria na arquitetura contemporânea. Mas 
as formas simples, de sentimento estrutural, dominam a composi-
ção (Foto do livro "European Architecture in the Twentieth Cen-
tury" , de A. Whittick). 

Sala de Máquinas da Usina Fagus, Alfeld, Alemanha (1911). Walter 
Gropius e Alfred Meyer, arquitetos. As paredes são substituídas 
por imensos caixilhos envidraçados envolvendo os montantes, re-
cuados para o lado de dentro (Foto do livro "Walter Gropius" , de 
S. Giedion). 

Exposição do Werkbund, Colonia (1914). Walter Gropius e Alfred 
Meyer, arquitetos. Num dos corpos uma gaiola de vidro; no outro, 
costelas e coluna vertebral da estrutura a vista (Foto do livro 
" Walter Gropius", de S. Giedion). 

Fábrica de Eletricidade A.E.G., Berlin (1909). 
Peter Behrens, arquiteto. Domina o senti-
mento estrutural (Foto do livro " European 
Architecture in the Twentieth Century", de 
Arnold Whittick). 

Kodak House, London (1911), J. Burnet, 
Teit e Lovne, arquitetos. A influência da 
·• escola de Chicago" não chega a eliminar 
os traçados acadêmicos (Foto do livro " Eu-
ropean Architecture in the Tw entieth Cen-
tury" , de A. Whittick ) . 



da parte envidraçada sôbre as 
a delicadeza no tratamento 

ustentantes e sustentados 
m rc.'mn um.a revolucão contra o sentimen-
to den o, de grandes~ massas, até então pre-
dominante na arquitetura de Chicago. Ain-
da, porém, que a leveza não seja tão gran-
de como nêsse último edifício, é no Mandel 
Brothers Annex que os traçados de Hola-
bird e Roche adquirem maior firmeza de con-
cepção, num justo limite de valores extrai-
dos diretamente da estrutura em função da 
qual se fez essa evolução. 
O mais distinguido arquiteto do • grupo, foi 
porém Louis Sullivan (eminente professor 
de Frank Lloyd Wright, que o considera o 
seu "querido mestre") o qual Sullivan, du-
rante algum tempo, como sócio de Dankmar 
Adler na organização Adler & Sullivan, rea-
lizou, entre outros o Meyer Building (1893) 
e, mais tarde, já só, o edifício à South Mi-
chigan Avenue, 18 (1898-99), e o Carson Pi-
rie Scott Store (1899-906), sua obra prima, 
com a qual se inscreve entre os maiores ar-
quitetos no limiar dos tempos modernos. 
Deixando de lado, para serem feitos noutra 
oportunidade, os comentários sôbre a perso-
nalidade dêsse eminente arquiteto e acêrca 
de ornamentação e outras qualidades dos 
seus edifícios, queremos antecipar desde já, 
a justeza de valores dos módulos estruturais 
(em altura e largura) que escolheu com que, 
neste último edifício, logrou atingir expres-
são de uma limpeza de timbre até então 
desconhecida na arquitetura contemporânea. 
Sullivan trabalhou também noutras cidades 
americanas, construindo em St. Louis o 
Wainwright Bldg. (1890-91), em Buffalo, o 
Prudentia Bldg. (1894-95), em New York o 
Bayard Bldg. (1897-98). O mesmo fizeram, 
nessas e noutras cidades, vários dos arquite-
tos de Chicago. 
Encarada no seu conjunto a arquitetura da 
'' Escola de Chicago", mais do que obra des-
sa plêiade de arquitetos, engenheiros e cons-
trutores, o foi dos homens de negócio, dos 
'· business men ", como, com tanta penetra-
ção, quando do seu contacto em 1895 com 
a terra ame~icana, fixou Paul Bourget nas 
páginas de " Outre Mer" : 
"De repente você se vê cercado de '· buil-
dings ., . Êles escalam o céu, com os seus de-
zoito, com os seus vinte pavimentos. O ar-
quiteto que os construiu, ou antes, que os 
projetou, renunciou a colunatas, molduras. 
embelezamentos clássicos. Êle aceitou fran-
camente a condição imposta pelo especula-
dor: multiplicando tantas vêzes quai:ito pos-
sível o valor do pedaço de terreno na base, 
em múltiplos escritórios. É um problema ca-
paz de interessar somente ao engenheiro, 
suporão. Absolutamente. A simples fôrça da 

(1) Na ocasiao em que V. L e Duc escreveu os 
«Entretiens» ainda não tinha ocorrido o catas-
trófico incêndio de Chicago, a partir do qual 
começou a ser de uso envolver o ferro na alve-
naria, como m edida de proteção perfeitamente 
lógica, para não dizer imprescindível. 
(2) Vier endel tratando da «E st ética das Cons-
truções Metálicas» (Arthur Vier end el, «La Cons-
truction Architecturale en fonte , fcr et a c-ie r», 
Bruges, 1901), admite liberalmente, várias hipó-
teses: «A ossatura aparente não é um dogma 
para nós. Não exigimos que o ferro intervindo 
numa obra arquitetural deva sempre ser dei-
xado a nu sob pena de Jese-beauté. Admitimos 
perfeitamente se possa r ealizar uma b ela obra 
utilizando o m etal como elemento encob e rto. O 
metal, a vis ta ou encoberto, pode ex ercer uma 
influência salutar no futuro da arquitetura . .. >> 
íMas) ... «nós não acreditamos que o ferro em-
pregado a vis ta nas paredes exteriores, nas fa-
chadas, se ja chamado a r epresentar um grande 
papel arquitetural, não sendo êst e o seu destino. 
Para uma fachada nada melhor em r egra geral, 
do ponto de vista construtivo e estético, do que 
uma boa alvenaria de tijolos ou de pedras na-
turais. O painel de ferro aparente é admiss ivel 

necessidade é um tal princ1p10 de beleza 
êstes edifícios tão conspicuamente manifes-
tam esta necessidade, que ao contemplá-los 
você experimenta uma singular emoção. A 
esquisse aparece aqui de uma nova espécie 
de arte, uma arte da democracia, feita pelo 
povo e para o povo, uma arte produto da 
ciência, em que a certeza das leis naturais 
dá a audácias na aparência as mais desen-
freadas, a tranqüilidade de figuras geométri-
cas''. (Citado por Montgomery Schuyler. '' A 
Critique of the Works of Adler and Sulli-
van, in ·• The Architectural Record " , Dezem-
bro de 1895. Reproduzido, sob outro título, 
por Lewis Mumford, em " Roots of Contem-
porary American Architecture " ). 

A Arquitetura do ferro, de fins do século 
XIX à Guerra de 14, na Europa. Ao passo 
que em Chicago e outras cidades america-
nas que lhe seguiram o exemplo, por fôrça 
do vigor industrial e comercial do meio, a 
arquitetura se animara dêsse sôpro de vita-
lidade a que vimos de nos referir, na Euro-
pa o período que se estende da última dé-
cada do século XIX à Guerra de 14 se carac-
terizou por uma irrequieta e por vêzes an-
gustiante procura de novos rumos, a que 
faltou unidade de vistas e cuja expressão 
maior fêz-se antes no campo ético (valori-
zação do fundo moral; reação contra a men-
tira) (5) e no da forma plástica do que no 
construtivo, ficando, por isso, para ser tra-
tado nos artigos reservados àqueles assuntos. 
Ainda assim, êsse período, em que a par de 
outros movimentos artísticos teve seu brilho 
fugaz "l'Art Nouveau", foi marcado, no 
campo das estruturas metálicas por algumas 
realizações dígnas de ser registradas: - em 
Bruxelas, a Maison du Peuple, de Victor 
Horta, com a sua leve e flexível fachada de 
ferro e vidro; em Amsterdam, a Bôlsa, de 
Hendrik Petrus Berlage, com tesouras à vis-
ta no recinto principal; em Viena o Banco 
Econômico Postal, de Otto Wagner, cujo hall, 
inteiramente de ferro e vidro (foto repro-
duzida no n.o 23 desta revista) é um bom 
exemplo da integração dos novos materiais 
na essência mesma da composição e em cuja 
fachada Wagner empregou chapas de már-
more fixadas por meio de parafusos de alu-
mínio com as cabeças à vista; ainda na mes-
ma Viena e do mesmo arquiteto, a Karls-
platz Station (1894) em cujas paredes ex-
ternas repetiu o seu autor o emprêgo das 
chapas de mármore, desta vez fixadas a can-
toneiras de ferro da estrutura dispostas à 
vista. Segundo refere Giedion (opus cit.), 
Otto Wagner estatuia: "a nova arquitetura 
será dominada pelas chapas, superfícies tu-
bulares e uso proeminente de materiais em 
estado puro". . . palavras verdadeiramente 
proféticas dêsse grande arquiteto que, feito 

nas cons truções utilitárias : usinas, casas de 
apartamentos , magazins , m ercados , pavilhões de 
exposição, etc-. » Esta passagem r esume muito 
b em o pensamento corrente em 1900 sôbre o em-
prêgo do ferro na arquitetura. 
(3) Hippolyte Taine, preocu pado com o deter-
minismo m esológico da obra de arte, não se 
det eve na arquitetura como arte de construir. 
Sua «Filosofia da Arte» não inter essa aos assun-
tos que estamos desenvolvendo. Dificilm nte s 
pod eriam encontrar dois professôres tão diver-
sos pela formação e pelo t emperam ento, face aos 
problemas arquitetônicos, como V. L e Duc e 
Tainc. 
( 4) «Foi por esta época (1900) diz Gi edion 
cm «S.pace, Time and Architecture» - que Morri s 

Rusk.in atingiram a maior admiração na 
Alemanha». 
(5) Entre os continuadores de Ruskin figura 
no primeiro plano John Belc-h er, autor de um 
excelent livro: «E ssencials in Architccture» , 
traduzido para o francês sob o títul o: «L es 
principes de l' Architccture» . Paris, 1912. 
(6) Le Corbusier, na -primeira página do seu 
primeiro grande livro («Vers Une Architecture», 
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professor de arquitetura da Academia d e 
Viena em 1894, começou nesse ano a redigir 
para os seus alunos (segundo informa o 
mesmo Giedion) um livrinho intitulado: 
"Arquitetura Moderna ", logo traduzido em 
várias línguas, que se tornou o livro t exto 
do movimento, no qual defendeu o mprê-
go de novos materiais e processos de cons-
trução em novas formas que exprimissem 
as novas necessidades da sociedade. 
Ainda nesse período devem ser citadas, no 
campo estrutural as realizações de Peter 
Behrens, tais a Fábrica de Turbinas da 
A. E. G. Berlim, 1909), cuja foto reprodu-
zimos no n.o 23 desta revista, o Edifício Sede 
da A. E. G. (1909) e a Oficina de Montagem 
da mesma organização (1911-12) ; de John 
Burnet, Tait e Lorne, a Kodak House (Lon-
dres, 1911); de Walter Gropius e Alfred 
Meyer, a Usina Fagus, em Alfeld (Hannover, 
1911) e o Pavilhão da Exposição do " Werk-
bund" de Colonia (1914); de Hans Poelzig, 
o Edifício de Escritórios (Breslau, 1912) e 
de Tony Garnier, o Matadouro (Lyon, 1913 ) 
- com as quais realizações, também do ou-
tro lado do Atlântico foi adquirindo o ferro , 
como material de estrutura, uma expressão 
cada vez mais característica e original. De 
tôdas essas realizações nenhuma tem para 
a arquitetura contemporânea importância 
igual à da Usina Fagus, de Gropius e Meyer 
da qual reproduzimos, no citado n.o 23 
desta revista, a vista mais conhecida e os pa-
vilhões da Exposição de Colônia, dos mes-
mos arquitetos realizações verdadeira-
mente revolucionárias pelo alto sentido plás-
tico que os seus autores souberam extrair 
dos elementos estruturais. Na Usina Fagus 
aparece, como já dissemos, uma fachada in-
teiramente de ferro e vidro e o canto da 
edificação desprovido de montante, arrema-
tado exclusivamente com caixilhos de ferro 
e vidro. No edifício da Exposição de Colô-
nia, aparece igualmente uma gaiola inteira-
mente envidraçada, com a estrutura reco-
lhida para o interior e um galpão com as 
costelas e a coluna vertebral à vista, do lado 
de fora. 
Foi finalmente ainda êsse mesmo período 
de fins do século XIX à Guerra de 14 que 
viu surgir, com Anatole de Baudot, Augus-
te Perret, Tony Garnier, Robert Maillart e 
outros, novos sistemas de estrutura, resul-
tantes da utilização de um novo material: 
o concreto armado, o qual, pelas suas múl-
tiplas qualidades práticas e pela elegância 
e novidade de formas a que se presta, exer-
ceu entre os arquitetos contemporâneos, des-
de o comêço do século XX, a mais irresistí-
vel sedução. Diante dêsse jovem competidor. 
a centenária arquitetura do ferro declina de 
importância. 

(Continua no próximo número) 

P a ris , 1923) faz a a pologia dramática da ver-
dad e na arquitetura : «Question de Moralité. L e 
m ensonge est intolérable. On perit dans le 
mensonge» . 
(7) «As doutrinas es té ticas de Hora.tio Grea-
nough , diz L ewis Mumford cons truiram os fun -
dam entos ideol ógicos do funciona lismo e cons -
tituem com o O que é a A1·te, de Tol s toi e a 
passagem de Ruskin sôbrc «a natm·eza do Gó-
tico», uma das obras primas do criticismo es té-
tico do décimo nono século» (Lewis Mumford , 
«Roots of Contemporary Amerícan Architecturc» ). 
A Greenough. d r quem a Univer s idade de Cal i-
fórnia fêz, cm 1947, uma reedição («F onn and 
Function. Rcmarks on Art», by Horatio Grcp -
nough) voltaremos noutra ocasião. 
(8) Na opiniã~ d Mumford, Montgomery Schuy -
le t· «was th c flrst full-fl eged cl'itic of Architec-
tu re in America, and for his sounctnoss if n ot 
his originality, h e mus t still b e coun'ted th e 
b est». (Lewi s Mumford, «Roots o( Cont -m ?o-
rary A merican Architcc-ture»). 
(9) L ewis Mumford, «Roots o! Çontem i.:: orary 
American Architecture». 
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A flexibilidade do cimento, num esfôrço por imprimir elastici-
dade às formas do harmonioso conjunto, foi brilhantemente de-
monstrada neste projeto dos arquitetos M. M. M. Roberto. 

arquiteto :'.\í. )I. )l. Roh~rto 

Edifício de apartamentos em Copacabana, . 
10 
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Planta do pavimento térreo. 

Planta do ai;artamento tipo (1. 0 ao 10.° pavimento). 
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Pormenor da ligação térrea 
com a rua República do PerÍl. 
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Os arquitetos enfrentaram, primeiramente, 
a imediata contiguidade da rua. Dentro des-
sa limitàção e da orientação solar, no ân-
gulo formado pelas vias públicas, enqua-
draram uma das faces com a proteção das 
subdivisões dos caixilhos, o quebra-luz, de 
que tantos efeitos sabem tirar, desde o pri-
meiro notável experimento do projeto da 
Casa do Jornalista. Aqui, a planta lhes su-
geriu uma variedade, senão a impoz com 
toda a sua autoridade, nas dimensões e na 
preferência da linha sempre quebrada. Tem-
se de fato a impressão de que a intenção 
plástica; já contida na planta, buscava efe-
tivamente uma quebra da linha, em vista 
de uma contínua alternação. A linha parece 
então ondular ... O carioca distinguiu o edi-
fício com uma fráse que vinca de sabor po-
pular, compreensivamente pitoresco, aquela 
ondulação plástica de uma primeira impres-
são: " tem nego bebo aí. .. " Mas, sem dú-
vida, estamos diante de um resultado da elas-
ticidade dinâmica do cimento, no aprovei-
tamento, e não no rebuscamento, de organi-
zar-se o espaço fóra da rigidez retangular, 
o espaço interno, acentue-se, particularmen-
te onde êsse espaço é dedicado aos momentos 
de lazeres dos habitantes. 
A unidade na variedade foi então obtida, 
com uma ordenação bem conduzida dos ele-
mentos de que dispunha o harmonisador do 
espaço. Plásticamente, o efeito é evidente: 
em lugar de uma dura projeção de linhas 
verticais, o projeto vibra, respira, é um or-
ganismo vivo. Insere-se, talvez sem o prin-
cípio estético, a determinante ativa do di-
namismo plástico, emprestando novos valo-
res às fórmas. Não se infringe a escala hu-
mana, não se busca uma diversão no empre-
go barrôco; é tudo simples, limpo e harmo-
nioso, numa soma inteligente de consequên-
cias agenciadas com um raro senso de me-
dida e um respeito atuante à discreção no 
bom gosto. Límpida e transparente série de 
soluções! Um trabalho que bem se inscreve no 
quadro da moderna arquitetura, não repe-
tida nem academicamente considerada. O 
trabalho de pesquisa, em profundidade até 
um limite de acabamento conceptiva, está 
aqui realmente expresso. 
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lJHRA I MO: 

Centro da Penha - ----- ---------------------- - -
Projclo: Edoardo Uo so, Rodolpho Almeida J?ernandes e Yoshimasa Kimachi, do 5. 0 ano da Faculdade de Ar-
quilet urn e Urbani mo da Universidade de São Paulo. Profes ore : arq . Rino Levi e Roberto Cerqueira Cesar. 1955 

MEMORIAL 

T ndo em vista a tendência natural de São 
Paulo, da formação de centros de zonas den-
samente habitadas, englobando um ou mais 
bairros, projetar um dêsses centros, compre-
end ndo os seguintes elementos principais: 

1 Elementos administrativos (agência fe-
cl ral, estadual, municipal, correio e telé-
raíos, polícia, etc.); 

2 El mentos de utilidade (mercado, lojas1 

restaurantes, stação d0 transport s coleti-
vos, te.); 

3 Elementos culturais (teatro, música, ex-
posicões, biblioteca, aulas, etc.); 

4 El mentas recreativos (cinema, atrações, 
jardins, jogos, etc.). 

A medida é preconizada para zonas popu-
lares, a fim de proporcionar aos seus mora-
dores além dos serviços e oportunidades cul-
turais, que à administração compete forne-
cer, um ponto de encontro para as horas de 
folga. 

A vitalidade do centro depende dos serviços 
que presta à população e da atração que 
exerce. 

Todos os elementos do centro deverão: den-
tro tlo possível, apresentar a necessária fle-
xibilidade para atender ao crescimento da 
cidade e às imprevisíveis necessidades fu-
tura~. 

O objeto do trabalho será o projeto do 
Centro da Penha, no local assinalado na 
planta, servindo êste bairro e os adjacentes, 
como, por exemplo, Vila Carrão, Vila Ari-
canduva, etc. 

Os da<los supra fornecidos constituem ape-
nc,r, uma sugestão de caráter geral, devendo 
carl..1 um organizar o programa que julgar 
mais adequado para alcançar o objetivo 

visndo. 

D SENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

O" trabalhos serão desenvolvidos em três 
tapas: 

l plano de conjunlo; 
2 projeto dos lementos; 
3 c1 lalh s. 

O plano de conjunto será desenvolvido in-
dividualmente ou por equipes de três alunos, 
no máximo. 

Será escolhido um dêsses trabalhos para de-
senvolvimento dos respectivos elementos. 
:Êsse desenvolvimento será feito individual-
m0nte, por tôda a classe. 

A forma de apr s ntac;ão é livre. /\lém das 
plantas, fachadas e cortes, são exigidos para 
cada trabalho, gráficos, esquemas de circula-
çiío, memorial e pelo menos uma persp ctiva. 

Circulação projetada. 

Densidade de população: 50 habitantes por ponto. 

.. . . . . . 
•• •• ô/ ... . . . . 



Esquema da situação. 

Planejamento. 

AGêNCU1S OIHltlTAfS ( C!.CfUTÓRIO~ 

Maqueta do conjunto. 
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O crescimento caólico e desmesurado da ci-
dade moderna trouxe consigo a diluição do 
homem no anonimato da massa e consequen-
temente a perda da sua consciência cívica ; 
tornou-se êle mero espectador passivo, com-
pletamente indiferente aos seus semelhantes. 
O " centro" visa transformá-lo novamente em 
participante ativo por meio da criação de 
um ambiente onde a vida social se manifes-
te espontâneamente. Sendo acima de tudo 
um local de encontro, o " centro" não permi-
te a entrada de veículos, o que dá ao pedes-
tre uma sensação de segurança e liberdade 
de movimento; esta sensação aliada à pre-
sença de outros indivíduos, à identidade de 
interêsses e à variedade de atrativos ofere-
cidos pode transformar um simples aglome-
rado de pessôas numa comunidade, propor-
cionando ao homem um clima favorável à 
sua reafirmação. 
Constituído por setores de diversão, cultura, 
comércio e serviços de utilidade equipados 
de maneira a satisfazer física e intelectual-
mente determinada população, tem o " cen-
tro " assegurada sua vitalidade e eficiência . 
Sua presença, então, se faz necessária sem-
pre que ocôrra u~ centro de vitalidade. 
Nota-se atualmente em São Paulo uma ten-
dência natural para formação de novos cen-
tros nas zonas de maior adensamento de po-
pulação. Via de regra, são aglomerações 
que se desenvolvem ao redor de igrejas, pon-
tos de passagem obrigatória, terminais de 
transporte, etc. É o caso da Penha, densa-
mente habitada e rodeada de bairros também 
densos, que apresenta um centro embrio-
nário ao redor de um triplice cruzamento de 
vias principais, próximo a duas igrejas tra-
dicionais de grande afluência e pontos ter-
minais de transporte coletivo urbano e 
suburbano. Faz-se mistér aproveitar êste 
impulso natural, planejá-lo num " centro " 
apto a desempenhar sua verdadeira função. 
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Outro ângulo do co-njunto. 

Corte AA. 

11 

Corte BB. 

--
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Corte CC. 

Corte DD. 
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NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

1 Agências distritais. 
2 Salão social. 
3 Restaurante. 
4 Cozinha. 
5 Bar-café. 
6 Espêlho dágua. 
7 Lojas. 

TEATRO 

8 Bilheteria. 
9 Foyer e chapelaria. 

1 O Sala para 400 pessôas. 
11 Palco giratório. 
12 Administração. 
13 Camarins. 

CULTURA 

14 Sala de exposições. 
15 Exposição ao ar livre. 
16 Sala de estar. 
17 Bar. 
18 Depósito. 

íl O' o 

NÍVEIS SUPERIORES 
1 Agências distritais e escritórios. 

BIBLIOTECA 

CULTURA 
2 Secção de revistas. 
/J Arquivo. 
4 Livros. 
5 Sala de leitura. 

ALFABETIZAÇÃO 
6 Secretaria. 
7 Salas de aula. 
8 Depósito. 
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CINEMA 

.9 Sala para 2. 000 pessôas. 
1 O Cabine de projeção. 
11 Bilheterias. 
12 Depósito. 
13 Sala de espera. 
14 Acessos aos sanitários. 
1 .'5 Administração. 

763 
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NÍVEIS INFERIORES 

1 Casa das máquinas. 
2 Comércio de necessidades. 
3 Depósito da cozinha. 

JOGOS 

4 Ping-pong e bilhar. 
5 Bochas. 
6 Bar. 

. . 

:if\ 
. . 
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Projeto de uma creche 
Vista aérea da maqueta, pela }achada do~ 
fundos acentuando a originalidade do con-
junto: Repouso, Galeria e Serviço Médico, 
pela singeleza de sua plástica. 

Quando se estuda a arquitetura do passado, 
verifica-se que o problema da cobertura tem 
sido a principal dificuldade enfrentada pe-
los arquiteto~ Na arquitetura colonial o 
telhado se tornava parte ativa na composi-
ção plástica do edifício. Mesmo no alvorecer 
da arquitetura contemporânea, as primeiras 
casas eram cobertas com telhas coloniais. 
Com o correr dos anos os arquitetos passa-
ram a '·esconder" os telhados, numa tenta-
tiva de horizontalização definitiva, fato êste 
devido a uma série de circunstâncias entre as 
quais se pode citar o aparecimento de novos 
materiais de cobertura como o fibro-cimento 
Eternit que permitiram não sàmente uma só 
inclinação, como ao seu menor pêso, maior 
dimensão e a simplificação do madeiramen-
to do telhado. Estas telhas de fibro-cimento 

Perspectiva da maqiieta. Êste âng11.lo focali-
za a entrada principal mostrando, ainda, o 
truncamento de dois sólidos originais revela-
dos pela simplicidade de suas arestas. 

si de um lado barateavam a construção, con-
tudo do ponto-de-vista da estética, não 
ofereciam atrativo algum, dando, assim, mar-
gem a que os arquitetos invertessem a co-
bertura de duas águas, criando uma calha 
comum, central, ao contrário de duas exte-
riores. Progressivamente, os tetos foram se 
horizontalizando, com que se tornaram mais 
estéticos, de maneira mais simples e cômoda. 
Apesar dessa evolução, ainda são encontra-
dos projetos nos quais o arquiteto tenta 
incluir o teto na composição plástica do edi-
fício, como êste de uma creche e que foi 
elaborado pelo arq. Olavo Redig de Campos, 
que o resolveu pelo partido de dois blo-
cos, sendo que um dêles é uma interseção 
de dois sólidos. Observa-se, nítidamente, a 

arq. Olavo Redig de Campos 

predominância de formas triangulares e tra-
pezoidais. 
O projeto foi elaborado tendo em vista um 
terreno ideal, com soluções que poderiam 
dificultar a parte econômica da construção. 
Os dois blocos estão ligados por uma gale-
ria. Num dos blocos, o serviço médico, en-
quanto que no seguinte, estarão localizados 
os vários serviços e mais o local destinado ao 
repouso, o qual é constituido por uma sala, 
um recreio semi-coberto, a parte dos ba-
nheiros, vestiários e ainda um quarto de 
repouso pràpriamente dito. 
Na parte dos serviços estão previstas copa-
cozinha, armários, W. C. e tanques. No blo-
co dos serviços médicos estarão o consul-
tório, a sala de espera, o gabinete, o W. C. 
e mais o serviço médico pràpriamente dito. 
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( Geraldo Ferraz 
Deve~S~, . sempre, proceder a -concursos de arquitetÚra 

' . Um tema a se transformar em «ação» a que devem tender 
-esforços da escola e dos orgãos representativos dos arquitetos 

• Anunciei a dois arquitetos qu~ iria, tratar num· artigo-de concursos de arquitetura. O assunto está em 
.- foco. Acaba de se realizar um grande concurso para um edifício oficial, o do Senado, no Rio de Janeiro . 

. _ -- - Gm __ concurso deve ser aberto, na cidade onde trabalhõ, para um teatro_ municipal em pequena escafa, 
-como cabe a uma cidade de 200 mil habitantes. Solicitaram-me mesmo o regulamento para concursos 
de arquitetura do Instituto de Arquitetos do Brasil, êsse reguiamento aprovado há apenas três anos, 
mas que tão pouco tem influiqo ... Anunciei, então, que pretendia escrever êste artigo, e os dois arqui-
tetos amigos, velhos amigos de um quarto de século de relações sempre cordiais, manifestaram, nas oca-
"iÕes em que conversamos, pontos de._vista. dfrergentes: para um tratava-se de assunto realmente im-

- portante que precisava- ser- cttidado ' c-on.1 interêsse veemente, em benefício da categoria profissional-ar-
tística. dos arquitetos e da prática da boa arquitetura; o outro considerava que se tratava de um quixo- • 
tismo a mais, de minha parte; e ___ que o ·àrticuli~ta iria perder espaço e argumentação. O filhotismo pre-
<lOm!n~, de braços dados _ com a genrocracia,. quando nijo fica a coisa em plano de a·mizade, de ~elações 
de grupo, político ou -econômico, etc., e o pensamento que re~omenda o concurso não tem qualquer pro-

.habilidade de êxito .. . Pode..:se fazer propaganda de tuna orientação nesse sentido, acrescentava o oposi-
tor, mas, para que, se não haverá repercussão do princípio, na autoridade pública· ou nos responsáveis 
pelo empree_ndimento privado? - • _ - • 
O articulista, entretanto, sempre considerou seu rumo ir contra a· reafidade, contra as ~dificuldades que 

• dela emergem, porque sempre se lhe deparou -que ·a realidade não .corresponde àquilo que é melhor, qu-e 
é màis certo., que deve ser feito, principalmente nos tasos de arquitetura e de urbanismo, em que_, ape-
sar de tanta fama e de tanta ·celebridade consa-grada, ainda ·continuamos marcando passo, ainda . ar-
ranhamos .a s·uperfici~ das--grahdes possibilidades de trabalho que se nos oferecem: daí a resolução esco-

.' lhjda,. o qúixoti-smo, se quiserem, destas linhas. . . . - _ ,... - • 

DEDiéATÓRIA DE UM ARTIGO 
• ' 

Ao aprovar o regulamento para concurso~ d~ arqttitetura, a assembléià geral do. Instituto de Arquite- • -
tos d.o Brasil resolveu, também, ''recomend~-lo aos govêrnos da União, dos Estidos e Municípios, e, 
bem assim. às Associações e particu1ares. colocando-se à, disposição dos interéssados, entidades oficiais 
ou particulares> para colaboração nesse sentido; com o único objetivo de melhor êxito para o certame" . 

. Êste será o conteúdo da dedicatória dês.te artigo,. porquant0 é êle feit.G em homenagem a ~ôdas as auto- . 
ridades e aos responsav~is pela edificaçã9 do que quer que seja. a destacar em Arquitetura e em Urba-
nismo- desde que se trata de obter o máxi~o, o melhor, das soluções que se desejarem para os pro- -
blemas em vista .. Visa-se, co111 isto. além 'da prática dessas excelências a atingir, uma renovação nos va-
lores huma_nos que intervirão na história da construção das cidade~ e dos edifícios. Visa-se eliminar_ o 

-"medalhão 1
' garantido pelos favores da autoridade e dos responsáveis - impedindo que o "medalhão" 

• seja empregado como cartaz de propaganda, o que implica numa nova feição do mercantilismo arqui-
tetônico facilmente exemplifica'\·el. Mas se visa, também. a que surjam novos valore~ na concepsão e 
nos fatores dos melhores projetos, aparição que se tornaria- impossível sem que essas questões fossem 
encaminhadas pela livre escolha entte propostas diversas, apresentadas sob estrito sigilo. 
O princípio que aqui ficai informando esta dedicatória, é, portanto, moralizador, tornando-se suscetí-
vel de despertar um progresso no rumo da melhoria das soluções a se obterem, quanto nq quadro mais 
amplo da elevação do nível profissional, pela distribuição, porventura, melhor obtida, dos projetos entre 
competidores, e a colocação, sempre, da importân eia qualitativa em primeiro lugar. 

, 

RAZÕES DA DEDICATóRIA < .. 

• Hâ ,motivos ponderáveis ;para que fique aqui coloca da a questão direti da dedicatória. A-recomendação 
dos considerandos do regulamento para concursos de arquitetura dó IAB é o eixo de tôda esta ques-
tão: se autoridade e responsáveis não tomarem -em consideração os concursos, e, aqui, a sua propagan-
da. tudo será em pura perda. Mas a dedicatória funciona também para o interêss (bqneles qne se tor-
nar~em pregadores do -compprtamento q,ue aqui se preconiza. O qúe visa o articulista é uma ''açfio" e 
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',. " \1ão apenas um pal~vre~do se~ 'função ~o tempo.:A mesrrta quéstão de moralid;pe, política, administra--",,' 
tiva, de relaçõ.es humanas, que está tio impuls'o de tô_da nieltiora· n:a"~vida coletiva, organizada em ins-> 

. ...~ titu'iç5es .... e.em associaçõês, leva-nos a rec1amàr para· o ·boin funcionamento µas atividades criadoras da 
construção~. na arquitetura· e rio urbaüistno,-a competiçãq, das propostas. A autqridade e,.os interessa~os -
pelos empreendimentos, não 'podem ignorar isto. A ·recomend~ção do , IAB não é,, portanto, _u;na reco-

; mend<J,ção abstrata; . in6ç_ua; ·literária-· € se ela "'rtã 6 se•tp.rnou ação, a culpa recai nos pr6prios arquite- -
tôs, que deveri~m; juntQ_ às instituições e 'aos empreendedores:, divulgar . a sua _i_mpre·scindfüilidade, por-

-·'•' gue uina "ação_)' demónsfrativà .,,de resultados" não pode cser considerada ménosprezavel para os que de-
.'. 1··ve11i se guiar pela busc.à de resultados, d-e resultádos CO!].CJ"etos, de melhor· rendimento, à iniciativa. As 

"f razões da dedicatória repqusam, p6rtanto, na recipro-cidade: preferi os conc'ursos, porque os te$Ultados 
.-, por. via deles--,ser'ão mais seguros_, mais fecundos, in~is produtivos. E, m~ralmente, inatacaveis .. -. ,,,_; 

'- M~ .B,AS:ES ~ARA UMÂ ORIENTAÇÃO / \ -~ : r ,(, ; _ • ,~, , 

"- "'\,· 

~.: ~e, dei;~m~J,~ ri; nossa· tealidade" 11acio~~l, crescere_!Il _'âs ·condicionantes pers"onalizador,:<1s até a acética 
·~ I declaraçãp de que tal: "arquitetô moderno" foi escoihidQ para uma déterminada .Gbra, ,embora êsse reco-

;', . nhecime-nto tenha sido a~penas -adot~-do cómo material de prop~ganda~ e isto porqtJe não havia uma con-
·,.. deção em quem decidiu Ull}_a tal es·colha- se· 'defixarnos a/ _escolha prepqnderar p.ôr -V-áríos, motivos, re-

lações élé parentesco e dç_ amizade;- relações d~ grupos, i.nterêsses-mergntis QS mais ·descarados, é por-
que~ áindà não consideram:Õs ,ã, 'seriedade e",que se reveste uma obra d~"arquitetura,' u.rri trecho de ,ur-~ 

"'" - ~ani~t\ção: Deveíp.os, então, forie~tar à ~consciência .do: proble~a, e113, prin:ieiro lugar, par.a, depois, buscar 
·• éfs ~-0luções-: qµe só podem e só, d.evem !er_.séu pont{ ge p~rtida nos concurso's. J?e fato "o cotlcurs-0 de 

-:- _arq_!litetura é o :Certame realizado p~rà" selecionai: o ar.qmtet? -através das sol1;1,ç-0es apresentadas", o 
• ,"coricuiso é um dos melhÓres 2rocéssos para sê_ 9bter boa solução de um problem!t. -·arquiletôni-cp"' .. Se---

-~gue~se gue nãq _se pode, çónseqúentem.ente, ~eixar de escolher. o_arquiteto e o projeto. Preconce~ê-los :,./ 
não é--o melhor método, <:;mhora haja · casc!s -~m gue uma }onga~ expe(têncía e faculdades ..postas -a ser-

.'·•~-· viço., tj11m ___ determinado ramo- de _ construções "inqiq ue~ os nomes --mais adequados a ~olucionar ce_rtos 
•. - prog-ramas, ))eló critério · da_ :~~s.p.écializaç-ão. -Na ·genel_"alipade d,os ·casqs, porém, é preciso mudar d~ gri-
1! eritação, c_onsidérando ,com. seve~ídadé objetiva a necessidade da e&colhá ju'Stificada pela própria rea1i-

t za.ção,--no , confrortto de -propostas, d-e projetos, ·de s9luções: _9 ca,rªct_er da obra p~~blica; então'"" ,força a .-
que-se el].Ccl:re ,essa questã.a s_oh o prismà, mu-ito determinante da concorrência: se se admite e s_e_ se cem- · 

--- . -_ si_dera que só em cõmpetiçãp ·os---_,forrtec~dor~s dõ -Ê~tado e' \iÔ fy.íúnidpio ie a_presentem co111 propostas~" 
,< • l1 se-r'em confrçmt'14as, pela~r suas v.'antagens..vqe qu~lida,,de e de preço, :~orno se vai admitir_ 1que o.-s ptoje- .e' 

,e; \tos 
1
de construções ~eflnitivas sàiam de,1 quadroq burocr:áticos, ou sejam ênt~egues =ãrbifrariam~Je _a __ --

um arquitetô só_ pelo i-énome ?-Sabe-se} igtíalmente, comp sê faz o renome, entre· nós: que espécie de mo-
-= , tivos, qüe número-.Jie motivos; que qúaÍjficadas modalidades de espertezas;:<lemagogias ê concessões se ' 
• ''""- armaram no caminho do renome? •Sábe-se ·que qu'áse sem1>-re carecemos <la autenticidade..:.._ os valores 
'\~ autênticos, quas,e 1émpre~ não se acham~"11a crista da)aina. trma âpressada ; consideração cerca,' indevi-

:., "' -· .damente, efo mu1tos casÓs, _"'a .pr.etensão d9s:-q~e determinam,- ou dos gue .assessoram~ e, consultados" ~ · 
'. aconselhám: Essa: màssa ·~de fainà esconde; muitas vêzes) em seu bôjo,,"-'condiçõe_s .,.qu~ apenas favorecem_. " 

, a . preferêncía, ràr<J:mente justificàm" a aplicação . técnica que lli.e_deveri~ 1ser inerente .. : ' .; 
- . ·)\ -' /,.L~·:" /'·w 'f ..._ l- ''5-; ,. 

r BASES DE UMA -·" AÇÃO''. N~E~S_AI~IA :'~~ .- , ~: . ) , '4: ~v,, . ::·\ , .~ 
Todo artista deveria ter~ em si reservas de -uma hurnildade que não"' esmae-cessem a consciência, maísõu , 

,_ • - menos exqta/ de suas próprias possibilidades. Isto implicará sempte no _conceito do conhece-te a ti tnes-
mÓ, mas de man.eira ' alguma, será capaz .de limitar ·as aspirªçõis dos rn,áxiinos=- a obter_! Quç1.ndo. Mi~~el 

:~., Angelo contratou a. "Pi-et~" êle escreveu nesse contrato que tal estátua seria esc-ulpidà· "de tal maneira 
• ~- que. -nenhum mestre cçmt~mporâneo p9ssa Íflzer ·melhor". Na ba§ie de seu g~nio, em que_se firmára, ele 

t "conheda '' .o que · os outros :tàziarn, e há naqúelà ·condiciqnante audádosa, implíçita, a idéia q.e • uma . 
:::-;,' ·, éompetição: o escultor partia para realizar uma obra que s-eria a "melhor" qu~· lJae pdderiam ~.xigir, "em . ·~ 
.: .' r,~ferência a todos 9s outros. A "Pietà." ~·foi o que -êle--queria, e cômó o _povo passásse _a atribúí-la a ou- -

tros-grandes escultores 'do momen:to, certa noite ·Miguel At1gelo entrou na igreja e . inscµlpiu na faixa 
·da Madona a inscrição que ainda Já está: "Miguel Angelç Buonarotti esculpiu". Há2em nossa arquite-

i", tura ?,lguns "gênios", que aproveitam essa aura -para abraçarem todos os projetos_em foco - -chegando • 
• até , a oferecer-se par~ fazê-los, gratuit~me_nte, como pessoalmente· tivemos · e_rtsejo de , tesfemunhár -

mas não --se abalança111 ~o d~safio do jovem italiano de 33 a~os, :.que se propunha a executa.r uma escul-
tura de tal -maneirà que mestre nenhum contemporâneo melhor o p~oderia --'fazer. As bases da ação ·ne-

,. • ce-ssária eµvolvem o esçlar~cimento ba~tante dessa5 -questões, ê.0 .que é a ·boa. arquitetura, das possibi-.. -
.·, ,.·, •. lidacles qu~ ela ?ferece, ,~ cónsfituiria, par:ece-me, um tr~bàlho a_ ser empreendido e concret,_izado pela 

Esc9la e pela Corporação. De fato, se faz apertas 22 ~anos que a profissão do arquiteto foi, reconhecida 
como · tal, sé há poucos a~os passaram a _aumen~r os contingentes:de arquit~tos; embóra a sua necessi-
qade se -torne cada vez mais evidente, a _ co-brir certos ,claros realmente incríveis; Cidades como Santos. 
onde a construção é constànt~, não cotítam com utna dúzia~ sequer de ar,quitetos. Os que pr.ocutam arqui~ 
tetos acabam por solicitar serviços de profissionais pat1listanos. Outro~ se contentam simp]esmehte em 
recorrer _ aos engenbeiros-dví~, quando: n~o; a lic cnciados de mais que duvidosa capacidade técni-

J,> 
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ca. Não se adia uma obra siquer por <leficiên'cia profissional ·ou pela falta de um bom pro- • # , 

jeto: as· consequências aí estão, e são • más. Contra tal estado de coisas,, a Escola e a Cor-
poração têro obrigações nítidas de "u~a "ação" concertada, capa~, de colocar o _ arquiteto a serviço da 
Iüstória da arqui!etu.ra e, pois, da sociedade em que êle começa a aparecer, e onde' o prestígio da "ar ... , , 
quitetura brasileira" é ~um fato reco11hecido. Ná verdade:, concretamente, êsse prestigio -·carece de mais 
profundidade e de mais extensão, para, ter base no próprio meio, dado· que tal situação é, desfrutada 

"~ apenas por um pequeflõ grupo d'é- profissionais e na base de ,uma reduzida seleção de exemplos , frag-
mentários. · A aJ:nbição migu~nge1esca ainda não informa a grande maioria · de nos·sos arquitetos . . 
As ba.ses de uma ''ação.,' necessária serão, portantô, de ·responsabilidade, da Escola da Corporação~ Se .,._ 

-, o pensamento da pr9fissão ~deverá .ser, para cada um, formular projetos que nenhum mestre contem-
porâneo possa -fazer melhor, a i)Ossibilidade para "tal deverá ser criada, através de uma divulgação cons- . 

- tante, de um frabalho 0 persistente, junto à autoridad~ e aos empreendedores, de tal mane-ita que se crie ' .. 
<:m geral uma cons.~i~!}cia: bastantê aproximada do problema a enfrentar. - J ,, .... 

,.,, 
UM OLHAR PANORAMIC0 

• ~;(" Coloquemo-nos, parece-nos·~111ai~sto e mais necess,ário, à alt~a da competisãó :· para enfrentar os 
. séus postuJa.dos, -para recomendár a sua aplicação. A regulamentação da J?rofissão impede o exercício de 
'~ y atividade no-país dos técnicos estrangeirQS, sem uma -prévia legalização· . .. em mesmo o reconhecimen-

to univ~rsal poderá impedir ~s~nossos >técnicos de se __reõelar contra a escolha dum ·nome estrangeii::_ô, es- .... • 
--- éu1ados n~ leL A Ut1ião Internacion~I dos Arqai'tetos ficá assim à bracejar no vazio, com a sua r/egu-
lameptação-tipo para -0s...,, êoncur.sos Intern~ciopais de Arquitetura- e-Urhanis-mo. Qs brasileiros entre- __ 

1 
- tanto, acham certo fr a Beriim ou a Paris -construir ... Como se a redproca .não devesse ser considerada 

uma nece.ssidade. O Regulamento do IAB nãó poderia., assim,_ cu'idar:~dos arqt.útetos estrangeiros. :r-{ãtu-
ralmente,-será s-empre uma honra ,ser -c"'onsiderado e ser mesmo . "arquiteto brasileiro n. 1y.Ias não pode-

- _mos v~r as costas ao mundo, quaudo o que aqui se preconiza é úma ampla , acêitaç[Ô-- ~recomendação 
qos ConéursC?_s·, para· o~ras,... i_mportantes; no~ domínios da Arfiuit~tura e do Urba,12,ismo. O IAB deve em- 1 
preend~r um.a atuação muitb' i11sisteiite 'é.m todÔ§ os planos, para a divulgação' disto, ~e,ndo m-es:mo acon-
selhável _ull).a publicação; menor, naturalmenteJ mas substancialmente, no sentidó dà "Tfte handbook 

• _ of Architectural Practice'': com os .seus 20 x 25 cents. de formato.. É . v-erdade ·qrte o Instituto norte-ame- * 
. ricano vai fazer· um século no próximo ·ano de 1957, e.: que~ o· ·chamado ~· "hapdboók'~- foi pela 'primeira 

•. vez editado em 1920: , Hoje essa publicação de 200 p_ágina.s, grande · forrpato, -compreende tudo _·o rque 
concerne aos, .. ar<L,uitetos, desde o seu registro até o.s contratos de obras;_ oc~pando._ uma pãgina inteira· 
"the sélecti.oú of an Architect'"' (pg. 16 da 4 ed. 1943), eni .que se estabelece com tôda a simplici-
dade: "Two clearly defined methods of ~ho~sing an _Architeêt /are in usé: óne, by direct selectJon; 
the other1 by competition". ~. E como o nosso IAB ali se indica um "Standard For.rp of Competition • , 

••• Program'J, que é._ acompanha(.dô );i.outro regulamento ':The Duties of thé Profess}onal Adviser and of . _ 
the Jury". · • , - : - • :~ - · »-~ , "'_ • "' - • -

Não devemos ir alé_ a-~náli-se ,do q~'e é o Concurso nos Estadós Unidos~ Fiqu~mos aqui a exigir uma 
• atuação, da 'Escola. e da Corporação, nesse_ sentid<?, para as obras"inais importantes. E qpando alguma 

firnia de arquiteturà se ofereça para d,;;ir .U!It",projeto gratuitamente' ao poder público, 'a íim de, cqm -~ ., 
êle, anular um ConcµrsQ,.. s· arquitetos devem ter sufident~ respoflsabilidade detisã-9 -para repelir _,,,.. 

• "' essa ingerência contrária; em tudo,,,.,,..aos _interesses profissionais 'e técnicos. . . ·~ .. • - ., 
'- .....,,. >. < .... ' 

Par~e-nós merécer uma notícia -destacada, ram a· atenção do autor, e é importante que --ser levada .. a ~feito, como demonsh-ação bas-
no sentidO-' da informação bibliqgráfica, -0 li- pelo menos nêste livro a arquitetura de São tante da independência ·d.e trabalho dos ar-
vro de Robert Winkler,- que a editôra Girs- Paulo tenha conseguido bôa represen- quitetos, diante de um caso em que .. são 
berger, bem conhecida por- ~e dedic_ar a -edi.:. tação:., Efetiv~ent:, o~ exemplos menciona- , "clientes de si me~rnos", e _devem, portanto, 
ções. de arquitetura em Zurique~ acaba de dos sao da ~~fu:çao de ~s.valdo. Artur. Br~t- - produzir quanto lhes seja possível em deter-
lanç;:q-, -"em três línguas": f: La maison de ke e da ·res:dencrn de~ Rino Lev1, . a prrmeira "' . minado instante de sua evolução,. da aquisi-
l'archlfucte ", "'Daus Haus des Architekten", no Morumb1, .ª segunda n? Jar'!hn E~opa. ~. ' ção de uma experiência, e no acertado em-
ou "Architeet'-s IIome "~ Fartamente il~trados, os d?ts P:0~et?s p:rêgo dps elementos destinados à melhor pos-
Efetivam~~e,. a idéia de Robert Winkler • é ~upam, respectivamente, quatro e seis pa-, _ sível organização. do espaço em que vive-
justa e eficiente: a casa do arquiteto, aque- ginas. _ . " - _ . , rem. As habitações assim transportadas pa-

~la casa que o arquiteto construiu para si, As . duas casa~ _paulistas de arqu1te~ ... o~- ra a ilustração do livr-0 de Winkler consti-
para sua habitação, .,é um teste deíínitivo de bre1,am, perfe1~ente.,, com as res1denc1as . . • 
boa arquitetura de residência. :msses exemplos exemplificativas da Jnoradia dos arquitetos titue~ um passo~ de~isivo para a colocaçao do 

, deveriam.,, portanto, merecer uma atenção. E mais avançados do mundo inteiro, 0 que não arquiteto como arbltro de_ sua obra, ao m_es-
tal é à diret!'iz d~sse livro, sôbre uma exe- . pode ser dito sem um_ certo desvanecimento, mo_ tempo co~o cons1:nudor dela. Imphca, 

* cução que se pode, no mínimo, qualificar de _ pelo reconhecimento afinal do valor daque- • e:z:tao, n? questao que· fica_ aberta, a sàber, se 
brilhante. r ~ ,,.,, - le·s profissionais, cuja autenticidade de , con-" nao sera o caso d~ os clientes que deseja-

• . . For~ xeunidos na ol;>ra de Winkler 54 _pro- 'I cepção e seriedade de pesquis~ são ~m co- rem a melhor solução, darem ao arquiteto 
jetos procede;ites de treze paises, em todo nhecidas-. ,.., - tanta independência quanto à que seria por 

. o mundo. Comparece a velha oguarda, .désde • O assunto dó livro de Winkler pode ainda êles aplicada se a casa, o edifício, fossem 
Walter Gropius, ao arquiteto. mais jov.em, de ser .realçado. Até aqúi não se tivera idéia , para si mesmos. Ê a experiência a ser ten-
renoYle, Do Brasil, dois..__ trabalhos merece- de que uma obra dessa importância pudesse tada, em completamento ao livro de Winklér . 

"' t. _ .. 
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Conj1111to. residencial 
' 

Data de 1948, • a .época da ·elaboràção de um 
plano destinado ·a solucionar o problema da 
habitação e de .assistência aos funcionários -
da -_ Prefeitura ,do Distrito Federal, plano 
êste a cargo do Departamento de Habitação -
Popul~ da S. G. V. O. sob a direção -da eng. 
Carm.en Portinho. 
O Departamento de Habitação Popular_ já 
executóu dois conjuntos/ sendo uni -0 
C.R.P.M.M., o -qual já se acha habitado e 
ccmtahdo com os demais ;,-ele~entos do· con-
junto em pleno tuncionamento) faltando ape-
nas. a conclusão· ão bloco curvo de habita-

"Vila.· Isabel'\ Rio . 
Projeto: arq. Fr aneis-e o B o I o n l_!a 

' . '' 
/ 

--:;.,.. / 

r 

J / <'Ões; o segundo conjunto é o Centro Re-
creativo Paquetá,.concluido e já habitado há --
mais de dois anos, que solucionou o proble-
ma da habitação dos- funcionários da Prefei-
hrra dó Distrito Federal que trabalham na 
·nha. 

LEGENDAS DA PÁGINA SEGUINTE (MAQUETAS) 
E!m ... ~ima: u-:n aspecto' dá faclíaãa -posterior; a ~lternância dos :,ârros de cerâmica n~: circula-
ção e -"as janelas dos banheiros e quartos, fornecerão <? movimento necessário à gra:n,ck mas- · 
sa do 'bloco. -
A fachada da parte 3á. em . c()Jistruçcio. Atualmente, o Departamento de Habitação , 

Popular, está realizando dois grandes con-
juntos : o " Marquês de São Vicente" é o de 
"Vila 1zabel", êste último, o maior já • pro-
jetado pelo Departamento, no local do an-

No centro: A fachada dos quartos e salas que" será tôda revestida , de pastilhas. Obse-rva-se 
aqui a _- jachada àas circulações horizÕ1ttais, frontalmente ás galerias df _pé direito, nos blo- -
-cos_ de"' apar_ta.JY1,entos duplex de um ~6 quarto. - - - - -

• f .,__,, 

, fü~·o. Jardim - Zoológico ~uma área - cóm 
249,150 m2. 

b'aíxo:.":Estudo ""de massas do blo~Q, -de habitaçõ_es. lncidênc!a vertical na maqu;ta ão blo-
co de habitações. -y' -

A principal preocupação do arquiteto f~i 
preservar o belíssimg parque existente todo 
r ecqrtado -com lagos e . com veg~tação densa 
e heterogênea. • _ _ 
O conjunto foi projetado somente na,.. fralda 
do môrro formanda uma espécie de moldu- ' 
ra ao majestoso parque.,, O grande bloco foi 
projetado em ":redan", objetivando solucio- • 
nar vários problemas que devem ser toinad'os 
em consideração_: 1. - a hipótes'e 'da constru- •-4 
ção no .parque foi posta de fado por impedi- :-
mento do Departamento de Parques da Pre-

, feitura do Distrito Federal, como e também 
por - se tratar de .uma solução urbanística 
discutível; 2. o bloco em curva, acompa- -
nhando o movimento do terr-êno não poderia • ..o.- -

ser feito por se tratar de .construção mais di ... ,_.,: Estud';. do~ -apa:rtámentos em-•á.r,~as 
fícil é onerosa e -que fugiria completa.'"ll.ente ' • -_ mínimas _ 
da finalidade do programa que é a re~diza- - ,_,, 
ção do pr_ojeto em bases realmente econô- O quarto foi pr~jetado com 2,40 m de largu-
micas; 3 ... o plano de _vários blocos f_oi ini- ra, o intercolunio· é de 5.20 m ou ·seja á 
cialmente eliminado ·pelo acentuado número ,. testada para -um apartamento de sala e três 

,.. ...de circulação vertical ' (elevadores), o que, quartos com uma-profundidad~ de s:50 m 
evidentemente, enc&receria a .obra. ' incluindo á galeria. Para o a~artamento de 
Com a solução finalmente dada, -em "re,dan ", • - sala e quarto a frente será a metade d-êsse 
os acessos' (elevadores) são em menor quan-·· , • , intercol~unio. ,t'. ' 

t idade, pois são , colocados nos- ângulos, di- ',-: ' Foram estudados apartaméntos de· 1, 2, a: e 
minuindo assim o seu número.- Os aP.arta- 4 dormitór.,ios conforme as pl?ntas apresen-
mentos foram solucionados no tipo duplex, tadas. O apartamento · consta de :=- wna salai 

• graças a um...a série de circunstâneias, sendo- número variável de quartos, variando de 
que' a principal delas· foi / a supressão ~ias · acôrdo com a fámília residente) cozinha, ba-

T 

/4" 

f' 

Um dos asp-ecl:os que ãevem ser salientados 
neste projeto é o que se refere ao- ·acabá-

,.mento. , 
- Si o ' arquiteto -se preeéupou em resolver a • 

estrutura,. as tubulações, os acessos da ina-
deira_ mais -econômica, o acabamento é da 

1 melhor qualida,e possível, sendo , que para 
0- revestimento das fa~hadás,/ galerias;'halls,. 

- elevadores e - -escãdaS: foram indicados pas-
- tilhas- de cerâmica, placas de cerâmica, mar-

morite1. ~tudo .de primeira qualidade. 
Além dêste bloco foi projetada uma escola 

- primária; um ginásio esportivo, um teátro-
paradas dos elevadores, dado que o bloco nh~iro e rouparia. Um apartamento- de 'tr&, 
teria doze pavimentos, -o que dá margem a _ quartos .ocupa uma. área de 74 m2. A -" 

.çinema, um clube social 1fina capela. -
Na parte -dos pijotis foi projetada a parte-< 
destinada à assistência socia:l e que consta 
de creche, escola maternal, .ambulatório, la-que o número de paradas seja ·reduzido para tem 4. 95 x 3 .40, sendo uma parte destinada 

seis. / - ;. ,, a sala de jantar e a outra~ de estar; entrada 
Caso os apartamentos fossem de um só pa~' de acesso à cozinha e ao pavimento superior. 
vimento,· algumas peças como cozinha, W.C., A cozinha com 6,22- m2,, terá um ~ário ; 
quarto, etc., seriam fatalmente iluminadas para material de limpeza, ~ banca com uma 
pela circulação e, além disso, esta teria um pia e um · despêjo; • fogão, filtro, local para 
comprimento muito maior do que na solu- geladeira,- tábua de engomar. Ainda na co-
ção dó duplex. No tipo duplex o corredor unha, está previsto- o local e tomada para · 
fica pràticamefife abolido; a única peça a máquina de lavar roupa. Estará, ainda, ser-
receber iluminação pela circulação é a cozi- vida de água quente. O andar superior do 
nha e o apartamento ficai dividido em duas apartamento consta de dois quartos de 
partes distintas: na parte inferior, serviço 4.40 x · 3.45, um quarto de 1.95 x 3.30, um 
social e na parte superior, a íntima. Na so- ---- banheiro de 1.30 x 3.27, uma rouparia e hall 
lução duplex, os. banheiros estão dispostos de escada (dois quartos possuem ,--armÀrios 
em cima--da cozinha; de maneira como estãÓ embutidos). • • 
conjugados de 2 a 2, podemos agrupar numa • . A estrutura foi resolvida __ dá maneira mais 
só prumada a canalização de todos os ba- simples, sendo que o bloco de 8.--50 ãe lar-
nheiros e cozinhas de 24 apartamentos, -são gura tem duas colunas de 1.:30 x 70, lajes 
eliminadas as tubulações horizontais. que de ·15 cms., sendo somente a p:timéira com 
criam problemas construtivos como o da per- 0,60, com o objetivo de se obter pontos c'le 
furação de vigas, a criação de" lajes duplas luz de pilotis embutidos. 
as quais fatalmente encar~ceriam a-obra~ Foi As vigas coincidem com as paredes divisó,.. , 
previsto,· ainda, um vasio, destinado às tu- rias dos apartamentos. O telhado será de 

vanderia e mercadó. Além da assistência so-
- cial e educacional .foi projetada também a 

assistência esportiva constante de campo de 
futebol~ .voleibol, basquetei. piscinà pará adul-
tos e crian;ças1 anfiteatro, pista de danças e 
play-ground. 

r ireas totais 

, Apartamentos de 3 quartos - Área util do 
1 pavimento inferiorJ 27,53 m2 e do pavimento 

superior-, 33,74 m2, num total de 61,27 m2; 
_ área construída, com galeria, d9 pavimento -
inferior, , 44,20 m~ e do pavimento superior, 
40,20 m2, havendo um'total de 84,40 m2, com 
galeria e 74 m2 sem galeria. 

bulações e que é, na realidade, um armário fibro-cimento Eternit. As ianeltls dos ' quar-
visitável para o caso de vazamentos e entu- tos e do W. C. terão as medidas esse~ia.is ' 
pimepfos; as tubulações são -independentes para a necessária ventilação. Somente a ja ... 

- Apartamento qe 1 quarto - Área util dopa-
vimento inferior; 13,35 m2 e do pavimento 
superior, 12,50 m2, num total de 25,85 m2; 
área ccmstrtiida:: pavimento inferior, 16,90 m2 1.: 
e pavimento superior, 14,73 m2, ~endo um 
total de 31163 m2, sem galeria e 36,83 m2, 
com -galeria. 
Apartam€nto de 2 quartos, 63 m2. 
Apartamento de 4 quartos, 85 m2. das paredes. nela da sala será em tôda a sua extensão. 
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Planta do primeiro piso dos apartamentos 
duplex de dois, três ou quatro quartos. 

Corte paralelo à estrutura passando pela es-
cada. A estrutura resolvida em lages simples, 
o problema das vigas aparentes, foi resolvido 
mediante um laborioso estudo. Pode-se ob-
servar aqui como o arquiteto as fez coinci-
dir com as paredes divisórias dos cômodos. 

Corte perpendicular à estrutura passando 
pelos banheiros e cozinhas. Podemos obser-
var no centro o vazio das tabulações e a re-
solução dada pelo arquiteto ao vaso sani-
tário e sifão. 

Observa-se aqui o aproveitamento total da 
superfície em construção, note-se o armário 
sob a escada, o espaço reservado para gela-
deiras e máquina de lavar roupa, e a tábua 
de engoma1-. Na divisão das cozinhas, os es-
paços reservados às tubulações não inter-
ferem com a estrutura. 

:::::::i===============================::::::c · 
- -- : .... - f_ 
- ----~ -~-'-.--'-i,---~--..c.=~ 
• ' •- a - • -~- ·~,___-'--__ _ 

Planta do primeiro piso dos apartamentos 
duplex de um quarto. 

Planta do segundo piso dos apartamento-s 
duplex de dois e quatro quartos. 

Planta do segundo piso dos apartam,entos 
duplex de três quartos. Na divisão com.um 
entre os banheiros, localizam-se as tubula-
ções visitáveis (pa.ra o caso de entupimento, 
vasamento). 

=:-__ r -
; -· . 1 
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Fachada dos quartos e salas. 
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Fachada das circulações horizontais. 

Corte transversal 
vert{cal (escada). 

mostrando a circulação 

Corte transversal no bloco . 

29 
Aspectos da 
Construção. 
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Edifício destinado ' " a einpresa de publicidade 
Projeto: Construtora Pacheco Fernandes. Dantas Ltda. 

Eng:t'nhdroe hi!l 
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Planta do andar térreo. 
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Planta do 1 .o andar. 
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Planta ~ttb- olo. 
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Planta do 1.o ao 5.o andar. 

Plmlta do 6.o andar. 

Pia11ta do 9.o andar. 

.Planta do .o andar. 
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Êste prnj to d tinado a a rie1a1· o 
d Al ântara fachada Publi 

rvi-
m 

São Paulo, SUTª , in ·indo- tr ma 
fuhu·a do que sei-á a e qu cida \ il Buarqu 
área pauli tana que pouco a pouco \'ai 
transformando com a difica 
mod rno pr • dio . Somente a n e 
uma in talação própria para uma aa-ênci 
publicidad já olo a a qu tão do pleno d 

om ·,i1. ond 

ali tou-

vo, 1ar-
ca e ím olo ci ad 
arquit ca. O q i a in • ão 
d finitiva p la qual nto d uma 

da ini i tiva, vincando- s 1pr , 
-a ar • 

aprov . nd 
ma 1 d 

publicidad , p ra a q 
quatr andar 

vi ou a isolar o 
movim nto d ruido d 
tJ:abalho na formul d 
o 
d tinan a 
O pavi o t 
ao u o 
u o indi cTiminado 
s • ' • p rn 

çn 
ão 

trnba 
• oi_ 
mpla 
tário 
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- 11g do formado p la ar. do Estado e Praça ão V ito. O td ro a, gulo dn difíd . P roç-a ão rito e rua L i:: d Ca1nô€ 

Edifício de apartainentos "São Vito ' elll 
,.._., ao a11lo 

T rés de a.lhes d, apa am 11to d a tdar - ipo. 
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Ângulo av. do Estado e Praça São Vito. 

Êsse conjunto arquitetônico localizado na 
Praça São Vito esquina da avenida do Es-
tado e da rua Luiz de Camões, em São Paulo 
foi projetado e planejado para vendas em 
condomínio, para empreendimentos de ca-
pitais para renda. 

esse objetivo e devido à sua localização 
central, foi procurado o máximo de divisi-
bilidade em pequenos apartamentos de possí-
vel fusão em apartamentos de maiores pro-
porções. Conseguiu-se projetar 555 aparta-
mentos constituídos de sala, quarto, kitche-
nette e banheiro, além de lojas e sobrelojas, 
tudo numa área total de construcão de 
20.000 m2. J 

Dentro do objetivo econômico, foram pre-
vistos três elevadores rápidos, parando so-
mente de seis em seis metros e em níveis 
intercalados entre os pavimentos, servindo 
os vinte e seis pavimentos em apenas treze 
paradas, levando, assim, além das vantagens 
econômicas, a da rapidez no seu funciona-
mento. 
Devido à orientação das faces leste e oeste 
foram previstos brisolés de concreto para a 
quebra do sol direto. 
A construção já se encontra na fase das 
fundações e está previsto no programa de 
execução a sua entrega recorde dentro de 
vinte e quatro meses. 
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Â n gu lo formado pela Praça S ão Vito e rua Luiz de Camõe . 

Planta an dar t ipo. 
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Edifício de apartalllentos "Cacique", elll São Paulo 

Utilizando ao max1mo o espaço, o conjunto 
beneficiou-se, entretanto, de um tratamento 
plástico brilhante, na parte inferior da edi-
ficação, onde linhas e formas se harmonizam, 
quasi em sentido de composição escultórica 
aberta. O vidro, material aí predominante, o 
cimento, o azulejo, imiuscuem-se ou dão real-
ce às fórmas. Esta variam para a obtenção 
de um efeito plástico dinâmico e, entretanto, 
nítida, pela iluminação adotada. 
Partindo dessa entrada, da ligação com a 
rua, em que se contam vários serviços que 

não colidem mas se entrosam e se comple-
tam, o projeto lançou para o alto sua con-
catenação habitacional, baseada no princípio 
de uma padronização menos rígida, mas de 
tôda a forma eficiente. Completo tratamento 
emerge desse estandardização de elementos, 
e as faces do edifício, apresentando aquela 
diversidade de superfície consequente duma 
composição ordenada contra a monotonia, 
criam no conjunto características repousan-
tes à consideração do observador. 
Destacam-se nessas faces as sacadas, ligei-

Projeto: arq. Miguel Badra Junior 
Construção: Al herto Badra, l\'liguel 

Badra Junior & Cia. Ltda. 

ramente inclinadas, cuja função decorativa 
foi posta em destaque. 
Em geral, a marca de uma preocupação trans-
parece no edifício, que é a sua imposição de 
bloco isolado, um todo fortemente tenso nu-
ma boa demonstração da arquitetura de ci-
mento armado, cuja projeção estética sempre 
será a sua fôrça elástica. Nesse sentido, o 
edifício de apartamentos Cacique realiza wna 
eficaz combinação de fatores - a construção 
jamais deixou de ser considerada como ele-
mento primordial, sôbre uma tendência de 
boa plasticidade. 



Detalhe da entrada. 
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1 Elevador social 
2 Elevador de serviço 
3 Hall social 
4 Loja-Bernardino de Campos 
5 Lixo 
6 Loja-Paraíso 
7 W. C. e lavatório 
8 Loja de frente 
9 Passagem de veículos 

10 Área livre 
11 Hall de serviço 
12 Elevador sobreloja 
13 Rampa garage 
14 Claraboia 
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ANDAR TIPO 

1 Elevador so,eial 
2 Elevador _de serviço 
3 Hall 
4 Hall çle entrada 
5 Coiinha 
6 Sijfa de jantar 
7 Sala de estar 
8 ,Pqrmitórios 

110 

-- --+-

9 Banheiros 
10 Despensa 

"' ., 

11 W. C. empregada 
12 Terraço de serviço 
13 Rouparia 
14 w. e. 
15 Escritório-Bibliot 'ca 
16 Área livre 
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MEZZANINO 

d social 1 Eleva or de serviço 2 Elevador 
3 Hall 
4 Mezzanino 
5 Lixo 
6 Mezzanino , . 

lavatono 7 W. C. e de veículos 8 Passagem 
9 Mezzanino 
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ÚLTIMO PISO 

- crianças 1 Recrcaçao berto 2 Terraço co 
3 Hall áq ui nas 4 Casa de m 
5 Lixo , ua 6 Caixa dag 
7 Rampa 
8 Área livre 
9 Depósito 
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Residência no 
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Guarujá 

-.- ----------

Projeto: arq. ~ligue! Badra Junior 

Planfo do andar térreo. 



Planta do andar superior. 
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Situada na Praia da Enseada, em terreno de 
esquina, local privilegiado, com envoltório 
de praia e mar fronteiriços e com montanhas 
na parte posterior. 
A completa visibilidade para o mar levou o 
arquiteto a de,terminar o melhor partido dos 
ambientes de estar e dormitórios. 
A planta do pavimento baixo demonstra cla-
ramente o partido adotado, notando-se a ín-
tima ligação entre o mar, o jardim e o pá-
tio social. O pátio de serviço, embora cor-
relacionado com o social, está separado dêste 
com um diafragma de pedra basáltica. O pro-
longamente do espaço interno é feito através 
do terraço coberto face " Este ". 
A estrutura é de concreto armado, com lages 
nervuradas. 
As paredes são meras membranas seletivas, 
não funcionando, pois, como elementos de 
estrutura, tornando assim o plano bastante 
flexível. Os materiais previstos são naturais 
com côres próprias, pedra basáltica, tijo lami-
nado, madeira, vidro, caixilhos de alumínio. 
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Corte longitudina l e detalhes do m,esmo. 
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Grupo Escolar em Vila Ema, S. Paulo 

Cm·te. 

Fachada lateral. 

Planta. 

I• 

,-.s~ ,-il :rni·, í: .• 
1-::!:,'.;it!! ,,,!:-~; · ~ ,+l 11}] , · --l , 1 , P-T'-

, 1 f1 1 
1 i!}:-I 

---..<.. - - , .._ F ·:t~f ,_..._..: ·-

... 
l\~ 

Projeto: arq. Paulo J. Rodrigues Rosa 
Fiscalização: eng. Gabriel Oliva Feitosa 
Construção: eng. Jorge Proushan 

Tendo em vista a alta densidade demográ-
fica de Vila Ema, São Paulo e as exíguas 
dimensões do terreno bem como ao baixo 
custo da construção, foi o projeto elaborado, 
aparentemente em desacôrdo com as solu-
ções normais referentes à disposição dos ele-
mentos do projeto. Dessa maneira, a fim 
de procurar construir uma unidade escolar 
sem deixar de satisfazer as necessidades am-
bientes-pedagógicas do ensino, de maneira 
menos onerosa, foi apresentada esta solução 
procurando concentrar os elementos de ínti-
ma ligação em um só bloco térreo. 
A solução das salas de aula em ambos os 
lados que nada têm de novo, veio permitir 
um melhor aproveitamento, reduzindo-se 
pela metade a área de circulação, prejudi-
cando entretanto as salas de aula do lado 
opôsto em sua orientação. 
Surgiu a necessidade de uma correção sob 
o ponto de vista de iluminação. Para tanto 
foi projetado iluminação bilateral, acompa-
nhada de um correspondente aumento da su-
perfície iluminante segundo a orientação SO, 
que é muito pobre de luminosidade. Com 
esta solução foram iluminados zenitalmente 
o corredor e as salas sem prejuízo da lumi-
nosidade e aeração 1necessária à sua função. 



Escola Primária eni Vila Palllleiras 

O partido adotado no projeto desta escola 
se impunha: existia um terreno de 80 m de 
frente por 30 m e um declive a partir da 
rua para os fundos. Com um programa que 
pedia seis salas de aula, a solução era, por-
tanto, colocar o prédio com seu eixo prin-
cipal sôbre a maior dimensão do terreno que 
coincidia com o eixo N-S. 

wl w~ \~ -----------: o 
Com a obrigatoriedade dessa solução só res-
tava ao arquiteto escolher qual das duas 
faces, se Este ou Oeste, deveria ser escolhida 
para colocar a principal superfície iluminan-
te das salas de aula. 
Optou-se pela fachada Este, de sol nascen-
te, não desprezando a face Oeste para su-
prir as salas de iluminação suplementar, uti-

lizando, assim, os benefícios de correção do 
sistema bilateral de iluminação. 
Assim, a maior superfície iluminante ficou 
voltada para Este e uma pequena faixa de 
1 m, em tôdo o correr dos 8 m. do compri-
mento da sala, sôbre o corredor, voltada pa-
ra Oeste, porém protegida da incidência dos 
raios diretos com brise-soleil, cujo cálculo 
teve o seguinte resultâdo: placas de 50 cm. 
inclinadas de 37 gráus em relação à parede 
e espaçadas de 40 cm., de tôpo a tôpo. Es-
tas placas, que foram feitas em concreto, 
impedem a entrada dos raios do sol na par-
te da tarde, até as 16 horas, no verão. A 
partir dessa hora, não mais incidirá os raios. 
Os fôrros das salas são inclinadas, caindo de 
Oeste para Este. Com isto ajuda-se com a 
reflexão da luz provinda de Oeste, a parte 
menos iluminada da sala ou seja a oposta 
à superfície iluminante principal. 
Com a sala de aula resolvida, dependência 
principal da escola, escolheu-se o andar su-
perior para colocá-las, pois enquanto outras 
peças poderiam ficar em cima, a área co-
berta de recreação forçosamente deveria fi-
car no andar térreo. 
A circulação vertical, entretanto, mereceu 

Um conjunto ifüP7'egnado de sobriedade nd 
ordenação horizontal das grandes linhas. 

Projeto: arq. Aluisio da Rocha Leão 
Construção: Construtora Cosmos 

um estudo longo e cuidadoso, que resultou 
na criação de uma fórmula especial para es-
cadas em escolas, onde estas são usadas prà-
ticamente por crianças apenas; no caso era a 
proporção de 240 para 6 adultos ou seja nu-
ma relação de 40 : 1. 
Adotou-se assim a conhecida fórmula ba-
seada no tamanho do passo do adulto, usan-
do-se o tamanho do passo de criança de 
altura média em idade escolar primária. 
A escada mais cômoda para o adulto e que 
gasta menos energia, calorias consumidas por 
trabalho ascencional, é a que possui espê-
lho de 17 cms. e piso de 29 cm. Esta es-
cada está também por volta de 30 graus que 
é o ângulo mais favorável. 
Obedecendo a êste ângulo e baseando no 
passo infantil, fez-se a seguinte fórmula: 

2 e+ p = 45 
Para ser mantido o ângulo por volta de 30 
graus deve-se assumir um espêlho de 12.5 
cm. Esta escada é muito confortável ao 
adulto, mas o é, e muito, à criança, no nosso 
caso a única privilegiàda e exclusivamente 
na qual se pensou durante todo o trans-
correr do projeto e da construção desta es-
cola. 



Pla11ta do térreo. 

Planta s-1Lperior 
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o ângulo oposto, a escola oferece uma variação e1n que melhor 
se distinguem as reS"ú Itantes da sua organicidade. 

S ala. de au1.as e1n que se pode observar o emprego da total colo-
cação das ja11 elas, na s-uperficie iliimhumte. 

1 
1 

A linha horizontal sofre uma interrupção 
f1.nicio11al e decorativamente, com, o tijoLo, 
seccionando a contimúdade do cimento. 

1 
1 

Outro por-menor do térreo : o 1ongo hall com 
uma discreta e proporcionante aplicação de 
pHotis. 

O efeito decorativo do gradeamento, tijolo 
transpa.re-nte, aco1npanhd. e1n exte-nsão e as-
cenção a escada, ao aiw. Em baixo, a escada 
pelo I.aclo intenw da constr-ução. 
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Novo processo de fabricação de pastilhas de vidro 

Detalhe do (, hall '' de entrada de um, edifício. 

"A arte do mosaico, informa Heinz Schueler, 
é das mais antigas do mundo, remontando 
mesmo, ao que se saiba, ao quarto milênio. 
O primeiro mosaico naturalmente foi bem 
primitivo; contudo, com seu aperfeiçoamen-
to, tornou-se mais artístico, alcançando a 
representação figurativa. 
Os museus da Itália guardam ricos tesou-
ros de mosaicos antigos, notadamente de ori-
gem helênica. Quanto aos nomes, conhecem-
se somente helênicos com exceção de alguns 
bizantinos. Por outro lado, o início da troca 
de mercadorias possibilitou uma aproxima-
ção cultural dos povos. Os califas que domi-
navam Córdoba, chegaram a pedir à côrte 
bizantina alguns técnicos e materiais para 
o desenvolvimento da arte do mosaico. T'an-
to assim que no ano de 965, o califa de Cór-
doba, recebeu do imperador Nikephorus 
Phokas um artista especializado em mosaico, 
o qual conseguiu formar em Espanha vários 
discípulos, originando-se, pois, dessa época, 
os mosaicos existentes na cúpula da mesqui-
ta de Córdoba. Os primeiros cristãos cria-
ram nas úmidas catacumbas e nas primeiras 
igrejas, figuras em mosaico de valor per-
manente. Em Roma, Ravena, Milão, Veneza 
e Nápoles nasceram, nos séculos IV-VI e 
nos séculos XI-XII em Bizâncio, as maravi-
lhas do mosaico. A arte do mosaico alcan-
çou, nessa época, o seu ápice, como na Gré-
cia antiga, em seu tempo, a escultura; am-
bas as artes são de uma beleza e perfeição 
não atingidas até hoje. Da mesma forma 
como o escultor de hoje vive técnica e ideal-
mente, nos seus atuais trabalhos, da obra de 
escultura dos gregos, os artistas do mosaico 
têm sempre em vista os velhos trabalhos 
em mosaico". 
A arquitetura brasileira já projetada em 
tôdo o mundo, encontrou nos materiais de 
revestimento à base de vidro um elemento 
preservador da sua beleza. 
Aliás, a aceitação dos revestimentos em vi-
dro, à exemplo dos países europeus, vem 
acusando um crescimento vertiginoso, mór-
mente devido à aderência perfeita, durabi-
lidade, arestas simétricas, resistência às va-
riações térmicas e sonoras e impermeabili-
dade dêsse material, condições estas impres-
cindíveis nas construções, dado que o em-
prêgo das pastilhas de vidro garante a pe-
rene limpeza do revestimento e consequen-
temente a inalterabilidade da sua côr. 
O lançamento de novos materiais neste cam-
po é a consequência de pesquisas junto à 
dasse daqueles que desejavam tal elemento 

Painel projetado e 
executado nos es-
túdios da Lonpi. 

F. Alt, Painel na Prefeitura de J oinville. 

de revestimento. Arquitetos, engenheiros, 
construtores e proprietários, reconhecem, ho-
je, as qualidades da pastilha de vidro e suas 
inúmeras vantagens como revestimento. O 
aplauso a êsse novo material de revestimen-
to deve-se à sua conciliação com o estilo da 
arquitetura contemporânea e que, no entre-
tanto, se aproxima do mosaico clássico a que 
linhas atrás nos referimos, isto é, àquele 
tipo que embora conservando tôdo o brilho 
da pastilha de vidro, apresenta, ~ontudo, sua 
superfície menos polida. 
E mais. Essa constante necessidade da ar-
quitetura brasileira deu margem a que fos-
se criado um novo produto destinado ao 
revestimento de superfícies e que recebeu o 
nome de Reflex, pastilha de vidro suave-
mente rústica como uma pedra semi-pre-
ciosa não lapidada, a qual graças ao seu 
belo colorido translúcido e à sua superfície 
levemente irregular, confere às fachadas uma 
luminosidade difusa, dando ao prédio uma 
nota moderna e agradável. 
Nas ilustrações que aqui aparecem, vê-se 
vários edifícios e detalhes revestidos com 
pastilhas vidrosas "Reflex" e "Vipax ", cria-
ções da "Lonpi ". 

Detalhe de fachada do edifício Marquês de 
H erval, Rio de Janeiro, executado em Reflex. 
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NOTICIA'RIO 
( 1 

, Interessa-nos a tipografia, 'com.o deve inte- Depoimento e peripécias en1 tprn,_o da 
ressar at todos os arquitetos;1 Incidental- Arquite'Lu.ra Sovil•tica 
mente, lembremos o exemplo sempre útil, ;, rs 

sempr~ vivo, do Bauhaus. de Weimar e de •, O reporter que ouviu os _ arquitetos brasi .. 
·.. Dessau~ onde a tip?gnifia era uma das ma::- leiro.s que foram a Moscou, após d IV Con .. 

térias do imediato interêsse dos cursos for... gresso Internacional de Arquitetos, reunido 
madotes ,dos (l·rquitetos, onde os mestres, na Holanda, registrou em "Manchete'-' (17-
alguns felizmente .ainda v-ivost .como Lyo-... : ,}2-55)) a opinião de que é "muito ruim a 
nel Feininger -- do qual · é admirável a xilo- ,,rrquitetura soviética". ~se vonto de vista , 
gravhra da capa do p.dn1.eiro- manifesto do já é ., muito conhecido no comentário dos que 

-~HABl:TAT seleciona o sS-eu noticiário sô.bre 
Arqiiitetu'r.'a ' e , U,·ba.nísmo não levandü-
-e,n conta senão o inte1i-êsse do debate, . 
d<t polê?liica, ,regist1'ó ~stimulante das 
s-u,gestões, Proceder à.outra forma seria 
tTansfoniitLT esta pa1·te. em· aq'lli.ilo. que ' 
'!'láo pode ser, .porquanto . a -i-nformaã9-
cotidiana ~perde,,. 11U11Nt -revista mens~l~ à. 

Bauhaus (1919) colg.bor1-v:;tm' com_ a bri- ·: n.ão vir.ara · n:ão i gostaram" da arquite ... 
. - lhante concepção que· da tipografia tilnha•~ tura da Russia. ' Os arquitetos a que nos 

Laszló .Moholy;-Nagy. ~ , de fato" sob .,a • referimos " viram e ·n&o gostaram", em sua 

sua fl,agrnncia d.Ê! atualidade. _· , ·_ • _ ,t' 
Portanto, , muitas .notícias desta . seção, . 
po~~ apare'11<t~ente, estar em, contra- ~, ·,~ ·. 
dição com princípios definidos .nos edi-
tonais e artigos da revista) mas cont-ri.-
buC1n para u.ma.. pr_g-vocaçãQ de exame °" 1_ 

- de análise, "sem: o .que não jorr.na:rem-0s 

. .or1en:tação dêste; que ' sài.\.~ • os 14 volumes • " maiorié\. 
. da coleção "Bauhau.sbüch,er": o pensameh- M'auricio Roberto, o mais jovem dos irmãos 
- to dir-etor-· de Moholy-,,J:'.fogy está -expresso no Roberto, confessou francamente: "Não gos-

oitavo volume do "Bauhaúsbücher", ligan- tei da -arquitetura. Um conceito errôneo de 
tradição, uma preocupação exagerada de os-

d·o ,a tipografia a um dos me\OS de comuni- tentação, monumentalidade, simbolismo, etc.. 
cação do tempo presente. e reclamando i 
,, absoluta clareza em · tôda obra tipográfi'- fazem da arquitetura de iá, uma, coisa mui-

to ruím.." 
ca"-. "UI,lla " nova· linguagem: . tipográfica Ivan da Costa Pinto, o único engenheiro, 

.- f>ons· lufbitos de -pesquisa, ile atitude in-
~eta;, .f avor-ecedora da:s • deicobertas . .. 
• Htí, também., qu,e~ considerar ne.stâ con-

cfeve ser crià~a:, ,combinàndo • • elasticidade, disse no seu depoim-ento, ·principalmen,te: 
. variedad,e e uma palpfümte aproxjmação caos , :'No 'c~pítulo da arquitetura acho que êles 

\ materiài~~ de- impressão, w:na linguagem cuja têm ainda muito que caminhar". 
\. ímu.ição info:rmativ.a; o desejo de parti-

cipar de 1tm ..,dia-'logo cont' o leitor; ac.êrca, • .: 
da· :realidaàé viva 1:lot m.ais recente JI,con-
tecfanento, na_ variédade em que '°êle se.~:..,_\ ' 

lógica depende de ·uma a.dequada aplicaçã~ , 0 arquiteto F. A. Regís acentuou: "Não 
.aos processos_ cie imprensa" C' Malerei, )!'o- • • gostei: 1.º} Da arquitetura clássica, ou tra-
tografi~, Filrn ", . 1927}: '\- ""~·"" • dicion.al, como a chamam, usada pelos so-
Tôda a, ti};)Qgrafia , ligada "à arquitetura ,re- .. viético.s. Utilizando uma técnicà. avança-

; distribui por todJJ o mun.do, nestes tem- · 
pos füÍ construção -p,tiv~, dinâ,mic-a, iJ,e 
haQitaç-0es, de usinas, de casas de c..ultu-

": ra, de, escolas, iie estádios, de_ eiclades. w 

..,, p:resen,ta sempre um esfôrço :dentro. daquela díssí]1la, que reduz a construção a uma sim-
:' .,_, orientação,. esfôrço çonsciente;- hoje, p.esde o ples montagem e que abre. aó' arquiteto 

-;,, ·mais-•simples "fayout'' aoº trabalho -de corµ- .um mupdo nc,vo de possibilidades, é eho-

, Apreciaremos que os leitores,_ por , sua 
t" posiçã°' de -um mestre. como Herbert B.ayer. cante O -s~u emprêgo. Mas isso, felizmente 

Os organizadores do ' volume do.s ." Aµais do , está ultrapassado. Resolveu a União dos 
IV. Congtessq Brasileiro de Arquitetura", não .... , Arqúitetos reabrir a questão, considerando .~ parte, também contribuam, es.crevendo-

, levaram em cqnta, em ponto algurl_!i• a sua- tôda a ~rquitetura já feita como um êrro nos,. ou ên'liia'!ido-nos recortes, informes~ 
opiniões,. que possam faz-er desta seç.çio de "' 
nossa. reVi$ta. um "Tepositório em ebulíção~ . 
de idéias e fatos .em 1:efer.ência._g;. Arqut_-

responsapilld~de, diante de· um ba:ckground ., • a rião rep'etir ''. < 
1 

_,,"'~~ de tal magnitud-e. A o'rganização dada aos • , •· Dispondo os soviéticos de uma indústria ' 1 

"AJ].ais'' nãQ honra, de tal forma, ª cidade:- podernsá, á ponto · de estarem -realizando em 
ji,- te-fura e · 1Jrbanisma. , De tôda Ct' forma, 

o noticiário nunca será a informação gra- .;,. 
tüita. OU, apologética;: êle tem u:ma ju-n-
s;ão be~ deterniinada ,e-n:r, nossa revista, ~""' 
qual a de apontar os ' pO!],tos de vista dis-
cutíveis, a de catalogtt:r os-· equwoc.os, a· -
dé~ frisar, na mobilidade. d:iáric:t dos fatos., 
aquele.s que passam servir a 'novos' rumos, -

qu,_adri-cen~e"llár~, nem pode ser apresentáda mas~a O qhe até agora, noutros paises, tem 
, como a capa • o di~ .soh o 't pattoçínio da sido apenas ensaio - isto é, o prédio pré ... 

, - Comissão do IV Centenfu-io", responsável, , fabricado _ é de àdmirar que estejam, airi-
"- taml;i:én;i~ porque ,1;-ão~-fiscali.zou, não_ exami~~ d'a,. ~apegg,..dos às formas e estilos do pas-

noli o que se fazia neste c,aso parbcu1~r, e , " sado num academismo já ultrapassado mes- , 
-c?nsentiu riessa_ {nfeli~ _ def~rmaç~?- til?ogrâ:- . tno -~m paises qe- org~ização social e têc-

• :-s--. fica, ~m que, tudo se .reun~ para mvahdar a nica mais • atrasadas. -A justificativa que 
'apresentação' dos: .,,trabalhos . e ~da ilustração mais usualnrente apresentàm é a · da -con-

' s,ugerir réplicas, despertarTeações - pró 
.ou. eontra _:_ mas sempre "à reb<Y1.Lrs'! àe 
uma passiiw,. coletânea de ocorrênçias é , 
mp,nifeS!,a~ões:- - • A Redaç'ã~. • \ .. 

deles, na reportagem fotogtáfica ' do IV C,on- ·veniência 'd.e um tradicionalismo, o que não 
gresso, que, diga:se de passagem.,, também satisfaz pois nem ao ~enôs o estilo copiado . 
não esca.pâ ·à vulgaridade. . * ... é original soviético" .. (Naturalmente o entre-
A compo~ição tipo-linotípica, a pagmação, a vista do. queria dizer '" original russo ", " so-
revisão~ a impi:essão, situam.i.se ê;t4a_ixo _da ,· . .viético" e qualificação que nãc;> dispõe de 
crítica, abaixo -da . atualidad€ _de uma lndús- ' . tempo pará. fazer-se tradição, nem estilo, em 
tria, desri:ier€-êendo o .· meio técnico paulista- ' arquitetura) . . , , 

~' no, até na 'inadequação .da réfícul& de ,uma · As opiniões 'dos arquitetos Noel Saldanha 
clicheria p-rimári~_. __ . Marinho e Helio U~hôa não carecem de 
O ~esttlté\cdo. d.evia, .pois1 ser o que aí .,temos, menção ,Pelo sentido , d~ que se • revestem,. 
isto é, _que os._. " Anais'',_ em nada acomp~- ladeando a questão .de opinarem sôbre a 

, nham a s'atisfação· da Comjssã,o Orga:r).iza- qualidade da arquitetura soviética. . _, 
dora, pelq sucesso do Congresso, e em nada • En.ttetanto, nêsse mês de dezembro, os aéon-

(' 

CongresS9 ~rasileiro 
, -de • Arquitetos 

Registramos a distribuição dos "Anais do -• < 
,., :IV. ·Congresso Brasil ego de Arquitetos~'-- de- · • 

~-- pois· de longa reflexão sônre o -que foi feito . 
desde a -cap;l que utiliza impropriaip.ente u.r;n 
materialr .até o índice rel~gado de uma pa- 1 

ginação ., realmente abaixo da -vulgaridade. ' 
4- J 

honràin a presen~a dos arquitetos, nacionais tecimentos em tôrno da arquitetura sovié-
~e 'internacionais, (lUe . dele partiCÍpãram . • ' tica se precipitavam ... . 
Lastimamos tudo o -que ocorr~u, prJncipal- A viagem do vice-presidente, do Conse~o .. , 
mente . por tert envolvido. arquitetos paulis~ ·' de Ministrós pela,,Ettr<~pa, com.; al~s ·te -
tas, por t~r sid? na ocasião 40 IV_ Cente'Q-á- nicos_, para visitar 8:3 soluções ao probl_e~~ 

·tia da C~de e _:,;.porter, finalmente, dado da habit~ção, e. a ida ~e . o~tr~ deleg~çaa 
uma fql.sa; idéia de . nossa tfpografia, o que ·~ aos Estad9s Unidos, chefiada- pel~ arqmteto 
ela hao merece-'como indúst:da. E isto indo A. V. Vlasov, orientador da arquitetura em 
pel~ mundo . aforá, • desmere.ce-n~s a todos. • Moscou, e presidênte da Academia de Ar-
É como um .sinal : de pesar,' uma advertêneia " quitetur·a., punhall). em .franco debate os 
para o .futuro-~ que êste registro é feito. . êttos dos russos na matéria. 

• i • ' 

Alexandre V. Vla-
sov, que parecia ter 
caido em desgraça, 
dtwante sua estada 

. nos Estados Unidos~ 
dirige a palavra aos 
congressistas do· 
Congresso da União 
dos Arquitetos So- • 
'Uiéticos. ( F o t o 
Keys.tone}. 
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' 
Seminário sôbre ~ahilação popil lar • 

r ' • r 
Informam-nos que e~tá . para chegar a São 
J;>aulo um reptesentante -do Centro lntetame-
ricano • de Vivenda, centralizado em Bogotá, 
9 qual virá tra'tl:!! da realização de um Se-
hiinário sôbre Habitação Popular, interes-
sando a arquitetos, engenheiros e autoridádes, 
O caracter de----especialização· que adquiriu o 
Centro Interamericano de Vivenda, ,de B'o-
gotá, autoriza uma expectativa favoravel a 
essa realiz;ação1 µe vez que o problema pre....-
cisa ser levada' ao -conhecimento de quantos 

- =podem nele intervir-, de qualquer forma. Tra-
Ja-se de um aspecto crítico da •vida das co-
letj:vidades americanas, -e no artigo que lhe 

• dedicanws, na parte editorial, abordamos.- vá- . 
- rios de suas faces." • ' 

.. . -"\ ' 

''La"tin American Architecture since 1945~\ 

Ao tratar da exposição que ora sa realiza 
no Museu d-e Arte Moderna de Nova Yoi.:k; 
abordamos, longamente, o ·trabalho de .Heriry-
Russell Hitchcok na introdução ao estudo-
,, Latin American Archltecture '-'. Recebem-os N 

êsse • volume, gràficamente ·-impeca-vel, na 
qualidade alta com que o Museu dé Arte 
Moderna de Nova York tem ..cuidado _de suas 
edições de arquitetura, O esfôrço do Museu, 
no quadro de suas "Tnternational Exhibi-
tions Progratn ", foi secundado pelo críticô 

Esperemos qu~ o Seminário se cop.stitua, real-
. mente, uma contribuição importante para a 

abordagem das soluções ao problema·. 

>;~ 

, InaU'gl)rada a fáhriea de tubos de pressão • 
d~ ·Eternit, -. 

e historiador admiravel que é Hitchcoc.k, na 
lucidez de um texto informativo, mas tam-
bém vivo e atuante, servindo à: num~rosa . 
ilustração da arquitetura de dez paises ,là-
tino-aniericanos e; também, d-e Pôrto Rico. 
O volume coloca em d.ia uma -idéia suficien-
te da arquitetura da última década nos pai-- _,_ 
ses latino-americanos. No clichê -<-a capa t de A Eternit do Bra$il Cimento Amj.qt1_Jõ S. A. 

vem de inaugurar sua primeira fábrica· dt. 
tubos de pressão,· localizada em Osasco, nos 
arredores de São Paulo. É um fato bastante 
auspicioso na-vida da indústria e da econo-
mia brasileira, dad°' que é o -coroamento de 
um esfôrço, •ao fim de 16 anos de trabalho-. 

' '·.Latin Am,f;'rican Architecture. since 1945 1
'. 

-. Premiado o projeto "Centro d.a Penha'~~ 
no XX Salão P'aulista de Belas Artes 

Ao encerrarmos 'o trabalho redatorial dêste 
número, divulgava-se o resultado do julga-
mento da Seção de Arquitetura do XX· Salão 

. Paulista -de Belas Artes, que se realiza na 
Galeria Prestes ~a. O ]uri, -compostó pe- • • 
los srs. Oswaldo Correia Gonçalves, David Li-
beskind, José Aúgusto Bellucci, Abelardo dé 
Souza e Helio Queiroz Duarte, concedeu o· 

- Prêmio Prefeitura -de São • PaulÔ (de Cr$ 
·15.000,00), des.tinado a sugestões de urba-
nização, ao trabálho "Centro da Penha", . de 
Eduatdo Rosso, Rodolfo Almeida . Fernandes 
e Yoshimasa Kinachi. , : • • 

-Como divulgamos nê_gte número ·o trabalho 
em referênciã, o registro que aqui estamos 
fazendo adquire uma função especialíssima 
pondo etn • relêvo a acertada orientação da 
cadeira das Grandeiõ Composições, da Facul-
dade de · Arquitetur-t e U..rbanismo da,,..,-Uni- . 
versidade de São Paulo, sob orientação dos 
professores Rino Levi ·e Roberto Cerqueira 
Cesár, de cuja programação de estudos, no 
segundo semestre do ano passado, emergiu -o 
referido estudo de utbánizaçã.o. Cabe lem-
brar que foi a rroesma turma de estudantes 

-que colheu o primeiro prêtnio no Salão Pau .. 
lista de Arte Moderna/•realizado em meados 
do ano passado, com o projeto para soluções 
40 prÓblema do estacionamento em São Pau-
lo. A importância de tais estudos pr.áticQs 
está em que na profissã0; raramente, até 
..agora, têm encontrado os nossos arquitetos 

• oportunidade pa:ra proceder a tais trabalhos. 
liABITA':t', . que· acolhera o estudo doi jo-vens 
estudantes· da Faculdade de Arqµitêtura e 
Orbanispio, antes mesmo de serem expostos 
no XX Salão, congratula-se com êles na coin-
éldência de umJi avalíação, que o Juri acaba 
de -plena ~e oficialmente confirmar. .. 

• ' 

• Como bem ,recordou -:no ato inaugural um, de 
seus diretQres, dr. Wilson de Souza Campos 
Batalha, o início da pequena fábrica de cha-
pas de cimento-amianto, fungada ' na mesma 
irea d~ . Osasco, 'em 1939, e· que 'dever-ia ser "' 
a. célula inieial, de uqi-a série de outras fá-

, bricas que ,.,na previsão de seus organizado-
res,- iriam crescendo em tôrno.- A contínua 
reinversão. de lucros permitiu o desenvolvi-
mento· seguinte, o da fábrica de chapas de 
Osasco. Passaram depois ao Rio de Janeiro, 
onde constituiram uma outra · fábrica. Final-
mente, a primeiri fábrica de 1~39, qup come-
,çara co~ trab{llh.9 _manual, modernizou;..se, , 
tendo sido introdiizido o mod-er-9,0 sistema dé 
ondulação e ~m_pilhação através • de máquinas 
automátiças de funcionamento regular e per ... 

, feito. Ampliaram depósitos e instalações. Em 
seguida, concretizou-se a idéia da ·constru-
ção da moderna fábrica de tubos sanitários 

~, e de tubos de alta pressão. 
:~ A nova fábrica é-uma das primeiras da Amê-

1 rica do Sul trabalhando com o ·processo Maz-
za. As primeiras aplicações práticas de tubos' 
Mazza-Eternit foram feitas"'--na Itália em 1916 
pelo séu inventor, eng. Adolfo Mazza. Da-
quele ano em diante o _processo e a quaii-

_dade do produto foram· .melhoradas em di-
versos paise,s dá, Europa, da América do N or-
te, ,4-frica do Sul e tôdas as experiência_s fei-
tas nestes oito lustros favoreceratn a criação 
da nova usina de Osasco. Até hoje tmris • de 
150. 000 km de tubo_s de pres::;ão Eternit. fo-
ram colocados no mundo inteiro. . 
A ma.tériélrpríma empregadé:l é o cimento e o. , 

,.' amianto, os q:uais são i11timamente misturados 
por -processos ,especiais, antes que estas duas 
matérias•primas possam tornar-se produto 
~nufaturado. A misturá'. sµs~nsa eni água 

47 . 
' forma na máquina produtora, em cima d~ 

finíssima tela e feltro de algodão e lã, uma 
camada comparavel a uma folha de papel cuja 
espessura importa aproximadamente 2/10 de 
milímetro. Um processo contínuo de máqui-

• nas especialmente construidas para obter um ,,. 
prQduto de alta resistência e densidade di-
t~s finíssimas camadas se unem sob alta prf:s·-
sao a um tubo ou chapa cuja espessura é 
pràticamente ilimitada. 
No que se refere ao transporte de cimento 
com o qual está ligado sempre unia questã~ 
econômica importante, pode-se ver agora uma 
instalação moderna que procede o transpor-

, ·te por vias pneumáticás. Aproximadamente 
8% .de custo do cimel\~º prerid-e-se: à sácaria 
de papel o que repre),enta durante um ano 
apreciavel importância. Assim, pelo novo pro-

,, cesso elimina-se tal inconveniente-: Na fábri-
ca de cimento esta matéria-_!)rirna é carre-
gada em recipientes especialmente construi, 
dos, sendo que cada-vagão se ach:a equipad( ,,-
com cinco recipientes, cuja capacidade total 
importa em 28 toneladas. O processo de des-
carga dos vasilhames coméça com pressão de 
ar nos • mesmos, formando-se uma emulsão 
de cimento e ar, cuja característica é quase 
comparavel a um líquido. Efe_tivamente, dita '' 

· emulsão é bombeada por uma tubulação de 
3 •r para o sjlo de concreto cujo vohnne per-
mite sejam armazenadas 500 toneladas. Por 
~eio de ar -comprimido o cimento é levado 

Visitantes assistem demonstrações do fun-
cionamento da _prep,sa de 10. 000 toneladas, 
utilisada na fabricação • das~ -cha,p,as lisa&-
INTERFLEX. 

Detalhe <l,a. moderníssima máquitl{l- pa'ra' fft-
bricação de T-ubos de Pressão; visijantes as--
sistem a demonstração do funcionamento. 

' ' "' 
a partir âa bôca do silo até as m4quinas 'pro .. 
dutoras. Por êste sistema é possível trans-
portar até 1..000 kg de cimento por minuto~, 
mesmo num duto de mais de 70 metros de 

-- comprimento e uma altura de 20 mts. 
A produção da nova usina será em até duas 

, toneladas de tubos por hora o que represen-
ta, considerando-se, por exemplo1 tubos de -: 
4'' para pma pressão média, 200. metros u ... 
neares, o que daria um duto de São PaulQ ao 
Rio ·em 90 dias de fabricaç~o. A resistência 
circular específica é superior -a 250 kg :por 
cm~ A qualidade e a resistência são rigoro-
samente controladas e testadas. 

1 1 
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. Distando' --apenas .. a:1gun( qU-il~metró~."de ~ó- w 
. -t goiá; cidade fria~tlurqp.té~ o 'ano inteiro,., a ci- fi,, 

-dadfl de Girardot situada à~n,J,argem d-0 rro Ma;;..._ 
, ... , dalena, desítuta, continuamente, .de um clirha 

' "'de trópico, ens91âirado • am~no~ , ,/ * • " .. 
. -'Tornou-se, por..t&se' móti-v~, locàl .dê *finí .de· .• , 

,-t< semana obrigatório âos bog6ta,nos _que ,qesoem ' : ~· ... 
os Andes em bus~~ de calor~e dos diverrunen,- '& 

tos próprios de veraneio. , '(,::. ..,.,, , . .., 
• . t' ,. • "' '' ' 

Para melhor enfoi:a}ar • e'ss~ , "prõ:cula • 's~:tnpr~ ; 
crescente do chma d'á. eidaci~, foi pto.jetact:o o . 
Hotel del Rio, conjunto :...quê reurre CO.r11, ,:r ar-
,rojo' e a sh:nplicidadé d.a arquitetura moderna 
todos· os requisitos dJ êomodiçlad~, ~le.za e 
ambie-ntés . abertos, necessá.F-iOiSc a um,, -grande. 
hot~l tropical~ ,;,; • " --;s, 'liii_ " t ·1 \li.. 
O edincio tem a"'rormâ de Úín leque .â'belt';, "' 
seu, dôrso está encostado no fundo do terre-
no; .tal disp~sição, ca]fom de p~rmitir um maior _ 
;ipro't1"eitamen:to· em ~planta, limita o espaço ex"(' 
terno,, ·obtendo-se desta sort~ 'Uina agradá-{:rel 
sensàçãb de aconcbêgo. '.- . • 
Dada a falta 4e atra.tivo n?l-utal perto do lo- • ' 
ca1, como seja uma pré;lia ou ·algo, parecido, Q 

á.1:quiteto te:ve a pr~écll,paçâ<Yde criar um. am-
biente. pr6prio e a:gradável comr a .fomi.aç'áo de 
um 31átfo • q'ue tem • éomo seu, ponto principal 
de atração .a piscina (provida de vista 1:1ub~ 
marina) .ocle~da., de jardins -tropicais/ Pátio, 
êsse para <> q.ual têm vista todos os 1iv:mgs, as 

.,..gala$ de jog.os, o ·:çestaurante· e -0,s am.pfo1 ter- 't' /-·. 

raços. Essas deperi.dên,cias"-qÚ~ estão no p11vi7 IS·· ' 

mento térreo, completamente ;abertàs penni- • 
tem um perleitó' entre1açamento dos • e,S:paços 

. e&.te'i:nos e internos. A s5=:paraçã.o da rua ~e faz 
poi ·u.tna,,~páreçie , du:pla de bambú, rematada 
poi; ~uma pérgolá,. plahtélda de í~smins, l ornada ' 
com gaiolas de pássaros tropicais que :1 cdntr,i .. 
buirão para: <lar colol';ido ao ,ambiente~. : 
A ' capaçidade d<;> hotel ser.i ~de, 260 pessôas. ·, 
0$ ápartamentos ·com bôa v.éntilação cru... ' ; 
~da (está previsto ar cpndjcionado) ;~ serão 
do tipo day .. room, l3rises de alumínio, "J!).ínta ... 
dos de ve,rmelho, oc;>rrendo- sôltos na: ;fachada 
e suspensos por ·cabos de aço, , éonstituitiio a 
prc>,teção contra .' ª forte inso1ação do -local. 

"' ... 

o\;·· Colô:c~ibill 
ar;,:_~ iy~e A:r;á~ola l\Iad;,id 

l ~Bbite. . ~,. . 
2 Ap~taménte ... "' 
3 Admini açã0.. 

. 4 Dan~as. 
"' 5 .Piscina. 

l'! 
,i,-;Y' ....... 

~- . .f ,~• )' 

~. , 6 Pérgola ·{ vai:anda). 
1 Gt.ragem . • • 

,.. a Réstauranie: 
1 • 9 Play-ground. 
10 ~pártiunerttõ ,presi~ncial. 

• • .i,; 

' "8' '·,,;lJi,,. -



l 
.Porta de divisão 
( ~partament?) . . 

sala de-
e garage, 

\ 

_APARTAMENTO 

1 Circulação. 
2 Entrada 

Banheir~. ' 
4 Living-dormitório ' 
5 Varanda. • 

Apa1·tam ento 

~~:::~ -~~=:~ .• 
.. -.......,.~ --.;:;:~ - ' • 

. 
il'Ji,,, ... 1 

. ',~~ 
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# 
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PAVIMENTO TÉRREO 

1 Entrada, 
2 Revistas, fiôres. 
3 Agência de turismo. 
4 Correios e telégrafos. 
5 Barbeiro. t 
6 Cabeleireiro: 
7 Portaria. 
8 Administração. 
9 Central telefônica. 

10 Depósitos. 
11 WQ (mulheres). 
12 WC (homens), 
13 Hall, ' 
14 Living. 
15 Hall de ser-yiç-0. 
16 Chute - lixo - in~fodio. 
17 Terraço. 

• 18 Rampa. 
19 Varanda. 
20 Restaurante:-
21 Restaurante para crianças: 
22 Cozinha. • , ,.... 
23 Frigorífico. 
24 Dispensa. 
25 Dietista. . 
26 Entrada da cozinha. 
27 Restaurante empregadas. 
28 Bar. 
29 Pista de dança. 
30 Orquestra. 

, 31 Rampa (garagem). 
32 Piscina. 

PA VIMENTD TIPO 

1 Hall. - . 
2 Circulação. l 

3 Entrada. ~- r • • 

4 Banheiro. 
5 Armário. 
6 Living-dorntlt-ório. 
7 Varanda. --
8 Serviço. 
9 Lixo - chute - incêndio: 

10 Rouparia. < z -
~1 Copa. ·-" /_ • 
12 WC - Serviço. 

PRIMEIRO PA VI~ENTO 

1 Hall. 
2 Bar. 
3 Hall e Serviqo. -'-
4 WC (Home.ps J. , 
5 WC (Mulheres), 
6 Jogos. 

• 7 Livihg. 
8 Biblioteca. 
9 Terraço. • 

10 Chute - lixo -· incêndio. 
11 Depósitos. ' 
12 Dormitórios (empregados). 
13 Dormitórios (~mpregadas). , 
14 Play-ground. • 
~5 Pérgola. • 

TERRAÇO 

1 Hall. 
2 Casa de Máquinas. 
3 Serviço. . 
4 Lixo - chute - i:qcêndio. 
5 Depósitos. 1 " 

6 Portaria. • 
7 Camarim (homens). 
8 Camarim (mulheres). 

, 9 Boite. 
,10 Bar. 
11 Cozinha. , 
12 WC (homens). 
13 WC (mulheres). 
14 Jardim. 

V 

' ---1: ' • 

15 Pérgola· (apartamento presidencial). 
16 Varanda. 
17 Living. • 
18 Kitchenetê. 
19 Dormitórios. 
20WC. 

Pa,vimento . i.érreo. ' 

t 

., 

1 

-.. 
- -_ '- -

l •. .. •. , -

I' ' . .; . 1 l ' _t'.-.••. •. . . . . 
, . . t, • ., n, , . . . . :. < • • • • •• ·~ • 

... 

pa-vi~ento. 

Terraço. 



Mesa redonda sôhre Artes 

As melhores exposições de 

1. Iluminuras francesas do 
séc. XII ao séc. XVI. Na 
Galeria Mansart. Biblioteca 
Nacional (Paris). 
2. Iluminuras góticas, do 
séc. XII ao séc. XVI. Na 
Galeria Mazarine. Biblio-
t<•ca Nacional (Paris). 
3. Dos Desenhistas brasi-
1<'iros na Exposição r<>ali-
zada cm Lugano. 
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"A noiva''. 

Cassio, caipira do Ernbu. 

Cassio M'Boy 

O crítico de arte que quiser descansar da 
saturação de telas vanguardistas fazendo um 
week end plácido de retrocesso ao primiti-
vismo de certos pintores, incluirá os traba-
lhos de Cassio M'Boy ,entre a ·• arte reve-
lada" de Aristides Caillaud ou entre a "arte 
instintiva" de Vivin? Não será apenas atra-
vés de suas telas que decidirá de que ma-
neira nomenclaturá-lo. Terá que conhecer 
também seu habitat e sua psicologia. A arte 
de Cassio M'Boy promana de sua vida. Afas-
tando-se ao mesmo tempo de ismos avan-
çados e de distrações empíricas, chegou à 
sua arte específica devido a um degrêdo 
voluntário. Havia nêle, na juventude, dois 
problemas-recalques: um ecológico, e outro 
místico. O problema ecológico era a atração 
do latifúndio, pois corre em seu sangue a 
me~ma ânsia bandeirante dos antepassados 
que, Camargos e Campos que eram, sentiam 
atração pelas glebas de Amparo e Pirassu-
nunga, Botucatú e Campos Novos do Para-
napanema. O problema místico era o ma-
lôgro da vocação religiosa de antigo coroi-
nha que desejou ser jesuíta. 
Ora, êle sublimou e transferiu essa equação 
íntima descobrindo que certas paragens para 

José Geraldo Vieira 

lá do rio Jerabatí, paragens onde assenta seu 
corpo colonial o burgo do Embu, eram a 
solução para essas duas ânsias paradoxal-
mente opostas mais afins. O fascínio das 
terras do algodão, das lendas de Catarina 
Camacho, Fernão Dias, Padre Belchior de 
Pontes, a atração do mistério do tacho de 
ouro dos jesuitas, o símbolo do Senhor dos 
Passos na atmosfera da nave da igreja do 
Rosário, as celé~s e as salas do convento-
museu - tudo isso significou para Cassio 
no dealbar da mocidade frustrada e itine-
rante, um litoral onde cumpria descer, cor-
tar as amarras e insular-se. 
Foi o que fêz. Como? Retrocedeu à con-
dição de homem primitivo da terra e não 
tardou a se tornar caipira de pés descalços 
e mãos calosas; pegou na enxada e dedicou-
se à lavoura, mimetizando-se com o meio 
rural, os bichos, as aves, as plantas, o povo. 
até adquirir gradualmente integração e po e. 
Mas, e a questão mística? Solucionou-a pas-
sando a esculpir e a pintar santos. A s-
culpir profetas e demiurgos para altares e 
encruzilhadas; e a pintar bandeira litúrgi-
cas para as festas canônicas populares, a fa-
zer estandartes para procissõ s. E sua arte 



··Mãe d' água·". 

foi assumindo tal verossimilhança com a úni-
ca arte passível de existir na atmosfera his-
tórica e local da igreja, no convento e da 
aldeia, da gleba e da cabana do caipira que 
tomou ares de iconografia dos séculos XVII 
e XVIII. 
Desrecalcados os complexos, a mocidade es-
tuante o reconduziu - a título de expe-
riência - para a civilização. Passou então 
a trair-se, a aclimatar-se ao mundo moder-
no, a fazer uma arte escultórica para lá do 
art nouveau e que lhe valeria em breve a 
surprêsa de um grande prêmio internacional 
em exposição essencialmente cosmopolita. 
Ganhou êsse prêmio por atributos de primi-
tivismo, de ingenuidade tosca? Não. Mas 
pela aberrante quintessência de um barroco 
mais vienense do que nacional! E, dese-
nhista emérito, paciente, tendo a mão trei-
nada para desenhar riscos de bordados, in-
ventou a pintura de recortes em feltro e 
que em certa época fêz sensação no Brasil 
até se tornar pseudo-arte doméstica e bur-
guesa. Temperamento proteico, o êxito fácil 
(ou talvez difícil) renegou a condição de cai-
pira descalço, de mãos lanhadas com unhas 
grossas de terra como personagem das telas 
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.. A fiiga para o Egito ... 

.. Coroação de Nossa Senhora.,_ 
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de _ alhoa, veio para São Paulo. foi para 
() Rio. frequentou a altó. sociedade. metido 
de dia em belos ternos de linho e de noi e 
em casacas cortadas no Garcia. 
_Ias, e a atração artística perene que não 
larga o sujei o como uma tatuagem? Foi 
alimentada provisoriamente por um emprêgo 
no DIP. e ei - lo a fazer cinema. a fixar plás-
t. ca e tecnicamente lito:r:ais de Jbaruba e 
São Sebastião. O sucesso de escultor sofis-

• cado e o êxito social fizeram - lhe mal. 
Prêmio em Paris. esculturas nas lojas - Iap-
pin & Webb era isso suficien e? Lembrou-
se então oue certa \·ez. no Embú, ao entre-
gar uma bandeira votiYa de São João para 
uma dona de sítio, dona Tudinha Sanfona 
(nome ou apelido addndo de seu falar fa -
nhoso) rejeitou a te a sofisticada, moderna. 
redarguindo: •• Ora. seu Cassio. eu lhe pedi 
- pintura·· e o senhor me dá san o de es-
tampa!º' 
Cassio refletiu nes...c:a frase que era lEna aula 
de estética contra o vêzo da bondieuse-rie, 
largou arranha- céus rádio, museus, salões, 
voltou para o Embú e lá ficou atk meados 
de 1955, sublimando os complexos de ter-
ra e religião. como um mujique nacional. 
Isto é, lavrando glebas comprando parcimo-
niosamente lotes, e pintando elas. m dia. 
_ Iario de Andrade descobre a sua pintura. 

''O Sací"'. 

··_Iãe do Ouro". 

mas não adi\-inha nem intui que se trata dE 
uma arte indiddual cassiombo·ana: julga 
influxo da igreja e do com·ento. cópia de 
antigos murais do ~éculo XYII e X\TI. Foi 
preciso aparecer no Embú o prof. Bardi. do 
_ Iuseu de Arte de São Paulo. e que. ao \-ÍS -

lumbrar aquelas coisas dependuradas na 
~ala. na alco\-a e na cozinha quis 100-0 re-
matar :ão in eresante acerYo bucólico- rnís-

co. Cas.sio intimou- o a laro-ar tudo onde 
esta.Ya. condescendeu em entregar- lhe um 
e~ecime que até hoje anda peregrinando 
por museus da França, Itália e Estados-
-nidos. _ -ão tardou que o _ Iuseu de Ar e 

_Joderna convidasse o artista anonimo e 
··primitivo.. a expor na XX\ Bienal de 

eneza ... 
'os meados de 1955 Cassio :'i.I13oy mudou-

se do Embú para um sobrado velho da rua 
Bela Cintra, trazendo telas mÓ\·eis. bancos. 
samambaias colmeias de suas amigas abe-
lhas e o quadro de Anita :-,.Jalfatti - uma 
rapariga entre flôres na janela de uma man-
sarda, tão linda que lembra um Renoir. 
Trouxe também as tijelas sem asa em que 
oferece café aos amigos. ~Ias continúa do-
natário do Embú. _ Iário de Andrade e o 
prof. Bardi tinham razão. A arte d e Cassio 
M 'Boy explica a sua nda. mas é principal-
mente a sua \-Ída o seu degrêdo no Embú, 

que explica a sua ar e ' está a história de 
um homem que se sal\·ou ficando fiel às 
raízes. às madres rilkeanas: à terra e à mís-
tica. , _-\ metrópole e;,,-tragaria o artis a. con-
dicionando- o às uas exigências e i..c:-rnos. 
O Embú0 a igreja do Rosário. o com-ento ar-
caico. a lição de estética de dona Tudinha 
Sanfona sah-aram o homem e o artista. Sua 
arte é da erra dali e de Boy, Bohl. Emboi 
Embohu e Embú, segundo queiram escre,·er 
e soletrar. Como o onirismo de Chagall é 
da aldeia bizantina russa. 
As t-elas A Ca.scata. A _ -oiva. as madonas 
medie\·ais, os anjos - os pa...c_sarfuhos. as bor-
bole as azuis. as fitas ,·ativas. as coroas bar-
rocas a ingenuidade secular de uma arte 
do po\·o. do burgo. em seus desenhos e em 
seus cromatism.os inefá\·eis. aqueles rios com 
peixes transparentes aquelas colinas com 
capelas. choupanas e monjolos. com estradas 
que sobem de São ,-icente até P iratinino-a. 
aquelas santas com estrêlas de Fra Angé-
lico e dourados de Giorto. o mundo bucólico 
e místico que l\I'Boy captou da atmosfera 
da igreja e do conven o. tudo isso tem cheiro 
de incenso, dignidade de altar. intimismo de 
retábulo e uma técnica específica que o afas-
a de Yh in e Bom bois e o aproxima deve-

ras de Caillaud. 



Artistas, testemunhas do seu tempo 

Constantin Branc-usi F ig11ra, 1921 . 

Bernie Cooper, " O homeni e o seu cão". ~a primavera de 1955. how:e no ::\Iuseu Gal-
liera. em França, a abundante exposição de 
Os Pintores Tes emunha.s do seu Tempo. E 
uma célebre fo agrafia - como as que se 
tiram em datas de formaturas e de jubileus 
- mostra pintores de diferentes tendências 
e gerações parados em se e filas na escada-
ria de ace o ao Museu. 
Êsse certame democrático teve a ,·anta.gero 
de mostrar que a ar e é o estemunho dos 
tempos, para tan o não precisando ser diri-
gida num realismo apologético de políticas. 
Que é exatamente a sua di, ersidade pulu-
lante que caracteriza melhor as múltiplas 
infra- estruturas de cada época. Que mesmo 
a fuga ao tempo e ao analógico ainda é ma-
neira dióptrica nova de ,·er e colher o que 
parece fora da acessibilidade, assim como o 
concretismo seria uma disciplina técnica es-
tabelecendo n ovas pautas e contrapon os. 
Assim pois a dita exposição de Os Pintores 
Testemunhas do seu Tempo não constituiu 
uma reação dialética de realistas em tarefa 
da ida direta. Foi mais uma convergência 
simultânea de modulas gráficos e plásticos 
de artistas de 1915 para cá elaborando a 
arte contemporânea. E as paredes do 2\Iuseu 
Galliera se transformaram em murais de 
mosaico onde o neo-plasticisrno o purismo 
o neo-cubismo o neo-expressionismo. o neo-
humanismo o construtivismo o naturalismo. 
o dadismo o surrealismo, o neo- fauviSillo, o 
abstracionismo o instintivismo. o grafismo 
incisivo o realismo expressivo a decompo-
sição da forma. a procura de ritmos con-
trastantes a pesquisa e a deformação plás-
tica da realidade o lirismo patético e o pes-
simismo trágico formaram poemas a Pound 
e a Curnmings exaltando a , ida e a época. 
Assim, o visitante experimentado e vivido. 
não ficou zonzo ante aquela anametamor-
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olti, ~-Le _ Iétallo'. 

fose linear e cromática Pelo contrário, com-
~reendeu a complexidade da vida e da arte. 
os sinais do tempo a fase apocalíp ica. o 
Julgamento Final. 
:\Ias faltou qualquer coisa nesse certame do 
~'Iuseu Galliera. Faltou o início da era atô-
mica. E parece que cabe à escultura sin-
etizá-lo. Assim é que c beria a Brancusi. 

na exposição de outubro de 1955 em The 
Solomon R. Guggenheim :::'.'.Iuseum, em o·rn 
York. sin etizar em material idôneo e em 
formas proféúcas a maneira do artista es-
temunhar o empo nuclear que se inaugura 
em nova era. Como coube antes ao escultor 
~olti em Paris, gabar plàsúcamente o ope-

rário me alúrgico. precursor desse período. 
Ka verdade, porém, a primazia de testemu-
nhar e regi trar pesadamente o no,·o perío-
do nuclear pertence a um dentista ... 
Que dentista goste de usar anel de doutor 
é um direito frfrolo que não admite críticas 
e que lhe reconhece logo todo aquêle que 
por algum odontólogo se vê li\lre de uma 
dor de dentes. E que isso de prótese é arte 
não resta dúvida, e bem próxima das figu -
ras escavadas de Henry :::'.'.Ioore. E até 
grande arte, conforme acaba de provar an-
tigo dentista de Los Angeles o Dr. Bernie 
Cooper. Aposentando-se do trabalho diu-
turno. passou a fazer esculturas formidá -
,·eis bem de acôrdo com os n ossos vizinhos 
marcianos. Trata- se de uma arte de en-
grenagens e mancais e a crítica norte- ame-
ricana que lhe foi analisar as peças no 
_ f useu de Arte de Cle, eland e no de Los 
Angeles pasmou ante a maneira técnica com 
que o ex-den ista realizou esculturas com 
roldanas, bielas e pistões. ão será a es-
cul ura realista do futuro próximo? Deci -
didamente Bernie Cooper não é apenas um 
pioneiro. Já é uma testemunha do seu ... 
do nosso tempo. 
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Arte brasileira na 

Acontece que o ministro brasileiro na Suíça 
é o poeta Raul Bopp. Tal averiguação leva 
de imediato à formação do dilema que tem 
muito que ver com a segunda lei de termo-
estática: ou a Cobra Norato tropical dá cabo 
das geleiras, ou as geleiras a obrigarão a 
hibernar. Anulando essa hipótese, Raul 
Bopp escolheu propositalmente o inverno de 
1955-195ô para realizar a exposição de arte 
brasileira promovida pelo Itamaratí. Assim 
é que Cobra Norato - no caso " as artes 
primitivas e modernas do Brasil " - estão 
expostas solenemente no Museu de Etno-
grafia de Neuchâtel - edifício que foi doa-
do em princípios do século por um comer-
ciante suíço que fêz fortuna no Brasil. 
Deixaremos para os jornais a grata prebenda 
do noticiário que por certo principiará as-
sim, no teor protocolar dos telegramas: '· Já 
foram expedidos mais de 500 convites a per-
sonalidades das artes e da sociedade de Zu-
rique, Basiléia, Genebra e Berna para o 
'· vernissage" da Exposição de Artes Primi-
tivas e Modernas do Brasil na nova ala do 

O prof. Jean Gabus, diretor do Museu Etno-
gráfico de Neuchâtel, examina a decoração. 

Exposição de Arte Brasileira no Museu Etnográfico de Neuchâtel 

Suiça 

Museu de Etnografia de Neuchâtel que foi 
inaugurado a 19 de novembro ppdo. com a 
presença do Sr. Max Pepitpierre, Digníssimo 
Presidente da Confederação Helvética. A dita 
exposição consta do calendário dos aconte-
cimentos culturais europeus e a revista de 
turismo Festival (editada em Munique) lhe 
dedicará um número especial com ilustra-
ções a côres." 
Sabe-se que já em fins do outono de 1955 
se trabalhava com afã no Museu de Etno-
grafia daquela cidade. O seu diretor, Jean 
Gabus, sempre se bateu pela concepção e 
pela realização do •• museu dinâmico" e, no 
caso vertente, o seu intuito foi conseguir 
uma exposição espetáculo; para isso, pôs 
quarenta operários ultimando as salas e os 
móveis destinados à exposição. Um grupo 
de artistas suíços, tendo à frente Liesel Stei-
ner - elemento provindo do Bauhaus de 
Dessau - modelou em tamanho natural as 
peças que integram o "Bumba-meu-boi", 
ponto principal da atração consagrada à 
arte popular. O tema folclórico foi dese-

Preparação do bumba-meu-boi. Execução 
dos manequins. Figurinista Mme. Steiner. 

nhado por Dirceu Nery, do Recife e que 
dirigiu pessoalmente tôdas as fases de exe-
cução de máscaras, vestimentas e adôrnos 
confeccionados em Neuchâtel com material 
trazido do Nordeste brasileiro. 
A exposição - a maior do gênero jamais 
realizada fora do Brasil - inclui arte indí-
gena, afro-brasileira e popular, na seção de 
artes primitivas; arquitetura; pintura; escul-
tura; desenho; gz:avura e fotografia, na parte 
dedicada às artes modernas. Todos os tra-
balhos foram supervisionados pela Legação 
do Brasil em Berna. Raul Bopp organizou o 
certame junto ,com a diretoria do Museu 
Etnográfico de .. Neuchâtel, valendo-se das 
facilidades oferecidas pelo Itamarati. Aliás, 
além do apoio da Divisão Cultural do Minis-
tério das Relações Exteriores do Brasil, o 
certame pôde ser realizado graças à cola-
boração dos Museus de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro e de São Paulo, do Museu 
de Arte Popular de Pernambuco sob a dire-
ção do colecionador Abelardo Rodrigues, que 
remeteu numerosas peças de sua proprie-

Confecção dos trajes. Supervisão do deco-
rador brasileiro Dirceu Nery. 



O pintor brasileiro Dirceu N ery, na prepa-
ração do btlrnba-nieu-boi. 

dade, e do Cine Foto Clube Bandeirante. 
Das instituições européias que cederam peças 
de seu acervo, constam o Museu do Homem 
e a Biblioteca Santa Genoveva, de Paris; o 
Museu Pigorini, de Roma; o Instituto An-
tropológico, de Florença; o Museu Histórico 
de Berna, os Museus Etnográficos de Ham-
burgo, Viena, Gotenburgo, Basiléia, Genebra 
e Zurique; e o Instituto de Alta Cultura 
Portuguêsa, de Lisboa. 
O clima subjetivo, em pleno inverno suíço 
é dinamizado por diversos espetáculos, con-
certos e conferências. 
Cumpre fazer-se aqui referência à colabo-
ração benévola de diversos brasileiros que 
se acham na Europa e que desde o outono 
de 1955 se concentraram em Neuchâtel. Dir-
ceu Nery dirigiu tôdas as seções de artes 
populares. A programação referente às artes 
contemporâneas esteve a cargo de Yeda Lú-
cia Pitanguy - jovem arquiteta mineira que 
se especializa na Suíça em museus e ex-
posições. A escultora concretista Mary Viei-

A j'igurinista Mrne. Steiner e o sr. Murtinho, 
da Legação do Brasil em, Berna. 

ra orientou a disposição coerente dos obje-
tos indígenas e afro-brasileiros, cuja diver-
sidade cria difícil problema de apresentação. 
A gravadora paulista Muni Murtinho empe-
nhou-se nos serviços gráficos e executou 
um painel de azulejos de 9 metros quadra-
dos obedecendo a um desenho de seu mes-
tre Roberto Burle Marx. 
Conforme se depreende, há dois aspectos fa-
zendo contrastante simetria na atual expo-
sição: a arte primitiva e a arte contempo-
rânea. O primeiro aspecto é de interêsse 
sempre agudo e tem despertado entre os vi-
sitantes a atenção e a curiosidade que ainda 
recentemente despertaram alhures, no Pa-
lácio das Belas-Artes, em Bruxelas, as peças 
de Exposição "A Imagem Humana nas Ar-
tes Primitivas" quase tôdas provenientes do 
Museu Luigi Pigorini, de Roma; e fizeram 
passar para segundo plano, também alhures, 
as manfestações coreográficas dos templos 
singaleses e do conjunto Piatnitsky, de Mos-
cou, em excursão pelo Ocidf:'nte. 
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Maneqtlins do bmnba-meu-boi. 

O segundo aspecto visa a demonstrar pe-
rante o público suíço a pauta de desenvol-
vimento das artes gráficas e plásticas no 
Brasil, de que a própria Suíça já teve um 
vislumbre válido nas exposições de grava-
dores brasileiros que percorrerem diversos 
cantões. Mutatis rniltandis , é uma transfe-
rência hábil e representativa para os Alpes 
do corpo proteico de Cobra Norato, da arte 
brasileira bem tropical que, conforme dis-
semos no comêço, parecia criar de imediato 
um dilema aparente que tem muito que ver 
com a segunda lei de termoestática: ou a 
Cobra Norato daria cabo das geleiras ou 
as geleiras a obrigariam a hibernar. A últi-
ma hipótese não se deu. Na verdade, a 
Cobra Norato vibra como um escudo tro-
pical na entrada do Museu de Etnografia de 
Neuchâtel e seu sibilo ressoa: 

ªAgora sim 
rne enfio nessa pele de sêda elástica 
e saio a correr mundo! . .. '' 

As três vistas mostram diversas fases da preparação dos manequins do bumba-meu-boi, no Museu Etnográfico de Neuchâtel. 
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Flávio àe Carvalho, (C A Cangacei- Noem,ia Mourão, ((Fantasia Brasi- Di Cavalcanti, "Lenda do amor im- Clóvis Graciano, "Uirapuru", 
ra" , guache. leira'' , aquarela. possível", guache. guache. 

o bailado e a contribuição 
REPERTÓRIO DO " BAILADO DO IV CENTENÁRIO" 

Uirapuru; Passacaglia; Fantasia Brasileira; 
Petruchka; Loteria Vienense; Sonata da An-
gústia; A Cangaceira; No Vale da Inocência; 
O Mandarim Maravilhoso; As Quatro Esta-
ções; Bolero; Lenda do Amor Impossível; 
Guarda-Chuva; Indiscreções; Deliciae Populi. 

Bailado do IV Centenário: "O Mandarim maravilhoso''. 

do • artista plástico 
Manuel Germano 

Evidentemente, um profano em bailados não 
pode discorrer sôbre o assunto; contenta-se 
em assistir aos mesmos e ler o que sôbre 
êles escrevem os entendidos, como Boris 
Kochno. M,esmo a respeito de fato mais 
próximo de nós como foi o Bailado do IV 
Centenário, o profano que se empolga com 
as efetivações de tão fecundo programa, se 
por intuição lhe aprecia o mérito, apenas 
através da leitura de críticos compreenderá 
as razões de sua valia. Não cabe aqui ne-
nhuma ponderação sôbre as vicissitudes do 
Bailado do IV Centenário que deixou de ser 
a grande aura das comemorações da funda-
ção da cidade, indo estrear a quinhentos qui-
lômetros, no Rio, e tendo vida efêmera no 
palco do Municipal de São Paulo onde re-
presentou fora de tempo para o vácuo das 
displicências ... 
Se pois, êste artigo supõe ter ainda alguma 
oportunidade é devido à exposição de esbo-
ços em guache, aquarela e óleo de artistas 
nacionais encarregados de desenhar e su-
gerir cenários e costumes. Ora, entre nós 
isso é uma novidade e convém analisar de 
que maneira artistas como Cândido Porti-
nari, Clovis Graciano, Flávio de Carvalho, 
Santa Rosa, Roberto Burle Marx, Eduardo 
Anahory, N oêmia Mourão, Quirino da Silva. 
Lasar Segall, Di Cavalcanti, Darcy Pentea-
do, Aldo Calvo, Irene Ruchti Oswald de 
Andrade Filho e Heitor dos Prazeres se de-
sincumbiram dessa experiência. 



Dois aspectos do bailado «Fantasia Brasileira", na interpretação do e, Bailado IV Cen:cn<fr-io ". 

Quem manusear um tratado cronológico do 
bailado, verificará que não se reduz a tarefa 
secundária o trabalho dos artistas plásticos. 
Na verdade criam o ambiente onde o bai-
lado tem seu tablado e atmosfera, revestem 
os corpos dos bailarinos e estendem as pers-
pectivas. Já no século XVIII sem um Char-
les de Wailly ou um Bouquet seria impos-
sível decorar um palco transformando-o em 
Palácio de Armida. Quanto não deve a dan-
ça da Commedia dell' Arte aos desenhos de 
Carmontelle!? É inegável quanto o bailado 
romântico deveu seus cenários e costumes a 
Ciceri, a Thierry e a Despléchin. Bem mais 
próximo da nossa lembrança está a compar-
ticipação genial de um grupo de artistas des-
cobertos por Diaghilew, grupo êsse que assi-
milou logo a estética do grande russo e a 
objetivou em linhas e côres. Citaremos ao 
acaso: Derain, Picasso, Matisse, Braque, Chi-
rico, Léger, cujos trabalhos não foram infe-
riores aos de Benois e Bakst nem aos de 
Plevsner, Gabo e Larionow. Sem dúvida o 
mundo do bailado deve a êsses artistas plás-
ticos quase tanto quanto deve a Nij1nsky, 
Pevsner Gabo e Larionow. Sem dúvida o 
aos mú~icos Stravinsky, Debussy, Eric Sa-
tie, Ravel, De Falla e Prokofieff. 
O bailado contemporâl).eo, êsse então, va-
lendo-se das experiências anteriores, viu a 
importância do apport pessoal e revolucio-
nário de artistas plásticos da qualidade de 
Bérard, Jean Hugo, Miró, Clavé, Carzou, 
Cassandre, Suzanne Lalique e Touchagues. 

Supomos que dos quinze artistas brasileiros 
que concorreram para encenação, decora-
menta e costumes dos vários bailados, todos 
se valeram de sua inspiração plástica em 
sinergia com o tema, a música e a noção mo-
derna do bailado em geral. Supomos ainda 
que diversos não se fiaram em sua 
intuição e procuraram substituir a falta de 
expenencia pela aplicação recente dos 
módulos de Clavé, Dupont e Ivanov. 
Sem dúvida Tomás Santa Rosa, Clovis Gra-
ciano e Flavio de Carvalho, desde muito es-
pecializados nessas tarefas, se sentiram mais 
à vontade. O gôsto extraordinário de Flávio 
de Carvalho o fêz aproximar seus debuxas 
dos de Alexandre Benois. Da mesma forma 
Di Cavalcanti preparou costumes que se di-
riam para Fokine. Burle Marx encheu de 
tumultuoso comentário cromático o seu de-
senho na pauta de Tom Keogh. 
O Bailado do IV Centenário teve suas v1c1s-
situdes e malogros, quando podia ter sido 
uma vitória e o início de uma arte brasi-
leira. Questões de rotina política e admi-
nistrativa deram-lhe um fim melancólico. 
Mas se infere, da análise dos esboços de ce-
nário e costumes, o seguinte: 
1.º) Não é preciso mais o empresário tra-
zer do estrangeiro caixotes de cenários e in-
dumentária. A exposição realizada recente-
mente no Museu de Arte Moderna de São 
Paulo provou exuberantemente que dispomos 
de artistas plásticos para uma cooperação 
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fundamental em qualquer programa clássico 
ou moderno. 
2. 0 ) Provou a capacidade imediata do nos-
so artista de cavalete para servir o empre-
sário e o diretor de qualquer companhia na-
cional ou estrangeira, não só de bailado como 
de ópera ou de teatro propriamente dito. 
O que faltou no Municipal do Rio e de São 
Paulo foi direção, pois o Bailado do IV Cen-
tenário podia ter nesses teatros o êxito que 
na Ópera de Paris, no Marigny e no Teatro 
Popular Francês têm a todo momento espe-
táculos que contam com a clarividência prá-
tica administrativa de um Lehmann, de um 
Barrault ou de um Vilar. 
3.0 ) A exposição provou que o artista plás-
tico nacional se enfronha logo no metiê, ca-
pacitando-se para os módulos romântico, 
folclórico e moderno, e está habilitado a co-
operar aqui no Brasil da mesma forma que 
artistas plásticos estrangeiros interferem com 
forte personalidade mos bailados de Monte-
Carlo, dos Campos Elísios, da Ópera de 
Paris e do Sadler's. 
4.0 ) Uma programação nababesca como foi 
a dos festivais do IV Centenário tinha obri-
gação de aprontar o nosso Municipal a tem-
po e ali dar espetáculos com o mesmo bri-
lho e esplendor que em França tiveram os 
de Indes Galantes e A Flauta Encantada. 
Dentro da caudal de dinheiro desperdiçado, 
tais espetáculos seriam gotas de um orvalho 
promissor. 
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Plástica e dinainism.o da 
�

capoeira 

Em dado instante, num espaço que parece 
terreno baldio, ês uma roda de gente e tens 
dificuldade em discernir o que esteja sendo 
presenciado. Chegaste por acaso, ou foi uma 
oada langorosa uma espécie de lamento de 

aço que te atraiu? Foi o timbre quase de 
aye do berimbau. 
Aproximando-te, cuidas que há um .. rôlo ••
que uns sujeitos estão resolvendo seu ódio 
mútuo em briga assistida por curiosos. Tens 
receio, temes a chegada da polícia, o recúo 
súbito dos assistentes ante uma navalhada 
ou tiro ou mesmo o pêso de dois corpos 
saltando - como em certos arremessos de 
boxe em que os lutadores passam por cima 
das cordas e se vêm esboroar sôbre a pla­
téia circular. 

as não demoras a perceber o que seja, 
mesmo porque já ouviste falar em capoeira. 
Lura ou bailado? Briga ou dança? 
A capoeira é a função plástica permanente 
das festas populares da Bahia Tanto a ês 
na festa da Conceição da Praia, como na 
do Bonfim na cidade baixa como nos su­
búrbios. as feiras como nas comemora­
ções de Iemanjá ão existe demonstração 
pública mais típica da desenvoltura física, 

J.G.Y. 

do brio dos músculos, da obediência elétrica 
dos nervos. Saltos lances recúos arremes­
sos viradas, rabos de arraia, meneios elás­
ticos, posições simétricas, variantes de orto­
estática de dança al ernada, em que os cor­
pos assumem posições instantâneas pernas 
para o ar abertas em V, mãos grudadas no 
chão, reviravoltas em ângulos agudos e obtu­
sos, trejeitos, negaças, pantomimas, agilida­
de nipônica, saltos felinos quedas de reptis, 
bailado e guerra. 
E bem popular bem de negros e mulatos, 
nascida e transplantada que foi de Angola. 

asceu dança de triunfo em Luanda e Ben­
guela pois o jovem colhido para escravo 
desde o Zaire até Cabilda arrancado do 
Cubango ou do Bié para o navio negreiro 
outrora brincava diante das cubatas em fes­
tas de arraial religioso ou em éspera de 
lutas com tribos inimigas. as bandas da 
América, a tradição se aclimataria aos en­
genhos e plantações aos quintais e até aos 
porões às feiras e às festas em Santana São 
Feli.x, pela orla do Recôncavo e do Para-
guassú. 
E virou distração de fundo de senzala e mo­
cambo de quintal de sobrado rural, e in-

Car-ybé • Capoei-ra.. mural, Bahia., 1955. 



teressou muito sinhô e muita sinhá, muito 
moleque e muito estudante. 'Brigar de An-
gola" saiu dos limites fechados, transbordou 
para a cidade, tornou-se divertimento plás-
tico e dinâmico permanente das festas po-
pulares, espécie de reação espontânea ao 
mormaço tropical. 
Jôgo que atrai pela movimentação inespe-
rada, por certo interessaria a um Diaghilew 
e a um Nijinski, pois tanto parece briga de 
galo como sanha aguda entre reptís, ciúme 
entre batráquios, esquema em branco e 
prêto de eletricidade negativa e positiva, jôr-
ro de luz, personificação de ventos, choque 
de reis medievais nús e sem couraça, justa 
de muçulmanos, torneio de cavaleiros apea-
dos, prélio oriental, e é espetáculo público, 
gratuito, prova espontânea de saúde e de 
estado órfico. 
Páras junto à roda, interessado por todos os 
aspectos, porque amigos já te gabaram mes-
tre Bimba, mestre Valdemar, o Cabelo 
Bom, o Bugalho, o Samuel Querido 
de Deus, o Juvenal, o Olampo, o Onça Prê-
ta - gente da estiva, das feiras, das roças 
de candomblé, que continua a tradição da-
queles outros, quando a luta de capoeira na 
Lapa ou em Santa Rita (no Rio), ou no 
Bonfim e na Ribeira (na Bahia) era o de-
sespêro da política municipal, da "portu-
guesada calcanhar de frigideira": desordei-
ros de côco raspado, mestres no rabo de 
arraia, pavor das patrulhas, desmanchavam 
com golpes de rasteira comícios, procissões, 
bailaricos, impediam a descida de fusileiros 
navais, acuavam no cais tripulações escan-
dinavas, ou a maruja de torpedeiras em 
trânsito. 
"Abre alas, minha gente, 
Que o mestre já chegou!" 
Os tocadores de berimbau alinhados fazem 
vibrar a atmosfera com os lamentos de aço, 
vergastando uma saudade em início, que o 
pandeiro, o caxixi e o reco-reco espantam 
como punhados de sal sonoro ou rajadas 
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Fotos: Alie-" llrill 

de fogo nas ondas acústicas. Acocorados 
diante dos berimbaus, como rãs em poten-
cial, os que vão lutar concentram nervos e 
deltoides, bíceps e cubitais, lançam-se de 
súbito no centro da roda, dando um salto e 
caindo sôbre as mãos. O berimbau toca 
ligeiro, floreado, tipo São Bento, e então a 
luta é de rabo de arraia e de rasteira, varre 
o chão, corta o ar. Os torsos reluzentes 
donde reçuma o brilho úmido do suor, as 
axilas ôcas donde emanam eflúvios afrodi-
síacos, as pernas oblongas como de batrá-
quios em experiências cie Volta, os peitorais 
arfando sôbre a respiração ritmada, tudo isso 
é entrevisto como em croquis, como se o 
nanquim saltasse das bisnagas e desenhasse 
figuras na atmosfera de laca. Os berimbaus 
erguidos, dependentes do corpo, emergindo 
dos ventres como hérnias elásticas que se 
transformassem em arco e flecha, zunem, 
enquanto os caxixis, quais úteros, sacodem 
seixos coagulados, e os reco-recos lembram 
costelas raspadas. Os pandeiros desatam 
o tã-tã da África, como conchas gargare-
jando o som do oceano. 
Agora a música muda de compasso, se torna 
samba, dá toadas de dança de Pôrto Rico 
ou de São Domingos. Os corpos caem, arras-
tam-se, tornam-se saurios, pois agora o jôgo 
é baixo, tipo iúna. 
São Bento Grande ou Benguela, Santa Maria 
ou Iúna, eis as variantes, os números do bai-
lado que não é selvagem nem bárbaro, tem 
brio olímpico e vibração dionisíaca. Num 
vão de barracas da festa da Conceição da 
Praia, ali na Baixa; na tarde de segunda-
feira da festa do Bonfim, enquanto não 
principia o carnaval da Ribeira; ou mais 
longe, em Itapoã, na festa de Iemanjá, verás 
homens em desafio de arremessos, as mãos 
no chão, os corpos plantados no ar, enquanto 
os berimbaus com tons de mirólogos mile-
nares trazem para a atmosfera cálida, para 
o mormaço ou para o luar, ânsias ancestrais 
de Luanda e Benguela, do Zaire ou do 
Cubango ... 
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" Paisagem" . 

"Fundos de casas.,. 

As gerações novas: 
Carmelio Cruz 

As três Bienais de São Paulo facilitaram às 
novas gerações uma opção mais consciente. 
Foram-lhes trazidas e apresentadas em re-
trospectivas de interêsse as variantes dos 
grandes movimentos de arte moderna desde 
o cubismo para cá. Frequentando o Trianon 
e os palácios das Nações e dos Estados (no 
Ibirapuera), as novas gerações se viram, 
mutatis mutandis, em ambientes análogos aos 
dos principais museus de Arte Moderna exis-
tentes no mundo e puderam familiarizar-se 
com muita coisa que antes apenas vislum-
bravam em textos ilustrados da Skira ou da 
Lumiere, ou nas páginas de revistas especia-
lizadas. 
Êsses contatos só podem ser benéficos. Pon-
do de lado o vêzo imediatista das imitações 
apressadas que redundam em elaboracões no 
tipo dos salões Realités Nouvelles e Compa-
raisons - onde predomina o emprêgo de 
fórmulas e receitas para as três hipóteses 
mais constantes, neo-realismo - abstracionis-
mo e concretismo - a intimidade com as 
criações artísticas de tendência vária apare-
lha o artista novo para uma auto-crítica e 
uma decisão. Não nos referimos à escolha 
da realidade e da fuga à realidade. Essa 
distinção é vesga, porque dentro da reali-
dade se tem que englobar também o inte-
lecto e a afetividade (servindo-nos de um 
trecho de Léon Degand) dos artistas que 
atuam sem a representação das aparências 
visíveis do mundo exterior. 
Nesta secção que hoje inauguramos sôbre 
as novas gerações brasileiras procuraremos 
analisar e fazer sobressair o qu.id mais es-
pecífico de cada artista estreante, detendo-
nos mais na valia pictórica do que no tema, 
apenas. Iremos buscar, portanto, os exem-
plos nas três correntes mais em voga. 
Carmélio Cruz acaba de expor na Galeria 
Veber. Está adstrito ao figurativismo como 
sujet, mas foge do temário dos pompiers do 
real direto pela escrupulosa pesquisa pictu-
ral. Em algumas telas de construtivismo 
bem comportado, se aproxima da penúltima 
fase de Volpi. Fachadas e fundos de casas 
onde superfícies são zebradas por contrastes 
cromáticos. Nas figuras humanas (depois de 
ter experimentado o retrato) cria um fundo 
de tela gênero Tobey e risca através de um 
grafismo decente, de primeiro plano e com 
efeito quase estereoscópico, os contornos que 
quase se volatilizam. Mas é na paisagem 
que se expressa melhor, com mais sinceri-
dade. Procura estilizar um pouco a estru-
tura da composição, ilumina-a com transpa-
rências de côres e agrega-lhe a alegria dos 
espaços livres de John Marin. 
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O For do Castelo 
Nn1-olcão Figueiredo 

Oíd. oíd lo que los hombres han hecho. Hundidas que fueron las Atlántidas, diéronse ellos 
a contar calendas y dibujar figuras: alguien, sin duda, les había ensefíado. Desde entonces, 
ruedan los siglos al pie de monitmentos... (Eugenio d'Ors - La civilización en la Historia) . 

Cópia de um trecho do Plano Geral da Cidade 
do Pará, em 1791, tirado por ordem do Ilmo. 
e Exmo. D. Francisco de Souza Coutinho, Go-
vernador e Capitão General do Estado do ôrão 
Pará e Rio Negro. Levantado pelo Tenente-
Coronel de Artilharia com Exercício de En-
genheiro Theodosio Constantim de Chermont. 

25 Alfândega. 
26 Ribeira da Cidade. 
28 Ponte da Cidade. 
29 Ponte da Alfândega. 
53 Forte do Castelo. 

A estrutura política, social e econômica no 
Brasil poderá ser lida sempre e descrita nos 
velhos muros e paredões das casas grandes, 
dos sobrados e dos fortes. Principalmente 
nas fortificações militares, pois, onde quer 
que o português fincasse pé, por mais dis-
tante que fôsse o local escolhido, um mar-
co ficava do domínio e da posse da terra. 
Eram os fortes. Êles, ainda hoje, dão um 
testemunho mudo dessa etapa majestosa de 
nossa vida política, e assim, quem percor-
rer o Brasil de sul a norte, das praias do 
Atlântico aos pantanais de Mato Grosso, en-
contrará espalhados pelo imenso rincão, as 
velhas fortalezas do Brasil Colônia. 
Essa etapa de nossa vida política foi mar-
cada pelo domínio da terra. Dificilmente 
encontraremos em outros países essa solidez 
de conquista. No norte com mais frequên-
cia, onde holandeses, ingleses e franceses 
teimavam em permanecer na terra, final-
mente desbaratados pela tropa portuguêsa, 
levaram os elementos, que tinham em fun-
ção de sua própria missão, a consolidação 
dêsse domínio, a construção dêsses fortes, 
para evitar a investida dos vizinhos beli-
cosos e hostis, para dominar os meios de 
transportes e tornar eficiente a ação do ele-
mento fiscal. 
Hoje se compreende perfeitamente através 
do estudo da política pombalina, no campo 
da geopolítica, a razão de ser dêsses fenô-
menos, que aparentemente de ordem mili-
tar, traziam como principal objetivo a con-
solidação das fronteiras mortas, o domínio 
dos vales (Amazonas, S. Francisco e Prata) 
pois dominando as embocaduras, dominavam 
os centros. 
Na Amazônia, e nela, principalmente, no 
Pará, muitos dêsses redutos estão desapare-
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Localisação do Forte do Castelo na Planta da Cidade de Belém, 
levantada por Edmund Compton. A.M.I.S.E., 1881. 

cidos. Somente um montão de ruínas co-
bertos pelo mato inclemente, dá o atestado 
de que existiram. Somente os fortes de 
S. José de Macapá, no Território Federal do 
Amapá e do Castelo em Belém guardam o 
esplendor dos velhos dias. Os outros, mercê 
da incúria dos governos, desapareceram ou 
tendem a desaparecer, e até mesmo um 
dêles, a fortaleza da Barra, voou pelos ares, 
atingida por um raio, numa tarde chuvosa, 
pois estava transformada em depósito de ex-
plosivos e inflamáveis. 
Em Belém, somente resta o Forte do Castelo, 
que nas noites quentes do Equador, lembra 
paisagens misteriosas aos canoeiros que atra-
cam suas embarcações no Ver-o-pêso. 
E essa conquista violenta da terra, defen-
dida contra o índio que não se deixava pa-
cificar e pelo estrangeiro aventureiro, vem 
no Pará desde o começo da conquista e da 
fundação de Belém. 
Quando Francisco Castelo Branco, vindo de 
S. Luiz em 12-1-1616, fundou Belém, sua 
primeira preocupação foi a instalação de um 
forte. Êste recebeu o nome de Presépio, 
e em seu centro foi construida uma peque-
na capela com uma imagem de N. Senhora 
das Graças. E uma estacada foi levan-
tada entre o Igarapé do Piri e a Baía de 
Guajará, local escolhido por sua formação 
topográfica, como elemento subsidiário de 
defesa. 
O conflito com a aguerrida tribo dos Tupi-
nambás, fatalmente teria de estalar, e a 7 
de janeiro de 1619, após longos anos de acal-
mia, as hordas bravias dessa tribo caíram 
sôbre Belém, obrigando seus poucos habi-
tantes a procurarem abrigo e recolherem-se 
no interior do forte em busca de proteção, 
e nos conta a história, através dos Anais 

Históricos do Estado do Maranhão, de Ber-
redo, que Gaspar Cardoso, um dos oficiais 
subalternos da guarnição do forte , ferido 
por uma flecha, abateu com um certeiro tiro 
de arcabuz, o tuchaua Cabelo de Velha que 
comandava o ataque, e que, à vista do de-
sastre que lhes roubara o chefe, bateram os 
índios em retirada. 
Contam os Anais igualmente que foi êste o 
único combate do forte do Presépio. Mais 
tarde, com o aumento da cidade que crescia, 
uma nova fortificação foi levantada, desta 
vez não mais em madeira, porém de taipa, 
que o tempo arruinou, com a construção de 
uma fortaleza em pedra, que ainda hoje se 
ergue no local onde nasceu Belém, e que 
recebeu o nome de - Castelo. 
Infelizmente, parece que nós brasileiros 
temos uma verdadeira mania pela destrui-
ção de arquivos. Embora pareça inacreditá-
vel, do arquivo do passado, nada resta. Go-
vernos vão e vêm e os arquivos desapare-
cem. Arthur Viana, em seu estudo sôbre 
as fortalezas da Amazônia, nos Anais da 
Biblioteca e Arquivo Público do Pará, nos 
dá êsse testemunho. Palma Muniz, em seu 
monumental trabalho sôbre os municípios do 
Pará, igualmente publicado nos mesmos 
Anais, nos confessa sua dificuldade em con-
seguir documentário para seus estudos; Er-
nesto Cruz, o mais completo de nossos his-
toriadores, com dificulctade os tem conse-
guido e isso mesmo fora do Pará, e o próprio 
autor, teve a infelicidade de ver o arquivo 
de muitos anos da Prefeitura de Belem ser 
depositado como lixo no Instituto Histórico 
e Geográfico, para depois s r vendido a 
quilo, como cousa inútil. 
De pouco que s sabe sôbre o Fort do 
Castelo, é certo que m 1622, ao t mpo d 



Os velhos canhões coloniais e imperiais que nos séculos passa-
dos derenderam nossa soberania, sofrem nas tardes ensolaradas e 
nas chuvas impiedosas o triste destino de bem terem servido 
a Pátria. 

A amurada do fôsso que semi-circunda o Forte, nos contará 
as épicas passagens da fundação da cidade, dos ataques dos in-
dígenas, da Cabanagem, enquanto ao longe, o Guajará majestoso 

ouvindo as histórias, adormecerá melancolicamente na noite que 

Bento Maciel Parente, foi reedificado, dan-
do-se ao mesmo a forma quadrada. Em 
1720, o provedor da Fazenda Real, fez co-
municação com data de 20 de maio, de que 
o Forte do Senhor Santo Cristo estava em 
condições precárias, tendo sua reconstrução 
sido determinada, em carta régia, de 30 
de maio de 1721. 
Impasses de tôda sorte surgiram, na parte 
verdadeiramente técnica, pois não havia nes-
ta região, operários habilitados para realiza-
rem a emprêsa, e nos contam os codices que 
veio de Portugal Francisco Martins Soares, 
contratado, para a referida obra, percebendo 
o salário de oitocentos reis diários, por Ale-
xandre de Souza Freire. 
O referido operário não aprovou, pois nada 
fez, e as referidas obras foram levadas 
avante pelo sargento mor de Infantaria 
Carlos Varjão Rolim. 

mesma fortificação igualmente sofreu re-
paros em 1759 e 1760, quando, nesta últi-
ma data, foi acrescentado um pequeno re-
dente, para em 1773, ser levantada uma cor-
tina de taipa e pilão. 
Dessa época em diante, passa o forte a to-
mar parte em todos os fatos ligados à pró-
pria estrutura política do Estado. 
Felipe Patroni, em 14 de abril de 1774 foi 
recolhido a uma de suas prisões e igual 
sorte teve João Marques de Souza, ambos 
envolvidos na conspiração e nos ataques que 
o jornal "O Paraense" encetou contra os 
dominadores portuguêses, para ser desarti-
Jhado em 1833. 
Igualmente teve o Forte do Castelo, desta-
que no movimento revolucionário da Caba-
nagem. Uma vez estalado o movimento em 
Belém, os cabanas tomaram conta do forte 
e o armaram com peças de artilharia ligeira 
e de campanha e a 19 de fevereiro de 1835 
Felix Clemente Malcher, então no govêrno 
da Província, determinou que suas fôrças 
atacassem as de Vinagre, tendo êste ven-
cido o combate. As poucas fôrças de Mal-
cher recolheram-se ao velho Forte e ali re-
sistiram até o fim. Ainda dos canhões do 
Castelo, partiram os primeiros tiros quando 
as fôrças cabanas resolveram en(rentar a 
armada Imp rial, tendo o forte resistido ao 

desce. 

intenso bombardeio a que se viu exposto. 
Do castelo, foram retiradas tôdas as peças 
de artilharia ali existentes, quando findo o 
movimento revolucionário, e muitas dessas 
peças são encontradas no interior do Estado, 
nas proxmidades das cidades principais, onde 
o movimento cabano tinha sido intenso. Max 
Boudin encontrou uma dessas peças no rio 
Jaracaca, município de Vizeu, próximo ao 
alto Gurupi, quando em 1953 ali esteve co-
letando material para seu estudo linguístico 
de Tupi, entre os índios Urubu. Igualmente 
uma peça, parecendo um morteiro, foi de-
senterrada próximo à uma capela na Ilha 
do Mosqueiro, no local denominado Chapéu 
Virado, peça essa que se encontra adornan-
do os jardins da casa do capitalista Adal-
berto Marques. 
Em 1850, foram novamente encetadas outras 
reformas que deram lugar a atual fortifi-
cação. Nessa ocasião, foram levantados 
quarteis para alojamento da tropa, ponte 
sôbre o fosso, o portão e uma muralha de 
cantaria para o lado da baía de Guajará. 
Novas reformas foram feitas posteriormente 
em 1863 e no portão interior do forte, ainda 
se encontra a placa de mármore comemo-
rativa dessas reformas: Reedificado na pre-
sidência do Exmo. Snr. Dr. C. de Araujo 
Brusque - 1863. 
Em 1876, foi desartilhado, entretanto, ainda 
existem quatro peças montadas em reparos, 
pela primeira vez citadas por Ernesto Cruz 
em seu livro "Nos bastidores da Cabana-
gem" com as seguintes inscrições: Riffle 
Cº. Manchester Ordenance. CWT-ORS 76.0 
Patent n.0 259.1864, e nas outras duas os 
seguintes dizeres: Phoenix Philª. - Patent 
Dec 1st 1857. Existem ainda perto de 50 pe-
ças de ferro de artilharia ligeira, jogadas 
criminosamente por tôda parte do forte 
(vejam-se fotografias). Muitas dessas peças 
são relíquias históricas que já deveriam ter 
sido recolhidas a museus, porém ainda lá 
se encontram, hoje como ontem, resistindo 
à chuva inclemente e ao sol impiedoso. 
O forte tem servido ainda como sede d Cir-
cunscrição de alistamento, Centro de Pre-
paração de Oficiais da Reserva, Bateria An-
tenaval e, hoje, a uma companhia de Guarda 
da 8,ª R.M. 

E. Cruz, fazendo o estudo do velho forte, 
encerra o mesmo com as seguintes palavras: 
•• Numa área circular, viçam com todo o es-
plendor da natureza tropical cinco pés de 
ficus benjamin e duas mangueiras, que dão 
sombra e frutas aos moradores. 
Tudo o mais vai se extinguindo implacà-
velmente com o tempo. Da ponte do fosso 
à entrada principal do forte, contamos nada 
menos de vinte canhões coloniais e impe-
riais abandonados ao solo. 
Em época remota, tiveram seus dias de gló-
ria e asseguraram dentro dessa majestosa 
grandeza dos canhões a nossa soberania e 
a nossa integridade. 
Hoje, vivem o mesmo inexorável destino que 
foi traçado para esta fortaleza, onde se abri-
garam há três séculos os primeiros coloni-
zadores lusitanos da Amazônia. 
Um dia o forte tradicional e glorioso da 
cidade desaparecerá também, coberto pelo 
mato, vencido pela natureza, abandonado 
pelos homens." 
E assim termina nossa história. O velho 
forte que viveu e sentiu o crescimento de 
Belém, é hoje uma velha ruina fadada a 
desaparecer. Não encontrou a mesma sorte 
da Fortaleza de Macapá, onde Janari Nunes 
a transformou com orgulho em Museu. 
Tempos houve, e isso recordamos com sau-
dade, que nossos pais e avós levavam os 
filhos aos velhos paredões e canhões mudos, 
e faziam-lhes ver e sentir o exemplo escrito 
com sangue generoso. Disso podemos nós 
mesmos dar testemunho. Ficaram, entre-
tanto, para longe os tempos de infância. 
Durante a segunda guerra mundial, quando 
Belém desempenhou papel preponderante no 
desenrolar do conflito, pois juntamente com 
Natal, era o trampolim para a África, o 
velho forte renasceu. Não como potência 
militar, pois era compl tamente obsoleto, 
porém, onde era guardado o mat rial de 
uma Bateria de Artilharia Automóvel, cujo 
nome do comandante não r corda, trazia o 
velho forte com o destaque que lhe coub 
em nossa história. Limpo, suas velha p, -
r des caiadas, seus anhões polido , r a 
tradição viva qu ê. s ofi ial f r cic a 
seus comandado . . 



Os séculos te»i Yodndo sempre <10 pé elos rno -
11 u 1>tc11tos. O velho Fo·rte do Castelo, na. me-
l<t11colia das noit s quentes do Eq1.tado1·, nos 
falará sempre da incorporação de um, grupo 
1nmiano ao destino de oufro. 

Em 1850 começou a ser reconstruido pelo Pre-
sidente Jerônimo Francisco Coelho com obras 
de pesada cantaria que se prolongaram até 
1868 quando à barleta montava 27 peças de 
seis diferentes calibres: 2 a Parrot, cal. J 00; 
2 Whitworth, cal. 70; 4 canhões obuzes à Pai-
xans, cal. 80; e mais 19 antigos, sendo 12 
de calibre 24, 2 de calibre J 8 e cinco de ca-
libre .9, ficando as oito Paixans sôbre carre-
tas da Marinha e tôdas as mais exceto das 
Parrot, à Onofre. 

h:i 
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Estivemos alguns meses atrás no local do 
Forte, de onde guardamos recordações da 
infância e da mocidade. Desta vez, não 
eramos levados pelas mãos trêmulas de 
nossas avós ou pelas mãos firmes e deci-
didas de nossos pais. Faziamos o que êles 
fizeram: leva vamos um filho. E que tris-
teza. O que poderia mostrar ao garotn de 
tradição e de fé? Sujo, mal cuidado, com 
capim crescendo por todos os lados, como 
se poderá ver do fotografado, completa-
mente abandonado, os velhos canhões en-
ferrujados, o que poderia ser um monu-
mento às geraçõc.;, que se educam e que 
alicerçam seu caráter. 
Não sabemos se está tombado no serviço de 
Patrimônio Histórico, porém, o que sabemos 
é que está sendo utilizado como depósito 
de explosivos, aguardando certamente o 
mesmo fim poético da Fortaleza da Barra, 
à espera de um raio misericordioso que o 
faça igualmente desaparecer para sempre. 
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Circundam o Forte, velhos sobrados que nos séculos passados 
formavam o antigo Bêco do Seminário, podendo ver-se o muro de 
construção recente que fechou a referida rua. 

Os velhos canhões do Segundo Império ainda hoje apontam a imensa baía que circunda a 

cidade para lembrarem apenas paisagens misteriosas aos pescadores e remeiros que cantam 

canções dolentes de saudade e de esperança, nas manhãs frias, quando o rio se espreguiça. 



E emplo de indiscutível nobreza 

O Museu de Arte de São Paulo tem sido cha-
mado "o museu mais jovem do mundo " . É , 
sem dúvida alguma, o mais jovem dos gran-
des museus do mundo. E conquistou o quali-
ficativo de " grande " muito ràpidamente, 
uma vez que ainda não cumpriu dois lus-
tros de existência, pois inaugurou suas ins-
talações em 2 de outubro de 1947. O traba-
lho que desenvolveu em tão breve espaço 
de tempo é extraordinário. Por obra dele e 
em proporção muito significativa, viu o Bra-
sil crescer seu prestígio intelectual na Eu-
ropa, no espaço de oito anos. 
A Associação Museu de Arte de São Paulo 
surgiu graças ao impulso e à visão de um 
grupo de homens da imprensa e de po:lero-
sos industriais, que constituíram essa so-
ciedade civil sem fins lucrativos e com o 
único e nobre propósito de impulsionar e di-
vulgar a arte por todos os meios ao seu al-
cance. Doações importantes afluíram ao ins-
tituto recem fundado. Escolhidas com inteli-
gência e conhecimento, permitiram reunir 
em um curto espaço de tempo na cidade 
de São Paulo, um acêrvo artístico que foj 
avaliado em cêrca de cem milhões de cru-
zeiros. A cifra é alta, mas é ainda 
mais fantástico que, com êsse dinhei-
ro, se tenha foirmado um conjunto 
que inclui obras de Rembrandt, Ti-
ciano, Velazquez, El Greco, Goya, Cézanne, 
Van Gogh, Gauguin, Frans Hals, Picasso 
Corot, Courbert, Tintoretto, Zurbarán, Degas, 
Renoir, Holbein, Toulouse-Lautrec, Gainsbo-
rough, Reynolds, Constable, Cranach, Léger, 
Modigliani, etc., ou seja, dos artistas maü, 
importantes de épocas e escolas as mais di-
versas. Está desta maneira explicado o mo-
tivo de, por decreto-lei de 4 de outubro de 
1952, ter sido o Museu considerado de " uti-
lidade pública " pelo presidente dos Estados 
Unidos do Brasil. 
Sua utilidade cada vez maior tem sido fun-
damental durante êste rápido período. En-
quanto se faziam as aquisições, o Museu co-
meçou por formar uma " consciência artísti-
ca " em São Paulo, através da criação de 
cursos sôbre temas plásticos e exposições di-
dáticas baseadas em milhares de reprodu-
ções. Assim que foi inaugurado o instituto, 
a êle afluíram visitantes e turistas de tôda 
parte, atraídos pela propaganda de suas ma-
ravilhas. Em suas salas foram apresentadas 
exposições periódicas tais como: a de his-
tória da cadeira e sua evolução; a de arte 
negra; a da tapeçaria de Lurçat; a das obras 
de Cândido Portinari, o pintor brasileiro 
mais conhecido internacionalmente, filho de 
italianos e nascido em uma fazenda paulista 
de café; nêle foram pronunciadas numero-
sas conferências; foram editadas publica-
ções, como o notavel '·Boletim" ou a exce-
lente monografia do pintor Lasar Segall, de 
autoria do próprio diretor do Museu, P. M. 
Bardi; e foi fundada uma academia, fre-
quentada por 1 . 240 alunos, com escolas de 
desenho, desenho industrial, fotografia, ci-
nema, publicidade, música e até jardinagem. 
Criou-se tambem, a Orquestra Sinfônica Ju-
venil, com instrumentistas de 12 a 22 anos, 
a terceira do mundo, à qual se acrescentou 
no ano pãssado, um departamento de teatro, 
no qual se realizam dissertações e debates, lei-
turas de textos e planejamentos de concur-
sos, sob a sábia direção de Gianni Ratto, 
técnico italiano que, depois da guerra, rea-
lizou cêrca de 130 espetáculos, 38 dos quais 
no Piccolo Teatro de Milão. Este Departa-
mento foi inaugurado por Jean-Louis Bar-
rault. 
O Museu de Arte de São Paulo - e aqui é 
conveniente que se detenha em especia1 

Manoel Moj,ica Lainez 

chamou a atenção do velho mundo para o 
Brasil, por meio de suas admiráveis exposi-
ções. Em 1954 exibiu um conjunto de 64 obras-
primas de sua pinacoteca no Museu da 
l'Orangerie de Paris; no Palácio de Belas Ar-
ks de Bruxelas; na Holanda, no Museu Cen-
tral de Utrecht; na Suíça, no Museu de Arte 
de Berna; e, em Londres, na "Tate Gallery ", 
uma das primeiras galerias de arte modern::1 
do mundo. Em todos êsses países foram pu-
blicados catálogos com a colaboração de emi-
nentes críticos e as cidades se cobriram de 
formosos cartazes com o nome de São Paulo. 
Em Paris, a mostra foi visitada diàriament'! 
por 1.650 pessoas, cifra importante quando nos 
lembramos que a exposição de Gauguin, tam-
bém realizada no l'Orangerie, foi visitada to-
dos os dias por 1. 090 pessoas, e, as obras fran-
cesas recuperad3s na Alemanha depois 
da guerra e lá apresentadas em 1946, con-
taram com 1 . 020 visitantes diários. O públi-
co ficou assombrado ao saber que 
os retratos das quatro filhas de Luís XV, por 
N attier, que haviam antes pertencido ao Pa-
lácio de Versalhes, são atualmente de pro-
priedade do Museu paulista; da mesma for-
ma assombrou-se o público da Bélgica, da 
Suíça e de Londres diante dos cinco Cezanne 
da coleção paulista. O Museu do Louvre, an-
sioso por recuperar as mencionadas telas de 
Nattier, ofereceu em troca um de seus Ru-
bens mais célebres, mas os brasileiros pre-
feriram conservar as filhas de Luís, "O Bem 
Amado ". Todo êste movimento teve, como 
era de se esperar. uma repercussão jor-
nalística muito amola. "Arts " de Paris. " Art 
News " de Nova York, "Bund " de Berna, 
" Journal des Beaux-Arts ", de Bruxelas e 
outras publicações destacadas dedicaram nú-
meros especiais não somente ao Museu de 
São Paulo mas também ao Brasil e seu pro-
gresso nos mais variados campos, anuncian-
do, ainda, a próxima apresentação nos prin-
cipais centros da Europa, de uma exposição 
intitulada " História e Significação da Arte 
Brasileira", visão panorâmica que inclui a 
arqueologia e a arte do país irmão, desde o 
barroco até os nossos dias. 
O quadro que acabamos de traçar desperta 
reflexões. Por que Buenos Aires, cidade cul-
ta e rica, não pode levar avante iniciativa 
como esta, que em oito anos produziu em 
São Paulo tão belos frutos, t:rnzendo-lhe tão 
alta repercussão no Exterior? Por que, visto 
ter nosso esporte alcançado nos últimos tem-
pos um relêvo que suscita a admiração do 
mundo inteiro, não pode essa admiração ser 
provocada por nossa inquietude artística, nos-
sa vida espiritual? O país do qual foi cria-
do um prêmio de transcendência interna-
cional, como o que foi oferecido ao dr. Le-
riche, está preparado para ser um centro 
intelectual de primeira ordem. Se ao Brasil 
bastou um lustro para reunir 38 milhões de 
pêsos que se transformaram em Velasquez, 
em Goyas, em Ticianos, em Van Goghs, em 
Renoírs, em Picassos, em permanentes gló-
rias e ensinamentos, por que não se fazer 
algo semelhante na Argentina, juntando ao 
impulso oficial aquele dos particulares, a 
fim de que a Argentina seja conhecida no 
estrangeiro como uma nação na qual se exal-
tam como reverente entusiasmo os supremos 
valores da civilização, que irmanam os povos 
ocidentais? Seria, como no Brasil, apenas 
começar. O exemplo é de indiscutível no-
breza. " 

(Do jornal ª La Nación" , de Buenos Aires) 
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D I s e o s 

A direção artística geral da Polydor que está 
confiada ao sr. Wolfgang Weltin, conta, ain-
da, com a direção artística em São Paulo 
de Henrique Simoneiti. Ambos, aqui apa-
recem, numa troca de idéias sôbre as pró-
ximas realizações da importante gravadora 
que ora atua no Brasil. 

A Polydor e a Deutsche Grammophon Gesell-
schaft vêm trabalhando ativamente no sen-
tido de enriquecer a discolândia brasileira. 
Seus últimos lançamentos foram: " Chá dan-
sante ", gravação do maestro Barnabás von 
Géczy; "Blue Blues " e " Eu quero ser fe-
liz", de Helmut Zacarias; " Formidavel " e 
"O trenzinho ", do francês Raymond Ber-
nard; " Buen amigo " e "Rodriguez Pena ", 
de Osvaldo Bercos; " Retreta no jardim ", de 
Trio Raisner; "Chanson d ' Amour " e " This 
Must Be Wrong ", quinto disco de Catarina 
Valente; "Un ciel blue en hiver " e " Ma-
nége au souvenir ", da já conhecida milio-
nária do disco francês Jacqueline François. 
De Werner Mueller: " Bate-bate ", " Música 
Maestro", " Caminito ", " Tango do elefante " e 
outros mais. 
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Continuando tradição anualmente renovada, 
estão em circulação os calendários Goodyear 
para 1956, os quais revelam bom gôsto e 
cuidado. Representa o calendário dêste ano 
momento tipicamente brasileiro: os tradi-
cionais festejos juninos, quadro que diz 
muito de perto aos brasileiros, notadamente 
àqueles que viveram a vida interiorana. 
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O mosaico ae1·0-fotográfico da cidade 
de Santos, organizado e montado pela 
Serviços Técnicos Orgamec S. A. 

O prefeito Antônio Feliciano, quando exa-
minava o mosaico aero-fotográfico da cida-
de de Santos, composto de mais de 500 
fotografias. 

llllportante empreendimento elll Santos 

A Prefeitura Municipal de Santos, em prin-
cípios do ano findo, contratou com a Ser-
viços Técnicos Orgamec S.A. a realização 
do Cadastro Imobiliário e Fiscal, naquela 
cidade. Santos, pela sua importância cada 
vez mais crescente, de há muito se ressen-
tia da necessidade de uma organização tri-
butária mais perfeita, firmada em bases téc-
nicas e científicas e com a eliminação doe 
critérios pessoais, sempre falhas. Coube à 
administração do prefeito Antônio Feliciano 
o grande mérito dessa iniciativa, para o que 
contou com o eficiente apôio da Câmara 
Municipal, que aprovou a concessão dos 
recursos financeiros indispensáveis e que 
votou as outras medidas legislativas que se 
faziam necessárias. 
Intenso e eficiente trabalho, durante o pe-
ríodo de sete meses mais ou menos, desen-
volveram os técnicos e funcionários da Ser-
viços Técnicos Orgamec S.A., a fim de darem 
à segunda cidade do Estado de São Paulo 
um Cadastro Imobiliário e Fiscal de acôrdo 
com as normas mais modernas que se co-
nhecem. Foram empregados nos serviços de 
recenseamento das , propriedades, cálculos, 
mecanização, etc. 192 dias de trabalho, com 
o total de 841. 728 horas de atividade nor-
mal e de 41. 040 horas noturnas. Empregou 
a organização, para os diversos trabalhos e 
em suas diferentes fases 548 funcionários. 
O total de impressos utilizados atingiu a 250 

Entregue à Prefeitura daquela cidade, 
o Cadastro Imobiliário e Fiscal 

mil e os cartões para mecanização foram em 
número de 300 mil unidades. As economias 
medidas, calculadas e examinadas totaliza-
ram 62 mil, sendo de 21 mil o número de 
economias agora tributadas. O número dos 
novos lançamentos, atingindo a mais de 20 
mil, mostra claramente a importância do ser-
viço realizado e, ainda mais, a sua neces-
sidade. 
O ato de entrega oficial à Prefeitura de 
Santos do Cadastro Imobiliário e Fiscal, por 
todos os motivos apontados, revestiu-se de 
grande solenidade. Compareceram à ceri-
mônia, além do prefeito Antônio Feliciano, 
o presidente da Câmara Municipal, dr. João 
Carlos de Azevedo, diretores e outros altos 
funcionários da Prefeitura, figuras do mundo 
político e de representação social em San-
tos, bem como representantes da imprensa, 
do rádio e da televisão. Ao ser efetivada a 
implantação do Cadastro Imobiliário e Fis-
cal de Santos, usou da palavra o sr. Rubem 
Moreira, que pronunciou o seguinte dis-
curso: "Sr. prefeito, dr. Antônio Feliciano. 
Senhores. A Serviços Técnicos Orgamec S.A. 
tem a grande satisfação, neste momento, de 
proceder à entrega a v. excia. dos resulta-
dos dos trabalhos, cuja feitura tem mobi-
lizado os seus esforços nestes últimos meses. 
Era intenção do presidente desta organiza-
ção, dr. Alfredo Goulart de Castro Filho, 

comparecer a esta cerimônia. Infelizmente, 
compromissos inadiáveis não o permitiram. 
Já se disse em várias oportunidades o que 
poderia representar para a vida administra-
tiva de Santos a implantação do Cadastro 
Fiseal. 
Agora, porém, é já possível examinar-se 
mais diretamente os frutos que puderam ser 
colhidos. 
Sob a clarividente orientação de v. excia., 
senhor prefeito, que permitiu fossem sobre-
pujadas sempre todas as dificuldades e em-
prestou o melhor apôio à realização dest& 
obra, Santos pode orgulhar-se de possuir 
hoje o mais moderno serviço de Cadastro 
F'iscal do país. 
Se, por um lado, como consequência da ta-
refa realizada, a receita do município atin-
gir§. os níveis que o programa de realiza-
ções de v. excia. está a exigir, sem o re-
curso de. aumento dos tributos, por outro 
lado, correspondendo ao tradicional e reco-
nhecido anseio de v. excia., podemos asse-
gurar, sem qualquer receio de incorrer em 
êrro, que foi plenamente conseguida a im-
plantação da Justiça Fiscal, no que se refere 
ao lançamento dos tributos imobiliários. 
Aqui já se pode proclamar que não preva-
lece mais o critério falho por sua própria 
natureza, do arbítrio pessoal lançando im-
postos. 



Um dos diretores da Orgamec, •O sr. Ox 
Drummond, quando explicava ao prefeito e 
o'Ultras autoridades detalhes do trabalho 
realizado. 

Fórmulas matemáticas foram adotadas, le-
vando-se em conta tão somente os coefi-
cientes de valorização. 
Nenhum administrador, sr. Prefeito, nos dias 
que vivemos, que queira honrar a investi-
dura do cargo para o qual foi designado 
pela vontade soberana do povo, pode pre-
tender fugir à obtenção dêsses dois obje-
tivos: - a Justiça Fiscal e uma receita or-
çamentária capaz de permitir a realização 
das obras mais essenciais ao bem de sua co-
letividade. 
São notórias as dificuldades, na conjuntura 
presente, que terá de enfrentar qualquer 
administrador que pense basear seu progra-
ma nos recursos que poderão ser obtidos fora 
dos que lhe permitem as receitas orçamen-
tárias de seus próprios municípios. 
Por essa razão, indica o bom senso os prin-
cípios elementares de administração que 
antes da solicitação de socorro às difíceis 
fontes estranhas, cabe ao administrador in-
ventariar seus próprios recursos, proceden-
do os necessários levantamentos e aperfei-
çoando seu aparelhamento arrecadador. 
Providências como esta tem caracterizado o 
govêrno de v. excia., sr. Prefeito e têm per-
mitido que a fama desta administração tenha 
alcançado já os mais longínquos rincões da 
pátria, razão bastante para que tenha o povo 
brasileiro o direito de alimentar a mais fun-
dada esperança de poder contar com a ex-
periência, o denôdo, a capacidade de tra-
balho e a honradez de v. excia. nos mais 
elevados setores da administração pública 
brasileira ". 
Seguiu-se com a palavra o sr. Ox Drum-
mond, a cuja competência estiveram entre-
gues todos os trabalhos atinentes ao Cadas-
tro Imobiliário e Fiscal. O sr. Ox Drum-
mond teve oportunidade de destacar a im-
portância do serviço de que Santos agora 
está dotado e forneceu alguns números muito 
interessantes e elucidativos da tarefa rea-
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Atentamente, o prefeito de Santos observa um dos mapas confeccio-
nados pela Orgamec para a realização do Cadastro Imobiliário e 
Fiscal. 

lizada. Expressou que Santos, doravante, 
está colocada no mesmo nível de Nova 
York, Paris ou Berlim, tendo apresentado 
cumprimentos ao prefeito Antônio Feliciano 
pela iniciativa que tomou. Importante é 
mencionar que foram medidas, examinadas e 
calculadas 62 mil economias (prédios, ter-
renos, etc.) tendo sido tributadas 21 mil 
novas unidades. 
Teve a palavra, em continuação, o dr. Caio 
Ribeiro de Morais ,e Silva, advogado da 
Prefeitura e qµe a representou, juntamente 
com o sr. Arí Vieira Barbosa, junto à em-
prêsa que processou o levantamento cadas-
tral da cidade. Leu a minuta do decreto 
que regulamentará a aplicação do Cadastro 
Imobiliário e Fiscal em Santos e que, uma 
vez aprovada pelo prefeito, foi por êste 
assinada. 
Usou depois da palavra o prefeito Antônio 
..l<'eJ.iciano, que assim se expressou: 
"Assinando o decreto n.0 797, de 27 de de-
zembro de 1955, como prefeito de Santos, 
declaro em vigor o Cadastro Fiscal. 
Ao assumir a direção da vida pública desta 
terra, pela fôrça da própria consciência do 
seu povo, inscrevi desde logo como um dos 
pontos essenciais, a realização do programa 
traçado por minhas próprias convicções: a 
instituição do Cadastro Imobiliário e Fiscal 
no município que passei a orientar. 
Sem dúvida, não seria possível, a execução 
de- um programa de obras e a disciplina de 
uma vida financeira, sem a fixação de uma 
base, sôbre a qual o administrador descan-
çasse as suas preocupações diante das incer-
tezas que o próprio tempo oferece. 
As explicações dadas pelos representantes 
da organização que executou êsse serviço, 
mediante contrato e concorrência pública, já 
deixaram bem esclarecidas as finalidades da 
obra cuja inauguração se processa neste dia 
do mês de dezembro. Ao lado da justiça 
na tributação, com o estabelecimento de um 

critério seguro orientado por conhecimen-
tos técnicos que dominam sempre o critério 
pessoal por si só falho como uma conse-
quência da própria natureza humana, o 
administrador, com o cadastro, procura for-
talecer o organismo municipal, com recursos 
que nascem do seu desenvolvimento, fu-
gindo à prática do aumento crescente das 
tributações. Tudo isso para que se possa 
oferecer ao povo, que é o supremo juiz 
das nossas atitudes, um resultado prático em 
benefício do município cuja vida tenho neste 
instante a honra de orientar. Santos está, 
pois, com o seu Cadastro Imobiliário e Fis-
cal instituído. O decreto executivo que 
neste momento assinei é a fôrça legal, a sua 
vida, a ter início a 1.0 de janeiro de 1956. 
Organizado o Cadastro, tive a honra de en-
caminhar à Câmara e de receber a sua apro-
vação o pedido de autorização para contra-
tar o Cadastro objetivando a situação de 
Indústrias e Profissões, procurando com isto 
completar uma obra que vive na consciên-
cia dos homens que administram e que 
acima das suas idéias pessoais devem acom-
panhar, na fôrça do tempo, a realização 
oriunda do próprio progresso humano. 
Santos recebe, pois, por determinação do 
seu próprio povo, esta inovação na sua vida 
administrativa, ficando também instituída 
uma comissão de arbitramento fiscal, hoje 
com função de apreciar e de julgar os re-
cursos das taxações decorrentes da própria 
fixação técnica desta organização. Assim 
terei oportunidade ainda de assistir no últi-
mo ano que resta da minha administração 
nesta terra aos resultados práticos desta ini-
ciativa e espero em Deus, com a sua fôrça 
invencível, derramando as suas graças sôbre 
esta terra e a sua gente, que discipline as 
consciências, condense as aspirações, una as 
energias, para que todos juntos po samos 
colocar no altar do nosso idealismo a feli-
cidade e a grandeza da terra santista ., . 
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Hospital do Jockey Club de Seio Pa1.1,lo. 

A henen1erência de . . . ullla 1nst1tu1çao 

Terão notado os nossos leitores que ocupou 
quase duas colunas de nossa última edição, 
a lista das contribuições do Jockey Club de 
São Paulo, em 1955, a obras e instituições de 
assistência social em geral. A soma dêsses 
donativos atingiu a cifra realmente impres-
sionante de mais de 57 milhões de cruzeiros. 
É um fato que merece a meditação dos 
paulistanos. Num tempo de fermentações 
políticas e sociais provocadas por desconten-
tamentos que se vão agravando continua-
mente sem que nos meios oficiais nada, prà-
ticamente, se faça por atendê-los ou contê-
los, uma instituição como o Jockey E:lub está 
sujeita a constantes injustiças. Os interes-
sados na exploração das paixões demagó-
gicas não trepidam em apontá-lo à anti-
patia das massas populares como um centro 
em que se pratica exclusivamente a dispen-
diosa elegância das corridas de cavalos, das 
quais bem nenhum resultaria em favor da 
coletividade. Nada mais inexato, e nada 
mais prejudicial à própria sociedade! 
Realmente, nem a elegância dos hábitos_ é 
coisa que se deva desaconselhar nas socie-
dades cultas, reflexo que é da própria civi-
lização, nem o esporte que se pratica nos 
prados deixa de apresentar interêsse de 
grande monta para o País. Nada mais per-
nicioso, num país como o nosso, do que a 
suposição, infelizmente tão generalizada, de 
que, com os progressos da mecanização nas 
atividades produtoras e nas Fôrças Armadas, 
o papel do cavalo foi definitivamente rele-
gado a segundo plano. Em vastas exten-
sões do País sua contribuição continua a 
ser essencial à economia e dêle não podem 
prescindir as fôrças militares. Cremos que 
não precisamos estender-nos a êste respeito, 
pois o assunto é dos que se tornam claros 
mesmo às inteligências medianas com um 
pouco de reflexão. Pois bem, o esporte que 
os demagogos incriminam continua a ser um 

c1os bons processos de seleção de animais 
de raça. 
Têm sido realmente avultadas as receitas 
obtidas pelo Jockey Club. Mas êsse é um 
fato animador, pois, até certo ponto, se pode 
medir o desenvolvimento do bom-gôsto de 
uma sociedade pela expansão que esta con-
segue dar a tão sadio esporte. Poder-se-ia 
criticar aquela organização, se não soubesse 
dar aplicação útil e recomendável às suas 
receitas, mas no caso do Jockey Club de 
São Paulo a distribuição das rendas consti-
tui, exatamente, um dos pontos altos de sua 
administração, dêle fazendo uma fonte admi-
rável de benemerências. Porcentagem sig-
nificativa de suas receitas tem sido destina-
da ao amparo de centenas de casas de ca-
ridade, de instituições de assistênci~ hospi-
talar e farm2.cêutic::i, às camadas mais desfa-
vorecidas da população, a escolas, a socie-
dades que praticam a assistência social em 
geral. Não tem conta o número de organi-
zações que, em suas dificuldades maiores, 
batem à porta do Jockey Club e são aten-
didas em suas precisões mais urgentes. No 
ano passado, pelos motivos que tantas vêzes 
expusemos destas colunas, a Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo esteve a pique 
de reduzir a ajuda que presta aos enfermos 
pobres, e se o não fez devêmo-lo ao Jockey 
Club, que acorreu em seu auxílio com um 
avultado donativo de dez milhões de cru-
zeiros. Outro fato sugestivo foi o da Asso-
ciação Santa Therezinha, que, depois de se 
ver forçada a fechar provisàriamente o Ber-
çário Carolino da Mota e Silva, temeu pelo 
fechamento também, por falta de recursos, 
do Asilo de Carapicuiba, em que se preser-
vam o futuro e a felicidade de centenas de 
crianças filhas de hansenianos. Foi aind:1 o 
amparo do Jockey Club que evitou para São 
:?aulo essa calamidade, pois calamidade seria 
a interrupção de uma das obras mais como-

ventemente humanas já levadas avante pela 
filantropia bandeirante. Casos como êsses 
poderíamos citar às dezenas. 
O Serviço Social do Jockey Club, modêlo de 
assistência médica, econêmica, alimentar, 
educacional e recreativa aos profissionais do 
turfe e às suas famílias, pouco representa, 
apesar de sua perfeicão em confronto com 
o muito que aquela instituição distribui em 
auxílios externos, com os quais assume a 
primazia entre os que particularmente se es-
forçam por amenizar as conseqüências dos 
desníveis que separam as várias camadas 
sociais do Estado. Nada, pràticamente, tem 
escapado à solicitude dos seus diretores, que 
incentivam o esporte, amparam a instrução, 
ajudam os trabalhos educacionais, estimu-
lam todos os gêneros de assistência aos po-
bres. A quase dois milhões de cruzeiros 
ascenderam, por exemplo, as bolsas de es-
tudo distribuídas no ano passado a estudan-
tes de cursos secundários e superiores, e é 
fácil avaliar o bem que disso resultará per-
manentemente para a sociedade. E o que é 
mais: nenhum ceitil sai de sua tesouraria 
sem a mais cuidadosa consideração do seu 
destino não vá um auxílio iniusto desviar 
recursos que poderiam ter melhor emprêgo! 
Dos cinquenta e seis milhões de cruzeiros -
mais ainda do que isso - distribuídos no 
passado exercício pela instituição, não sou-
bemos de nenhum que não tivesse a melhor 
aplicação, a mais urgentemente exigida pela 
assistência devida aos desprotegidos da sorte. 
Parcimoniosos sempre nos louvores, não po-
demos, contudo negá-los à esclarecida dire-
toria do Jockey Club, pelos donativos que 
têm feito dessa instituição um modêlo de 
filantropia consciente e bem orientada um 
poderoso estímulo ao espírito humanitário 
dos paulistas, um exemplo da benemer"'ncia 
paulistana. (De O Est. de S. Pau[o d 3-1-56). 
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Dois aspectos da distribuição de donativos pelo Jockey Cluib de São Paulo . 



72 

Solana del Mar, Balneário Punta Ballena. 

Aspecto tomado quando do enibarque de cronistas de jornais paulistas vendo-se da esquer-
da para a direita o sr. e sra,. Osvaldo Carratú chefe da Comissão Nacional de Turismo do 
Uruguai em São Paulo jornalista Rui Bloe1n, sr. Herculano Squarza, chanceler do consulado 
do Uruguai Dora Bl.oem, Yole Carrari, Cristina Azevedo Zelina Teixeira de Barros, Odete de 
Freitas Baby Moraes Pinto Irene de Bojano. 

Telllporada de turisino no Uruguai 

O rigoroso verão tropical que, por esta épo-
ca, anualmente, castiga os que vivem nas 
grandes metrópoles, dá margem a que muitos 
procurem passar suas férias próxim~ das 
praias ou então nas montanhas, defenden-
do-se, assim, da canícula e, ao mesmo tem-
po, repousando das labutas de cada dia. 
Aqueles que não podem ou não desejam 
passar suas férias de verão no país ou na 
Europa, ultimamente vêm se dirigindo para 
a nova Meca do turismo: o Uruguai, ou mais 
m particular, Punta del Este. 

A vida em Punta del Este é qualquer coisa 
de paradisíaco, pois além da beleza local, 
os responsáveis por aquele pedaço d~ terra 
maravilhosa tudo têm feito e continuam 
fazendo para que o turista se sinta como se 

stivesse em sua própria casa. Os elegantes 
bungalôs sob frondosos pinheirais, a interli-
gação entre as moradias sem cercas ou ve-
dações que obstaculam a .. entente cordiale ., 
ntre os veranistas, mostram-nos, da maneira 

inteligente, amo e faz r almenl turismo. 
N e ta aUun do cr1o nqu le pedaço de ter-
ra da na ão irmã, local hoje mais que indi-
·ado para a r alização dos mai destacados 

acontecimentos científicos, culturais e muito 
especialmente os famosos Festivais de Cine-
ma, está completamente lotado. Milhares de 
brasileiros e de filhos de outras terras ali 
estão gozando as delícias de uma praia, de 
um passadio excelente, descansando. 
O transporte para a belíssima estância bal-
neária, fator importante quando se pensa 
em turismo, é dos melhores, princiralrnente 
o aéreo. PLUNA Primeras Líneas Uruguayas 
de Navegación Aérea, trafegando intensa-
mente para as repúblicas irmãs, Argentina. 
Bolívia, Paraguai e a São Paulo e 
Pôrto Alegre, no Brasil, leva, por seu 
turno, o turista. os que viajam a negó-
cios ou em missão oficial, ao Uruguai, em 
particular à sua formosíssima Punta del Este. 
As fotografias aqui estampadas mo tram-nos 
aspectos de Punta del Este bem como a de 
uma viagem que PLUN.A proporcionou re-
entemente aos cronistas da imprensa pau-

listana quando do início da temporada de 
v r5o n s balneário. Ê te ge to d cortezia 
C' d amizade brasil iro-uruguaio de PLUN 
t' uma sequJncin dentre a ' muila qut.' a 
pr sligio a Companhia v m omet ndo d de 
qu instalou n Bra il. 
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Tipo de residência campestre em Pumta de! Este. 

Vista aérea de Punta del Este, desde o extremo Sul. 

Punta del Este, Playa Brava. 
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Exposições, Museus e Galerias 
NO BRASIL 
No Rio 

MHton Dacosta, "Figura com chapéu". 

Milton Dacosta expôs na Petite Galerie uma 
série de composições ainda mais avançadas 
do que as que apresentou à III Bienal de 
São Paulo. Mais avançadas pela metamorfo-
se do real para o abstrato que se nota nas 
pesquisas de geometrização e rítmo de figu-
ras que se vão tornando gradualmente ape-
nas meros esquemas. Na atual pesquisa, as 
trabéculas cubistas servem de pauta e contra-
ponto para diversos cromatismos que fun-
cionam como neum.as líricos de grande beleza. 
Maria Leontina apresentou na Petite Ga-
lerie trabalhos de sua última fase, onde o 
temário poético e os efeitos plásticos estão 
subordinados a soluções muito bem cogno-
minadas. Os jogos e os Enigmas. Obtém 
transfigurações através de um tratamento 
de planos e objetos onde linhas e côres 
criam um mundo de rotações e translações. 
A antiga expressionista atinge agora a ca-
pacidade de espiritualizar atmosferas e coi-
sas, mediante uma liturgia plástica de dio-
nisismo cândido e sereno. 
A Retrospectiva de Borges da Costa vem 
evocar um grupo e sua principal figura; 
fêz bem a Galeria Forma de apresentar os 
trabalhos do saudoso chefe do Núcleo Ber-
nardelli. A presente exposição é uma ho-
menagem merecida à memória e à obra de 
um artista da grande geração de Milton 
Dacosta, José Pancetti, Bustamante Sé e 
Alberto Dezon, geração que brotou, por 
assim dizer, dos porões da Escola de Belas 
Artes do Rio, provando que ali não é foco de 
pompiers. 

Em Salvador 

Após a exposição de Genaro de Carvalho, a 
Galeria Oxumaré, da Bahia, apresentou tra-
balhos dos artistas argentinos Hector Balda-
sua, Emílio Centurion, Aquiles Badi, Raquel 
Forner e Luís Seoane. O primeiro já foi pre-
miado em Pittsburgh, Nova York e São Fran-
cisco; o segundo, que é detentor de vários 
prêmios na Argentina, recebeu em 1937 a 
medalha de ouro da Exposição Internacional 
de Paris; Aquiles Badi, tem obras nos prin-
cipais museus de sua terra e no Museu de 
Arte Moderna de New York; Raquel Forner 
também figurou em certames internacionais; 
Luís Seoane, o maior de todos, tem exposto 
também em Paris e Londres, e seus dese-
nhos universalmente reputados fazem parte 
de aC'ervos de museus argentinos, uruguaios 
e do Museu de Arte Moderna de Nova York. 

Em São Paulo 

O pintor argentino Antonio Arnaldo Mana 
expôs na Livraria Francesa. Embora seus 
trabalhos mostrem apenas determinado as-
pecto de seu virtuosismo gráfico, já bastam 
para a medida de sua capacidade em motivos 
decorativos. O artista vale-se de assuntos 
rupestres interpretados com alma infantil e 
teor de friso. Êsses temas antigos lhe ser-
vem de base para dispositivos em mural. 
Quando desenho e tratamento da matéria se 
fundirem numa pesquisa mais rigorosa, Ar-
naldo Mana obterá dessas sugestões caver-
nas, mitos, folclore e mundos pré-históric'?s 
úm manancial que o aproximará das reali-
zações de Klee. 

Harry Elsas voltou a expôr em São Paulo. 
O que ora apresenta na Galeria Ambiente 
indica uma evolução principalmente nas cô-
res. Não há mais, como na primitiva expo-
sição no Museu de Arte Moderna, aquela 
atmosfera noturna, quase de estampa medie-
val. Uma iluminação ainda dilucular, porém, 
onde já se podem diferenciar valor·es. Dese-
nho disciplinado pelo cubismo, evidenciando 
um freio à sua índole expressionista. 

No Museu de Arte Moderna houve exposi-
ções das tendências mais opostas. Assim é que 
a artista France Dupaty apresentou traba-
lhos de natureza abstrata quanto a temário, 
porém de uma agressividade quase fauve na 
fiblilação cromática do fundo de tela e dos 
interstícios. As fórmulas e as receitas abs-
tratas do Salão Realités Nouvelles parecem 
ainJa em assimilação. 

Moacyr Rocha é um surrealista plástico, na 
esteira de Miró e Ponç. Côres garbosas as-
suntos puerís, desenvoltura de auto-didata. 

Já o pintor colombiano Omar Rayo é um 
surrealista que se apoia no desenho para a 
sua inventiva cerebral de surrealismo ima-
gístico. Dotado de metiê e se esgueirando 
por entre influxos, apresenta trabalhos de 
interêsse folclórico e de aura onírica. Nos 
dois setores, sempre com bastante persona-
lidade. 

Omar Rayo, " Vendedor de pássaros.,. 

Fábio Barbosa evolui do abstracionismo para 
o concretismo. Seus guaches e desenhos, se 
às vêzes parecem para o leigo projetos ar-
quitetônicos, são aliás pesquisas de equilí-
brio de massas sôbre retas. Organiza assim 
suas composições num espírito de procuras 
e construtivas. Busca principalmente a inte-
gração do motivo no plano puro da arqui-
tetura. 

Tana e Carlos Magano expuseram em conjun-
to, após seu regresso da Europa. Fazendo 
arte pessoal de excelente autenticidade, Car-
los Magano se enquadra no realismo mági-
co, quanto a temário; mas como artesanato 
é que sua perícia se mostra melhor através 
do tratamento da matéria. Tendência nítida 
para o mural. Tana especializa-se na fixação 
neoplástica de assuntos folclóricos. 

Gustav Beck, comissário administrativo da 
delegação austríaca à II e à III Bienal de São 
Paulo, insere-se com suas composições for-
temente contrastadas na corrente plástica 
abstracionista, entre Joseph Mirkl e Max 
Weiler. Sugestões de ambientes e espaços 
interiores. Mas não se livra, nas côres e no 
tratamento dos módulos do impressionismo. 
Vibrações quentes de côr e luz. 

A última exposição de 1955 do Museu de 
Arte Moderna foi coletiva: da Escola de Ar-
tesanato daquela entidade. Lívio Abramo 
apresentou seus alunos de gravura; Vittorio 
Siniagalia, seus discípulos de cerâmica; e 
George N asturel, seus alunos de desenho. 
Entre os trabalhos apresentados destacam-
se as gravuras de Dorothy Bastos, Elisabeth 
Richard, Savério Castelano e Luís Leão; os 
desenhos de Flávio Império, Heládio Mance-
bo. Beatriz d'Avila e Roswitta Strasburg; e 
as cerâmicas de Teresa Godoi Zerbini, Alba 
Chiara, Alice Nigro, Flávio Império e Mar-
rey Marques. 

Rossini Perez, "Casas". 

O gravador Rossini Perez, expôs na Galeria 
Ambiente. Suas gravuras obtidas mediante 
processos de artesanato avançado, buscam 
uma estilização geométrica onde o efeito li-
near confina os temas para a síntese quase 
abstrata. Isso tanto nas superposições de ca-
sas como no rítmo balouçante de barcos. 
Adota em conjunto a aquatinta, a ponta sêca 
e a água-forte. 

Giovanna Manasse, artista inglesa, expôs na 
Galeria Interiors. Apresentou dezesseis telas 
onde predominam naturezas mortas e facha-
das. Os dois motivos servem-lhe de repetidos 
testes para, nas naturezas-mortas obter va-
iares sensíveis dentro de composições neo-
plásticas, tipo ainda Ozenfant. Mas nos cor-
tes transversos de fachadas e fundos de pré-
dios se ·exercita conscientemente na procura 
de cromatismos sôbre planos, com intersec-
ção de iluminação. 
Essa disciplina alia bem os recursos gráficos 
e plásticos, com voluntário despojamento de 
pormenores. Aura solitária, de efeitos re-
pr.-:santes. 

A Galeria Da Vinci apresentou sua II Ex-
posição de Arte Decorativa Italiana. Vidros, 
esmaltes, mosaicos, cerâmica, xilografia, por-
celanas. Ambiente repleto de peças de Segu-
89, Cipriani, Padoan, Pattarino, Asta e Ce-
nedese. 
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1. Aspecto da Exposição de Brancusi. 
2 3 4 e 6. Peças da Exposição A Imagem 
do Homem nas Artes Primitivas. 
5. Um vitral de Max Ingrand. 
7. P aisagem de Marquet. 
8 9 e 10. Peças da, Exposição A Arte e a 
vida dos Etruscos. 
11. Paisagem à beira do Loire de Four-
ge ron. 
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de 1955 
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Giovanna Manasse, "Portão aberto". 

A expos1çao de gravuras em linóleo do ar-
tista austríaco Franz Herberth encerrou bri-
lhantemente a temporada de 1955 no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo. O antigo alu-
no da Escola de Arte Aplicada de Viena, 
discípulo predileto de Loeffler e atual profes-
sor de Artes Gráficas da Universidade da 
capital austríaca, amplia através de uma 
dextridade específica as possibilidades da 
gravura fora da questão temário. É nesse 
sentido artesanal, de absoluto domínio da 
técnica a serviço da disponibilidade ilimita-
da, que se deve encarar a sua arte, bem mais 
do que como efeito temático. Mas também 
êsse é belo e surpreende pela harmonização 
da invenção com a disciplina. 

XX Salão Paulista de Belas Artes 

OVigésimo Salão Paulista de Belas Artes, 
compreendendo pintura, escultura, arquitetu-
ra e arte decorativa, foi inaugurado na Ga-
leria Prestes Maia. Consta de 233 unidades. 
Os prêmios oficiais distinguiram de fato as 
melhores peças, destacando-se em pintura 
Vale do Baú, de Camargo Freire; e em es-
cultura, Depois do Banho, de Renato de Ste-
fano, que obteve o prêmio de viagem ao país 
e a grande medalha de prata. 

NO ESTRANGEIRO: 

Recapitulando mesmo sum,àriamente tôdas 
as exposições individuais e coletivas realiza-
das no mundo em 1955, se teria mais uma 
enorme ala de uma espécie de museu não 
imaginário, diferente portanto do que Mal-
raux reteve em sua memória. Uma página de 
revista pode, contudo, objetivar uma parede 
real dessa arbitrária suposição. 

Aliás, as últimas exposições de legítimo in-
terêsse no mundo ocidental foram de boa 
categoria. Retrospectivas houve que valeram 
por uma didática completa; por exemplo a 
de desenho e gravura na Biblioteca Nacio-
nal, e a de pintura e escultura no Pavilhão 
de Marsan, ambas de Picasso. Não significam 
elas a história das artes visuais nesta pri-
meira metade do século, através de um dos 
seus representantes mais fortes, autêntico 
chefe de fila? Todos os movimentos, tendên-
cias e técnicas ali se acham, numa espécie 
de parque de manobras. Para ali confluem 
realizações das mais diversas, que tentare-
mos especificar em ordem cronológica, ao 
menos: peças da primeira exposição iem 
Barcelona, em 1897. Algumas ilustrações pa-
ra a r evista J oventut, e para o semanário 

Arte J oven. Peças do período " rosa ", ao 
tempo de sua amizade com Vollard, Max Ja-
cob e Apollinaire. Outras, do Bateau-Lavoir 
e da fase azul, anterior àquela. As águas-
fortes de Os Saltimbancos. Especimes do 
chamado "cubismo analítico". Outros, do 
" cubismo sintético". Alguns dos retratos na-
turalistas (Max Jacob, Vollard, Stravinsky, 
etc.). De buchos coreográficos para Parade. 
Peças da fase neoclássica. Surrealismo, per-
sonagens "convulsivos " e "deformados". Pe-
ríodo de Dinard, peças da Tauromaquia. Fase 
de Guernica. Série expressionista de cabeças 
duplas e três olhos, etc. Algumas das oiten-
ta peças com que contribuiu pela única vez 
para o Salão de Outono. Diversas litografias. 
Tentativas de escultura exótica. Compartici-
pação revolucionária e neoclássica na cerâ-
mica. Esboços para A Guerra e a Paz. 

A última exposição de interêsse histórico im-
pressionante, no Museu do Louvre, foi a de 
peças etruscas e subordinada ao título A 
Arte e a Vida dos Etruscos. Além do infor-
me sôbre o apogeu de uma arte múltipla 
quase desaparecida hoje com seus restos re-
colhidos a museus, há ali também dados pre-
ciosos sôbre a vida, os costumes, a política, 
a economia, a civilização e a história etrusca. 
O presente certame, que já esteve nos mu-
seus de Milão, Haia e Zurique, está acresci-
do com material pertencente ao próprio Lou-
vre, e compreende duas secções dirigidas por 
Massimo Pallotino e Jean Charbonneaux: a 
histórica e etnográfica, e a artística. O con-
junto testemunha através de peças valiosís-
simas o progresso que reinou entre o Arno 
e o Tibre, se estendeu a Nápoles e subiu até 
às margens do Po. As principais são: A Ca-
beça do Deus Hermes, Personagens Deita-
dos, Rapariga Penteando-se, A Amazona 
Agonizante, Triclínio, Busto de Guerreiro e 
Adonis morrendo. 

São de lavor excelente, ficam equidistantes 
da arte grega e da romana, apresentam um 
estilo característico, bem diferenciado. 

Outra exposição que marcou data, foi a que 
se realizou em Bruxelas no Palácio das Be-
las-Artes sob a rubrica de A Imagem do 
Homem nas Artes Plásticas. Trata-se, na ver-
dade, da deslocação parcial do importante 
acêrvo que desde muito enche literalmente 
o Museu Nacional Pré-Histórico Luigi Pigo-
rini, de Roma. Suas origens estão ligadas ao 
nome do jesuíta Athanasus K.ircher (1602-
1680). exemplo notável do sádio enciclopé-
dico do século XVII. 

Muita gente culta ao falar em arte primi-
tiva e sua aculturação com a arte moderna, 
quer pôr êsse movimento sob a égide de 
Apollinaire, Max Jacob, Juan Gris, La Fres-
naye, Matisse, Derain, Léger, Picasso, Per-
meke, Vittulo e Lam. E com certa razão, 
porque êsses artistas tonificaram a arte mo-
derna exausta com a transfusão da seiva das 
selvas nas veias cosmopolitas. Mas é uma 
injustiça não abrir a serie com outros no-
mes de merecimento maior ainda, como opa-
dre K.ircher, Luigi Pigorini, L. M. Albertis, 
L. Loria, Monsenhor Salvado, E. Modigliani, 
A. Cecchi, V. Bottego, L. Salla, G. Boggiani, 
E. H. Giglioli e outros. 

Se aquêles artistas de renome universal em 
estética e em artes visuais se inspiraram fe-
cundamente nas artes primitivas, não foi por-
que as descobrissem por acaso e por esno-
bismo em lojas de antiguidades do Quai des 
Grandes Augustins, absolutamente. Foi por-
que desde três séculos os outros, citados no 
comêço dêste parágrafo, andaram recolhendo 
sucessivamente da Melanésia, da Austrália 
Ocidental, da Indonésia, da África Oriental, 
do Alto Nilo, da África do Sul, objetos trans-
plantados para Roma. 

Hoje em dia todo aquêle material heterogê-
neo proveniente das paragens mais diversas, 
do cenário mitológico e lendário, dos clãs 

ancestrais, da fusão litúrgica, das máscaras, 
do recipiente de vasos antropomorfos, com 
efígies, episódios e mutações fisionômicas e 
corporais exóticas, solenes, quase sacerdotais, 
veio dar à escultura e à cerâmica aspectos 
intercontinentais e arquipelágicos, ligar o 
milenar ao moderno, fechar um ciclo que 
começa no paleolítico superior e vai até a era 
atômica e nuclear. 

E isso, porque a arte primitiva tinha e tem 
um estilo tribal, apoia-se num sistema com-
plexo de crenças, instituições e costumes, 
constituindo legítima cosmogonia. 

Ainda recentemente no Museu de Arte de 
São Francisco, houve importante exposição 
de esculturas esquimós cedidas pelo Museu 
Nacional do Canadá. Provêm do Ártico cen-
tral e oriental. Quase tôdas as peças são de 
pedra, osso ou combinação dêsses materiais. 
Raramente representam a figura humana; 
são mais elementos zoomórficos. 

Vendo-se tais peças se pensa na expos1çao 
de outubro realizada em The Solomon Gug-
genheim Museum, de Nova York, com peças 
de Brancusi. 

A síntese de blocos a que o escultor mo-
derno chegou, os torsos humanos, em mármo-
re branco, calcário e bronze polido fingem 
propositalmente uma intuição formal apenas, 
quase mera sugestão de corpos, onde se pro-
va que certa arte surrealista de um Arp ou 
de um Bloc tendeu sempre para um pri-
mitivismo quase pueril de massas em rítmo 
afetivo e em polarização dinâmica. 

Quão longe isso está, em seu contacto com 
a terra, com as madres, do que por exemplo 
tenta obter em vitrais um Max Ingrand, que 
faz pouco tempo expôs em Paris, na Passage 
Tenaille, reproduções de seus vitrais e vi-
dros gravados. Espiritualização de temas, vol-
ta às iluminuras e às estilizações góticas, 
ambiência votiva e litúrgica! O eixo da arte 
tem seus polos antípodas e por isso mesmo 
válidos. 

A realidade em arte não é apenas a paisa-
gem, a vida humana, a rotina temporal, a 
estatística sempre aumentada das analogias. 
É também a suposta fuga a tudo isso, mas 
valera dizer o acréscimo a isso de outras 
realidades fora das fronteiras do "já cons-
tatado". Nesse sentido, diversas exposições 
se empenham em aumentar o registro gráfi-
co e plástico do "ilimitado". Entre elas, na 
França: a de escultura de Gilioli na Galeria 
Denise René, e as de pintura de Otto Hof-
mann, Goebel e Langobardi na Galeria Ar-
naud; de Bogart, na Galeria Creuze; as colla-
ges de Henri Laurens na Galeria Berggruen. 
Na Itália, as de Le Corbusier na Villa Olmo, 
de Bozolini na Galeria Del Fiore, e de Dova, 
Capogrossi, Peveretti e Duncan na Galeria 
Schettini. O abstrato alemão Baumeister ex-
pôs com André Bloc na Galeria Del Fiore: 
esculturas de vanguarda. Alberto Magnelli 
expôs no Museu de Eindhoven na Holanda 
e no Palácio das Belas-Artes, na Bélgica. A 
retrospectiva de Franz Marc, falecido em 
1916 e um dos artistas de maior interêsse da 
sua geração tanto na Alemanha como no res-
to da Europa, pois abordou tôdas as pesqui-
sas, se realizou agora na Holanda, no Museu 
de Eindhoven. Manessier, o místico abstra-
to, expôs em Bruxelas. Sem dúvida a rea-
lidade na mais das vêzes subjetiva dêsses 
artistas difere bem das de Marquet e Four-
geron, de que há exposições atualmente em 
Paris, na Galeria de Arte de Faubourg. Como 
diferem da realidade humana das telas de 
Pierre Paulus expostas no Palácio das Be-
las-Artes em Bruxelas; de Vielfaure na Ga-
leria Jeanne Bucher, em Paris; de Robert 
Bezombes na Galeria Breughel e de Serge 
Creuz na Galeria Giroux em Bruxelas. 

Isso, quanto às últimas exposiçõe de 1955 
na Europa. 
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Victor Brecheret 

Aquela mesma rajada que derrubou Derain, 
Léger e Utrillo na segunda metade de 1955 
- tão implacável para os artistas da velha 
geração - acaba de prostrar o escultor Bre-
cheret. Simbólica e veridicamente jaz agora 
sob as patas do corcel apocalíptico, êle que 
foi o autor da maior estátua equestre do 
mundo. 
O fascinado pelo gênio de Rodin iniciou sua 
aprendizagem em ambiente de pobreza, ten-
do o destino recompensado logo seu estoi-
cismo com uma viagem à Europa, viagem 
essa que não advinha de um prêmio oficial 
mas emanava da bondade da tia Paulina -
a quem êle tanto deveu. Assim, o antigo 
aluno do Liceu de Artes e Ofícios chegou 
um dia anonimamente a Roma e, ao invés 
de matricular-se na Escola de Belas-Artes. 
teve que sujeitar-se a tarefas de calouro 
amassando barro e pregando aindaimes à 
volta de blocos no ateliê de Daizzi. Tempos 
de feliz. pobreza! Da janela de sua mansarda 

na Via Flaminia via o mistério histórico en-
volvê-lo no empolgamento do prestígio de 
certas cidades. E isso no período anômalo 
da I Grande Guerra. 
De regresso ao Brasl, inventa como lhe é 
possível um ateliê no recanto mais sosse-
gado do Palácio das Indústrias, em S. Paulo, 
ateliê êsse que passa a ser frequentado por 
poetas revolucionários do movimento de 
1922. Mas então a arte de Victor Brechert 
nada possuía de revolucionária; suas escuJ-
turas tinham ainda medula espinhal felina, 
porte esguio ou indolente, ressaibo decora-
tivo para vestíbulos. Pouco antes da cha-
mada Semana de Arte, êle passou a cria.r 
uma derivação plástica que compararíamos 
ao que ainda hoje faz.em Viani e Salvatore, 
mas de que êle e Brancusi seriam os pre-
cursores: foi pois uma opção consciente ao 
surrealismo escultórico de Hans Arp a sua 
primeira fuga aos módulos trazidos de Roma. 
Evoluiria mais tarde para um artesanato ci-
clópico, de tendência monumental. Con-
quanto evitasse o barroco e o retórico, er-

. guia já o seu temário aos lances de Stig 
Blomberg. Se antes se cingia às peças de 
salão tipo Neilsen - figuras lisas, brilhan-
tes - desenhou logo êsse tirocínio e passou 
a tratar massas e blocos compactos e poro-
sos; saiu da escultura de recinto e de desvão 
para a escultura de ar livre e de espaço; 
abandonou o maneirismo decorativo dos mo-
tivos de "corças" e "donzelas", passou a in-
terpretar mitos e símbolos, sem cair na fase 
"jazigos e monumentos" de que rarament2 
se livram os artesãos da pedra. Evoluiu com 
tenacidade de pesquisador, mas ficou na es-
cultura fechada e de efeito maciço. Nunca 
tentou a escultura aberta e espacial, de vãos 
e reentrâncias, de dicotomizações e diver-
gências. 
Teve três fases, aliás características da sua 
época: a primeira, de divertissement, reali-
zando em proporção antropomorfa o bibelô; 
a segunda, inserindo-se na vanguarda sur-
realista; e a terceira de retôrno aos grandes 
temas folclóricos, de penetração temporal 
quase pré-colombiana. Exemplos de cada 
uma: O Ídolo, São Francisco, e O Índio e 
a Suaçuapara. 
A primeira fase é temperamental. A segun-
da resulta de uma anexação experimental 
aos módulos Arp e Brancusi; a terceira pre-
cede as pesquisas de Fabbri; nesse último 
período mostra evidente maturação e dá ao 
bloco escultural um rítmo de rotação e tras-
lação de que Bartira será o exemplo. 
Na cidade por onde ao tempo de criança 
ida da casa de tia Paulina ao Liceu de Artes 
e Ofícios, deixa dois marcos maciços e per-
manentes: o monumento às Bandeiras e a 
estátua equestre de Caxias. Na catadura 
moderna do centro urbano, a estátua eques-
tre se erguerá com o desassombro de sua 
quase verticalidade; mas acolá, na planura 
bucólica do Ibirapuera, índios, cavalos e 
barcaça se estendem na marcha horizontal 
das progressões. 

Dante 
saindo do Inferno 

Na tarde cálida de 27 de dezembro, no jar-
dim que rodeia a Biblioteca Municipal e 
que é para os namorados de São Paulo o 
recanto insular que para os namorados de 
Paris é o Pré-Galant, certo movimento ines-
perado atraiu curiosos. Pois, para o recesso 
mãos calosas de operários transportavam pe-
de andaimes de uma das pontas do jardim, 
sado esquife, mas sem cerimônias de exé-
quias. Depois, alavancas abriram o caixote 
oblongo e daí a pouco roldanas, polias e 
correntes de ferro principiaram a soerguer 
milimetricamente pesado bloco de travertino. 
Era Dante saindo do Inferno. 
Saindo pesadamente, com relutância de guel-
fo zangado. Ainda em decúbito mantinha 
contra o peito a Divina Comédia, enquanto 
a mão esquerda se erguia em gesto hieráti-
co. O prof. Edoardo Bizarri debruçou-se 
sôbre o caixote e procurou falar respeitosa-
mente com o companheiro de Virgi1io, expli-
cando-lhe que tivesse paciência pois ia ser 
içado para um pedestal. Giraram polias, es-
trugiram correntes, como arrancando de um 
porão de navio um bloco egípcio. E come-
çou a obliquar feito Lázaro se erguendo o 
cantor de Beatriz. Nisto o escultor Bruno 
Giorgi concitou o poeta a sorrir a fim de 
posar para fotógrafos. Dante, furioso, cui-
dando que ia sair em seções de Café So-
ciety, bradou através da laringe polêmica: 

"Que é isto? Que sinais são êstes, pois? 
Quem os ateia? Que desígnio indicam?" 

Brtm.o e Edoardo explicam ao umigo de Al-
boino della Scala que Cervantes, Camões 
mais o autor de Macunaíma já ali estão no 
parque e que, portanto, seu exílio se trans-
formará em aclimatação fecunda. Dante en-
colhe os ombros teológicos, submete-se a ser 
içado. E eis que, dentro do áquario de luz 
fibrilante que os andaimes represam, começa 
a subir em diagonal depois em vertical de 
fuso, a estátua longilínea que uma vez em 
contacto com o trópico luminoso brada com 
voz estentórica o último verso do Inferno: 

"Eis que, egressos, revimos inda os astros! ... " 

E assim é, leitores, que Dante lá está num 
recanto do jardim que rodeia a Biblioteca 
Municipal de São Paulo, aguardando com 
raiva majestosa a inauguração, qualquer dia 
dêstes. Por enquanto, amarrado em corren-
tes, como um cíclope, para que não fuja. E 
decerto não · fugirá e se aclimatará, porque 
simpatiza em silêncio carrancudo com a efí-
gie que lhe deu Bruno Giorgi e que é, em 
tôda a iconografia dantesca, a única que se 
aproxima da realidade. Senão, vejamos: Em 
pintura, teve sorte. Pudera! Um Giotto, um 
Michelino! Mas sempre embirrou com a más-
cara que lhe tiraram em Ravena. Tem ódio 
das medalhas de Marzuchelli. Não quer 
pensar sequer na sua estátua que se acha na 
Villa de Poggio. Telas de Vasari irritam-no 
até ao palavrão. Sorri com fúria ao lem-
brar-se de seus retratos feitos por Delacroix 
e Ary Schaeffer, dos murais da igreja de 
São Luís em Munique; tem ganas de que-
brar os baixo-relevos de Triquetti e os már-
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1 mores inteiriços de Saint-Marceaux e de 
Aubé. Sabe que sua estátua diante da igre-
ja de Santa Cruz, em Florença é mera ale-
goria apologética, e êle odeia ·a adulação. 
De modo que, prevendo tudq isso, Bruno 
Giorgi não tentou fazer uma estátua renas-
centista, nem romântica e muito menos mo-
derna. Incorreria em disparate cronológico 
e plástico. Se Dante foi do século XIII, 
lógico que a interpretação em pedra teria 
que ser em teor gótico e até mesmo teoló-
gico. Uma estátua de Dante feita pelo cri-
tério da escultura aberta ou espacial não se 
coadunaria absolutamente com o espírito da 
vida, da obra, das lutas e da índole do 
gênio. 

Assim, lá está o Dante gótico, suspenso para 
fora do Inferno, embora seus pés pisem mons-
tros ainda. Já se vai aclimatando e já seus 
íábios parecem dizer, ante o trópico que o 
banha : • 

"Não saberei dizer como aqui vim, 
Pois tão tomado de sono então estava, 
Que abandonei a senda em que seguia . .. 
Serenou-se-me um pouco a atroz procela 
Que no lago do peito a noite inteira 
Angustioso soçôbro me causava .. •" 

Sim, namorados do parque que rodeia a Bi-
blioteca Municipal: Bocejando halos líricos, 
Dante vos aguarda como um bloco votivo 
que atrai andorinhas. 

Cícero Dias inventou 

Quem escreve estas linhas esteve na Embai-
xada Brasileira em Paris durante o verão-
de 1955 e natural foi que acabasse parando 
na casa e no ateliê do pintor brasileiro Cí-
cero Dias, um dos elementos mais dinâmi-
cos da Escola de Paris. 
Cícero Dias refogou há muito tempo seus 
desenhos ingênuos para Casa Grande & 
Senzala, de Gilberto Freyre; ou melhor, evo-
luiu, conseguindo incluir na escola abstra-
cionista as cores e a vibração -do Nordeste 
brasileiro. O fato ecologico já está no cro-
matismo verde-amarelo de suas telas me-
lhores do que as de Sonia Delaunay. 
Interrompendo seus afazeres 'd-e arquivista 
na Avenida Montaigne, Cícero Dias fez uma 
excursão de hiate até a Grécia e a Turquia, 
quase soçobrando como Ulisses nos torveli-
nhos do mar Egeu. E voltou do Olimpo en-
tusiasmado, cheio de relíquias areaicas (per-
doem o pleonasmo) e com uma idéia genial. 

Inventou novo processo para a apresenta-
ção das obras de arte, processo êsse que vai 
revolucionar completamente a burocracia 
estática dos museus. 
Em conversa em seu automóvel rumo à 
Normandia, nos explicou o seu sistema. Até 
agora os quadros eram dependurados nas 
paredes dos museus, ali habitando em seu 
lote escolhido, como uma neighborhood 
unit. Por exemplo, quem quer ver a Mona 
Lisa, no Louvre, já sabe onde ela está sor-
rindo, perenemente ( exceto quando foi rou-
bada em sentido provisório). Ora, Cícero 
Dias insurge-se contra essa permanência em 
detrimento de muitas telas que são obriga-
das a morar nos porões. Veja-se o caso das 

preciosidades que mofarn nos fundos do Pe-
tit Falais sem que André Chamson saiba 
como arejá-las de vez em quando. Vai daí, 
Cicero Dias imaginou e fêz o arquiteto Clau-
de Parent construir o que êle chama o ele-
mento-tipo, que se organiza em redor de 
um tambor que por sua vez constitui um 
dos pilares da construção. Dentro dêss€ 
tambor funciona um torniquete, por processo 
elétrico. As diferentes hastes do torniquete 
suportam cada uma um quadro que aparece 
na parede mediante pressão. 
A parede e o tambor com o torniquete pos-
sibilitam a mudança de quadros. Mediante 
isso, há constante possibilidade de todo o 
acervo de um museu passar pelos olhos do 

visitante. Quanto maior o número de tam-
bores-pilastras, maior simultaneidade do 
processo. 
Em breve, em museus de arte moderna de 
construção recente como os de Paris, Nova 
York, Rio de Janeiro, São Vicente, Milão, 
Amsterdão, etc., não haverá mais as salas 
dos passos perdidos em que os visitantes cor-
riam filas e filas de quadros estáticos. Have-
rá séries e séries de cilindros-tambores apre-
sentando servilmente quadros e mais qua-
dros, mudando dia a dia, ou hora a hora a 
catadura severa dos museus. Dinamismo até 
mesmo para as paisagens. Mutação domin-
gueira, renovação periódica. 
E isso, que já está resolvido para as telas, 
Cícero Dias pensa aperfeiçoar para as es-
culturas também ... 

A ubiquidade da raça negra 

Os filhos de Cham e os filhos de Agar, des-
de a pré-história andaram expulsos por pa-
triarcas ... Há poucos séculos os capatazes 
dos negreiros iam agarrá-los nas ribanceiras 
do Ogoval e do São Benedito, e os trans-
portavam como máquinas humanas primiti-
vas para os Caraíbas e o Recôncavo. A mú-
sica e a dança, seus anjos da guarda, sem-
pre procuraram distraí-los de suas vicissitu-
des, criando-lhes até espetáculos como o 
samba, ou Porgy and Bess .. . 
Nas noites de canícula, nas grandes metró-
poles da raça de Cham e Agar, que Castro 
Alves cantaria e Gershwin embalaria, se 
sentam os negros nos patamares dos cortiços 
da Ladeira do Pelourinho, em Salvador, ou 
na Rua dos Desejos, em Harlem, e falam das 
coisas dêste mundo. . . Por exemplo, do as-
sassínio do menino Emmett Till, e dos cha-
rutos que os acusados acenderam para me-
lhor garbo nas fotografias logo após a absol-
vição. . . E, quer na Ladeira do Pelourinho, 
na Bahia, quer nos patamares da Rua En-
xundiosa de Harlem, uma voz moça se le-
vanta · e ressôa na canícula fibrilante falando 
de coisas abstratas ainda, como por exem-
plo: A Associação Internacional para o Pro-
gresso das Pessoas de Côr .. . 

Via sacra abstrata 

Quem conhece liturgia sabe que o sacrifí-
cio da Santa Missa reproduz a vida, a pai-
xão e a morte de Jesus Cristo. Êsse mis-
tério continua assim a perpetu.:n--se desde o 
ano 33 da era cristã, para uma validez ema-
nente. Além da missa que se desenvolve 
~ntre as quinas do altar das igrejas, há ain-
da, ao • longo das naves, nas paredes, entre 
os altares laterais e os confissionários as 
estações da Via Sacra, relembrando objeti-
vamente os Passos do Calvário. 
Isso, que é tradição que provém quase das 
catacumbas de São Calixto, sempre foi obje-
tivado em quadros ingênuos• Não há muito 
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XIV.ª Estação. 

tempo, Portinari escandalizou os fiéis com 
a sua Via Sacra que ao invés de ir logo 
para as paredes da igreja da Pampulha, es-
teve guardada no cofre forte da Prefeitura 
de Belo Horizonte. Que dizer-se então, já 
agora, da Via Sacra dos escultores e arqui-
tetos da igreja d'Agneaux, em França? 
De fato, naquele recinto severo, Léon Zack 
e Adam Tessier prenderam cártulas das es-
tações do Calvário, de teor avançadíssimo. 
Mera sugestão apenas, quase abstrata (mas 
no fundo bem concreta) de maneira a não 
distrair com o neorealismo das estampas in-
gênuas a sublimação íntima das devotas que 
acompanham como Verônicas o Cristo, mais 
a sua pesada cruz redentora ... 

leis até mesmo co1no brinquedos 

Assim como nos colégios internos há sempre 
um jornal manuscrito clandestino, germe não 
raro de vocações literárias emergindo pr!:::-
cocemente feito acne ou brotoeja da puber-
dade, desde muito nos jardins de infân-
cia as oficinas pré-escolares representam 
primitivos ateliês para a garotada. 
Fala-se agora no museu de arte para crian-
ças. Os jovens visitantes ainda de baba-
douro e calças blue-jean poderiam de fato 
passar horas contemplando e copiando telas 
e esculturas. Mesmo que se lambuzassem 
com tintas e gêsso, se deliciariam diante d~ 

reproduções de coisas inefáveis, assim: Orfeu 
encantando os animais, de Savery; O Hipo-
pótamo, de Brun; Dança Nupcial, de Brue-
ghel; São Jorge e o Dragão, de tantos ar-
tistas; sem falar nos inúmeros desenhos de 
livros infantis de fadas e aventuras. 
O garôto que ilustra estas linhas, não joga 
football na calçada da sua rua, nem cucuta 
o nariz assistindo a programas circenses em 
televisão. Será um artista-prodígio? Se fôr, 
não lhe falta a oficina repleta de telas e de 
pincéis na pre-school do Instituto de Artes 
de Detroit. 

Ambien les que não Ee repetirão 

Tempos houve em qm· o Danúbio era um 
rio lírico e romântico, pois em suas mar-
gens sempre domingueiras corria mais vi-
nho do que água, e mais música do que 
mexericos. Enquanto isso, na grande ave-
nida do Ring, em Viena, luzes de otimismo 
iluminavam sempre a fac:hada da Opera Es-
tadual. 
Duas guerras mutilâram a Austria. Viena, 
seu grande coração, ficou hipertrofiado, pul-
sando num tórax raquítico. O Danúbio pas-
rnu a ser um talvegue de lágrimas e a Opera 
Estadual fechou como uma cabeça egrégia 
acometida de surdez. 
Agora, felizmente, a 5 de novembro de 1955, 
tornou a iluminar-se o Ring, a Opera rea-

briu-se, • reformada, e em seu ambiente 
acústico e solene reboaram para os ouvidos 
de muita gente, inclusive de Chulaky, Shos-
takovitc).1, Karl Boehm, Bruno Walter, Jac-
ques Ibert, Libermann, E. Ormandy e D. Mi-
tropulos, os acordes de Fidelio e de Don 
Juan. 
Para ouvir as duas Óperas acorreu Viena 
inteira. Não mais a sua sociedade de antes 
de 1914, em fiacres, caleças, vitórias, tipoiaE" 
e rebrilhantes Benz e Mercedes. Não mais 
os oficiais de japonas num dos ombros, ala-
mares no peito e monóculo na órbita; nãc 
mais os estadistas da escola de Metternich, 
nem os adidos de legações. Essa gente aca-
bou como um período que não volta mais. 
Oxalá Viena, grande coração pulsando junto 
à aorta do Danúbio, volte a conhecer ao 
menos a alegria de viver, de que tem pro-
curado ser um exemplo paradoxalmente bar-
roco de situação-limite. 

A espada anti-acadêmica 

Não há negar a prodigiosa capacidade de 
desenhista do poeta Jean Cocteau. Se os 
ambientes noturnos de dada época os pôde 
êle sintetizar na série Les Mauvais Lieux, 
já agora, na época da velhice conseguiu em 

excelente síntese transformar sua espada de 
acadêmico da Cowpole numa espécie de bra-
são fenestrado. De fato, êle irrompeu pelo 
Instituto adentro cingindo uma espada de 
desenho original que deixa longe os bigo-
des de Dali. A parte superior de espadim 
representa a lira de Apolo, deus êsse que, 
contudo, tem perfil do rei Edipo. O punho 
simboliza o teatro, e a estréia representa 
sua assinatura repetida. De cada lado os 
estiletes são alusão objetiva ao desenho. Na 
parte baixa está a sua assinatura, mais a 
reprodução das grades do Falais Royal, onde 
êle mora. Essa espada, tem-se que convir, 
vv.lc por um ex-libris. 

Bruno Giorgi e o Hospital da Sul América 

As rodas artísticas de São Paulo comentam 
pelo diapasão das rodas artísticas do Rio, o 
gesto da Comissão do Hospital da Sul Amé-
ca que recusou a maquete da escultura de 
Bruno Giorgi, por considerá-la •• como imprô-
prio para o caso, qualquer coisa triste e mór-
bida, por exemplo, no gênero do grande es-
cultor inglês Henry Moore·•, segundo ex-
pressão de Oscar Niemeyer. 
Admite-se que não só a arquitetura, mas 
também os murais e as esculturas destina-
das a um hospital devam ter, inclusive, au-
ra e influxos benéficos que levantem a mo-
ral dos internados. Por isso, geralmente, os 
necrotérios são longe do corpo do edifício de 
cortina de árvores e dissimulados em plá-
cida capela ... 
Eis um caso em que mesmo os artistas di-
rigidos por um neorealismo da vida e da 
morte hão de preferir símbolos otimísticos. 
Mas daí a recusar o trabalho de um escul-
tor da categoria de Bruno Giorgi vai gran-
de distância. Leva a supor que nos trâmites 
prévios de encomenda não houve especifi-
cações nítidas nem se consideraram pontos 
de vista agora trazidos a baila, pois decerto 
a escultura de Bruno Giorgi, como a que es-
tá junto ao Ministério de Educação e Cul-
tura, é de uma saúde dionisíaca: logo, a sua 
arte não é triste nem mórbida, antes exala 
um dinamismo vital. Esse estado órfico é 
mesmo a constante que predomina em seus 
blocos de escultura maciça, ou aberta ou 
espacial. 
Aceitando, para debate, que a peça apresen-
tada em 4.a maquete não pareça à Comissão 
um elemento eufórico pós-operatório e sim 
uma crise paroxística para visões que to-
maram a figura como analogia à verdade 
estatística dos hospitais, chamá-la de tris-
te e mórbida é rótulo primário. Ha ali uma 
fôrça máscula de corpo em luta vencendo e 
emergindo de soçobros. Podia chamar-se até 
a objetivação daquilo que em medicina se 
chama "Lise", isto é, defervescência da febre, 
retôrno à higidez. 
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São características das ferragens 
AMC: acabamento perfeito, 

bom gôsto, segurança e garantia. 

Fabricamos e:;4L·adrios metálicos 
em todos os tipos, em tôdos os 

formos, para todos os fins. 

llrtelatos Metálicos para Construções S.11. 
EXPOSIÇÃO E VENDAS : 
Ruo Conselheiro Crispiniono, 317 - 3~ andar - Telefone: 32-7064 



.. 
l<,;dirício "Cacique" 

OS SEGUROS DÊS TE 
EDIFÍCIO FICARAM 
A C A R G O D A 

Compan~ia RENASCENÇA ~e Seauros 
SEGUROS·: INCÊNDIO, TRANSPORTES, 
RESP. CIVIL, ACIDENTES PESSOAIS 
E LUCROS CESSANTES 

Séde: SÃO PAULO 
RUA DO TESOURO, 23 - 11.0 e 12.0 

F'ones: 33-5193 - 33-5194 - 33-1255 - 33-6064 

.______ __ --- -· ---- --

MODERNAS INSTALAÇÕES 
LUZ para: E S C R, I T ó R I OS - LOJAS 
V I T R I N A S - RESIDÊNCIAS - ETC. 

INSTALAÇÃO 
EXECUTADA 
NO MUSEU 
DE ARTE DE 
SÃO PAULO 

F ô R Ç A para: OFICINAS - FABRICAS - ETC . 
• > 

W. Stempien & (ia. Ltda. 
Rua Barão de ltapetininga, 275 • 1.0 andar • Fone 35-1969 

Representantes Exclusivos de: 

LUMINOSOS 
UNIVERSO-UNION LTDA. 

Rua Amaral Gurgel, 432 • Fone: 37-6887 - S. PAULO 

TABA CAR IA CAR USO 

Secção de charutos, cigarros e 
artigos para fumantes 
Secção de perfumaria 

Secção de artigos para presentes 

* 

R. Libero Badaró, 1 70 
Telefone: 3 3-2906 
São Paulo 
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Aspecto do ajardinamento do Edifício Cacique. 

O SERVIÇO DE AJARDINAMENTO DO "EDIFÍCIO CACIQUE " 

FOI EXECUTADO COM O ESMERO HABITUAL DA 

FLORA ORNAMENTAL LTDA. 
PLANTAS FLORfFERAS , 
ORNAMENTAIS E FRUTfFF,RAS 

Escr. e Chácara 
ESTR. DE STO. AMARO, 1337 
Telefo, ne: 61-4304 

Caixa Poslal 11056 
SÃO PAULO 

SOCOTINGE I~TDA. 
soe. COMERCIAL DE TINTAS EM GERAL 

SENTE-SE ORGULHOSA DE TER CONTRIBUlDO 
NA PARTE DE PINTURA,. FORNECENDO MATERIAIS 
DE SUA ESPECIAL! DADE: 

TINTAS, VERNIZES, ESMALTES, ÓLEOS DE LINHAÇA, ALVAIADES, 
E DEMAIS ARTIGOS PARA PINTURA DE PRÉDIOS E AUTOMÓVEIS. 

RUA SÃO CAETANO, 1065 e 1.077 
Fone: 9-2593 - SA:O PAULO 

·--------------------- ------------------------

STEFAN l(ATl(O 
ENCANADOR EMPREITEIRO 

EXECUTAM-SE SERVIÇOS DE .INSTALAÇÕES HIDRAULICAS, 
SANITÁRIAS E FUNILARIA, EM RESIDtNCIAS, EDIFfCIOS 

E INDÚSTRIAS 

ORGULHA-SE POR TER CONTRIBUIDO NA CONSTRUÇÃO DA 
NOVA FÁBRICA DA CIA. CERVEJAS VIENENSE, COM SUAS ES-
PECIALIDADES DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANI'I'ÁRIAS 

RUA GEN. CARDIM, 234 - TEL. 36-9783 - SÃO PAULO 

--- ----------------- --- ------- ----

MARCENARIA OKITA 
FORNECEU PARA O MAGESTOSO 

" EDIFÍCIO CACIQUE" 

ESQUADRIAS DE MADEIRA 
Rua Galvão Bueno, 701 - Fone 37-3802 - SÃO PAULO 



Edifício Cacique - R. Paraiso, 751 

soe. PIRATININGA Df RmSTIMmos LTOA. 

F OR ECEU MATERIAIS DE 
REVESTIMENTOS PARA FACHADAS 

E COLUNAS 

ESCR.: PRAÇA DA SÉ, 87 - 7.º 

Sala 27 - Fone: 33-6989 

FÁBRICA: RUA lTAPlRÚ, 372 

SÃO CAETANO DO SUL 

DIAS DE CASTRO S/A 
Comercial e Importadora 

MATERIAIS PARA 

CONSTRUÇÃO EM GERAL 

AL. BARÃO D E LIMEIRA, 486 e 500 

Fones : 51-4935 - 51-6371 - 51-5073 

Enderêço telegráfico: A ZEBU C 

SÃO PAULO 

A pintura do Edifí-
cio Cacique ficou à 
cargo de nossa firma . 

* Pintura completa 

* Preparo de tintas 

* Especial massa corrida 

contra umidade 

ú Decorações de aparta-

mentos, parte pintura 

TôDA PINTURA COM TI TA A óLEO COM UM TIPO 

MASSA CORRIDA FóRMULA ESPECIAL PREP. POR 1 

STAVROS HAN MAKRIS 
Diplomado pela Escola Politécnica de ATENAS, GRÉCIA 

Escritlrio: 

R. ANA CINTRA, 123 - CONJ. 52 - FONE: 51-7555 

Edifício Cacique 

OS SERVIÇOS DE LIMPEZA E ENCERAMENTO 

DO "EDIFÍCIO CACIQUE" FORAM EXECUTADOS 

PELA 

f MPR[SA LIMPADORA IV,º mnNÃRIO 
Raspagem de assoalhos à mão e à máquina - Calafetação e 

Enceramento. Limpêsas em geral - Conservação de Prédios, 
Bancos, Escritórios, etc. 

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

Escritório: Beco da Fábrica, 23 - 4.o andar - Sala 42 

Telefone 33-2831 - São Paulo 
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MEDITE SOBRE ESTAS VERDADES. 
* s ma1 )r s ntusia~tas do anúncio são os profissi nais. orn •r i.antes 

triais pró,peros: êl s têm experiência. 

* Quem não faz ou interrompe a publici. lade durante uma nse ' h m 
a quem demolisse um dique durante a mar' Yai-ante. 

s indus-

mparaYel 

* O cli nte não pode adivinhar que tem interê-:se em se diri.o-ir a Y., se 11ao f'r 
lembrado ou propagado. A pubbcidadt> tran::-forma em cliente conh id o e m-
prador de conhecido. 

* Xão su,penda a publicidade a pretexto de que os negó ios nfo mal: onti.nuando-a, 
ela trará a pr "-peridad . 

* O poYo Yai aprendendo que ::-Ó anun iam inten~ameute s profisi-ionais de catego-
na u pr dutons e " nd dores de produtos d qualidad . E por ÍS"-O quando ~e 
lhes ofer e um produto menos ·onhe ido. re usa-o. p r na lh inspirar 011-

fiança um produto ou artigo em qu nem ~equ r o pr dut r ou vend dor onfia. 
poi~ .:;e neles confiasse não hesi.taTia m gastar mais com ua pr paganda. 

H A B I T ,\. T 
\ 1:. rincipal revi ta m n al bra ileira inteiramente 
d clicada à dh·ulaação da arquitetura e das arte 
co li: mporanea , circulando intensamente no país 
e no exterior entre arquiteto , engenheiro . arti ta . 
d coradore . etc. Feição 0 -ráfica primorosa. 

Órgão oficial do Instituto de Engenharia de São 
Paulo, é en iada a TODOS os engenheiros, firmas 
construtoras e de equipamentos para engenharia, de 
São Paulo e de outros Estados da União. Grande 
tigarem e formato. Selecionada colaboração de téc-
nicos e engenheiros do país e do estrangeiro. 

CERA)IlCA 
Órgão oficial da As ocia ão Brasileira de Cerâmica 
publica o que de mais importante vai no múlti-
plos setores da cerâmica indu trial ou artí tica do 
país e do exterior. Formato elegante. Feição grá-
fica de primeira. 

~ão di pere sua rnrba destinada à propacranda. Quando des jar atincrir os mercados ou i,•rofissionais da arquitetura. da 
engenharia. da decoração. dai- arles. lemhre-se de R\BIT\T, E"i\ ENil.ARI\ e ER~DUCA. editadas por Habitnl Editora Ltda. 

onsult sem compron11sso os Departatn ntlls de Puhli.cidad . comunicando-se com 

HABITAT EDITORA LTDA. 
Rua 7 de Abril, 230i 8.º and.i conJ. 837 138i fone: 35-2837 - São Paulo I 



moderníssima e luxuosa americana 

. . . e af erecida · pelo preço de uma peça comum ! 

Colaborando com os Snrs. Engenheiros e construtores, no 
enriquecimento técnico de suas obras, Souza N oschese 

tem a satisfação de apresentar:...lhes SUPER COMFORT - a 
última palavra em bar:i,heiras da mais alta classe. Fabricada 

no Brasil, com exclusividade, por moderna máquina de fun-
dição automática - únicà • erri tôda a América do Sul -

SUPER COMFORT constitui, r·ealmen.te, o máximo em 
confôrto, beleza, com a extraordinária vantagem de 

não custar mais do que as banheiras comuns. 

Para sua economia e maior be-
leza de suas construções, solici-
tem-nos, sem compromisso, or-
çamentos e d,emais informações 
:desejadas sôbre a moderna 

,fl//'{'/l,~ nos boas casos 

• no Brasil... 
-... 
1 • •• 

Eis as excepcionais vantagens 
-proporcionadas por 

LINHAS ARROJADAS 
Desenho de concepção moderna, de alto valor decorativo . 

ALTURA FUNCIONAL 
Mais baixa que as banheiras comuns, permite maior facili-
dade para o uso de crianças e pessoas idosas. 

MAIOR ESPACO INTERNO 
Internamente mais ampla que os banheiras comuns, pode ser 
odap t:odo a qualquer quarto de banho. 

SUBSTITUI O BOX PARA CHUVEIRO 
Sendo mais ampla que as banheiras comuns, substitui vantajosa-
mente o box paro chuveiro, economizando espaço e dinheiro. 

ABSOLUTA SEÇURANÇA · 
Com . paredes verticais e fundo chato; evita os escorregões 
tão comuns nas outras banheiras. 

ASSENTO LA TER-AL 
Permitindo mais comoâidade que as banheiras comuns, no 
caso··de banhos dos bebês . 

.INSTALACÃO FÁCIL E ECONÔMICA 
Dispensondó completomenle o revestímento frontal exigi.do 
pelos banheiros comuns, ·economiza mão-de-obra e pode ser 
instalado com o maior facilidade. 

DURABILIDADE ILIMITADA 
Produz,aa com materiais cfa mais alta qualidade, SUPER COMFORT 
é uma banheira de duração verdadeiramente ilimitado. 

·um produto de classe da nova linha de fabricação Souza Noschese 
Em branco e nas 

côres dos conjuntos 
de louça ou ferro 

fundido. , 

ARGUS Jiropasanrla N. 004-B 

S. A. Comércio & Indústrias SOUZA NOSCHESE 
CAIXA POSTAL 920 - S. PAULO 
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